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RESUMO 
 
 
Esta dissertação tem, como proposta de estudo, analisar a contribuição da Biblioteca 
Pública  Estadual  “Estêvão  de  Mendonça”  para  o  letramento  do  leitor.  Dados 
preocupantes, revelados em pesquisas sobre o baixo nível de letramentos entre os 
leitores, nos sensibilizaram a adentrar no espaço da biblioteca e, ali, observar cenas 
do cotidiano de leitores adultos, sujeitos que impregnam, em suas rotinas, práticas 
sociais de leitura, diferenciadas das escolarizadas, marcadas pela pedagogização 
da leitura. Desenvolvemos o estudo em dois momentos: no primeiro, mergulhamos 
no conceito de leitura e letramento, para desvelar as múltiplas facetas dos aspectos 
individual e social destes fenômenos. Desse modo, realizamos um breve percurso 
na  história  cultural da  biblioteca,  e  do ato  de  ler,  para melhor  perceber  de que 
maneira  estes  conceitos  adquiriram  diferentes  significados.  Para  melhor 
compreender  as  mudanças  conceituais  do  papel  social  da  biblioteca,  é 
imprescindível,  ainda,  conhecer  como  este  espaço  público  tem  proporcionado 
práticas  sociais  de  leitura,  portanto,  de  letramento  dos  leitores,  em  diferentes 
períodos históricos. No segundo momento, para captar os dados, optamos, pelo uso 
de instrumentos como, a observação registrada em caderno de campo, a fotografia, 
e a entrevista semi-estruturada gravada. A pesquisa fundamenta-se na abordagem 
qualitativa. Os sujeitos desta pesquisa foram quinze leitores adultos, freqüentadores 
deste  espaço,  e  cinco  funcionários.  Tomamos,  como  referencial  de  análise  e 
interpretação dos dados, o princípio da categorização, o que permitiu inferir, como 
resultado da pesquisa, que a Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça” é 
um rico espaço social de letramento para o leitor que já possui estreita ligação com a 
leitura. Embora tímida no seu papel social, a consciência do seu real valor, por parte 
de  seus  dirigentes,  poderá  alavancar este  espaço  em  suas  potencialidades  ao 
assumir  seu  papel  social  na  formação  do  leitor.  Para  tal,  é  imprescindível 
ressignificar seu fazer cotidiano, efetivar projetos de eventos e práticas sociais, para 
o leitor das diversas faixas etárias. 
 
Palavras-chave: Biblioteca, leitura; leitor; letramento. 
 
 
 




ABSTRACT 
 
 
This research aimed at analyzing the contribution of the Public Library State "Estêvão 
de Mendonça" for the reader’s reading literacy. The data revealed in this research 
exposed the low level of literacy among the readers. These findings had moved us to 
get into the environment of the library for observing scenes of the daily routine of 
adult readers, subjects who impregnate in their routines social practices of reading, 
differentiated of the school practices marked for the pedagogical reading dimensions. 
This study was developed in two phases: the first was about the concept of reading 
and literacy in order to reveal the multiple faces of the individual and social aspects of 
this phenomenon. In this way, it was carried out a brief passage in the cultural history 
of the library, and in the act of reading for better to perceive how these concepts had 
been acquired in different meanings. In order to better understanding the conceptual 
changes of the social paper of the library, it was essential to know a public space has 
propitiated social practices of reading, therefore, practices of readers’ literacy in 
different historical periods. At the second phase when the data were captured, it was 
used as research instrument, the registers of written comments in a field notebook, 
the  pictures  and  the  recorded  semi-structuralized  interviews.  This  research  was 
based on the qualitative approach. The studied subjects were fifteen adults’ readers 
who have been presented into the researched space, as well as five employees. The 
principles  of  classification  were  used for  analyzing  and  interpreting  the  data.  The 
findings revealed that the State Public Library "Estevão de Mendonça" is a rich social 
space of literacy for the formation of the reader who has already had an association 
with  the  reading  process.  Although  it  has  been  timid  in  its  social  paper,  the 
conscience of its real value by their responsible administrators might increase the 
space for its maximum  and real potentialities for the readers. In other words it is 
about a time to rethink its daily mediation in the promotion of social practices events 
for the readers’ literacy of any range of age. 
 
Keywords: Library; reading; reader; literacy. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O  problema  da  leitura  no  contexto 
brasileiro  deve  ser  colocado, 
figurativamente  falando,  em  termos  de 
uma  lei-dura,  isto  é,  em  termos  de  um 
conjunto de restrições agudas que impede 
a fruição da leitura, do livro por milhões de 
leitores em potencial. 
(Silva, 1995, p. 23)  
 
 
 ............O presente trabalho tem seu foco principal na leitura, mais precisamente, na 
leitura desenvolvida no espaço da biblioteca pública, local que pode possibilitar ricos 
momentos de práticas letradas ao leitor. 
  Tomamos,  como importante  apontamento de reflexão  sobre as práticas  de 
leitura para o desenvolvimento deste trabalho, os alarmantes dados de pesquisas 
nacionais, que revelam resultados de baixos níveis de letramento entre os leitores e, 
ainda, os problemas na proficiência de leitura. 
  Os índices ineficientes de práticas sociais letradas geralmente indicam pouco 
acesso a experiências com o texto, principalmente pelas classes populares, e, ainda, 
vivências de leitura numa abordagem voltada à decodificação ou desenvolvidas com 
estratégias inadequadas, próprias de práticas escolarizadas. 
  O  quadro  insatisfatório  de  letramento  se  complementa  com  o  fato  de 
encontrarmos jovens que afirmam  não  gostar de  ler, ou  que se  lamentam pela 
ausência de vivências em eventos prazerosos com a leitura. 
  Embora consideremos o texto numa concepção semiótica, por se apresentar 
tanto no seu aspecto verbal, quanto não-verbal, ou seja, em signos convencionais 
ou  “sem  convenções”  como:  sons,  cores,  cheiros,  formas  –  percebidos  pelas 
”emoções dos cinco sentidos” (FERRARA, 2004, p. 15) com possibilidades de uma 
leitura construída  pela  interação  entre  leitor e  autor, tomamos  para efeito  neste 
trabalho,  o  texto,  na  sua  acepção  restrita,  vinculado  à  linguagem  verbal  escrita, 
encontrado em suportes como livros e periódicos, objetos culturais, encontrados no 
interior  dos  espaços  da  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estadual  Estêvão  de 
Mendonça”. 
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Esta definição faz-se necessária, uma vez que priorizamos a leitura do texto 
verbal escrito;  texto materializado  em  diversos gêneros,  em formas relativamente 
estáveis de enunciados em nossa sociedade, como desvela os PCNs (2001), logo, 
torna imprescindível, ao leitor, o domínio da tecnologia da decodificação. 
Acreditamos, no entanto, que embora o domínio do código escrito possibilite o 
alargamento do acesso ao mundo letrado, o início da leitura inicia-se no processo da 
tomada de consciência de si mesmo no espaço social, o que indica que somente o 
conhecimento da língua, não é suficiente para a leitura se efetivar. 
  Afinal, a leitura é uma experiência cultural e o domínio de práticas de leitura é 
mais do que instrumento de apropriação do ato de decodificação; é um passaporte 
para a  participação  efetiva em  eventos com o  texto, em  nossa sociedade  que 
valoriza  o  domínio  grafocêntrico,  por  se  impor  como  acesso  à  cultura  elitizada  e 
hegemônica. Isso, conseqüentemente, possibilita o acesso e a ampliação da cultura, 
uma  vez  que  esta  se  configura  ou  se  comunica  em  nossa  sociedade  pela  forte 
presença da escrita, exigindo do leitor competências de letramento mais amplos. 
  A  cidadania  plena,  sem  o  acesso  à  leitura,  é  algo  inconcebível,  pois 
somente  o  domínio  de  um  conjunto  de  práticas  com  o  texto  possibilita  a 
competência para o desempenho de diferentes desafios propostos no cotidiano, 
condição  imprescindível  à  participação  plena  do  sujeito  nos  demais  saberes 
sociais e na democratização cultural. 
Para a maioria da população de classe popular, esse domínio tem origem e 
fica restrito às vivências sociais  escolares, contudo, estas experiências podem se 
ampliar, a  medida que encontram  guarida  nas propostas de  eventos de  leitura, 
desenvolvidas pelo bibliotecário no espaço da biblioteca pública. A esse respeito, os 
PCNs (2001) reafirmam nossa fala, ao considerarem que: 
 
O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena 
participação social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem 
acesso  à  informação,  expressa  e  defende  pontos  de  vista,  partilha  ou 
constrói visões de mundo, produz conhecimento (PCNs, 2001, p. 23).  
 
 
Ao possibilitar trocas de  experiências e de saberes importantes ao leitor, a 
biblioteca  viabiliza  mediações  de  novas  experiências  letradas  com  o  texto,  a 
integração do sujeito no mundo cultural e o exercício da cidadania, caracterizando 
níveis de letramentos mais amplos. 
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Para  formar  leitores,  ressaltam  os  PCNs  (2001),  além  de  bons  livros  e 
materiais  impressos,  é  imprescindível  momentos  de  leitura  livre  e  propostas 
orientadas especificamente para este sentido, o que sugere abolir, de vez, práticas 
descontextualizadas com o texto,  que em  nada contribuem para  a formação de 
leitores  capazes  de  tomar  o  texto  e  reconhecer  nele  as  sutilezas,  suas 
particularidades,  seus  prazeres  e  ainda  sem  perceber  encharcar-se  de  infinitos 
conhecimentos. Salienta Freire (2001), sobre o potencial da biblioteca: 
 
[...] como centro cultural e não como um  depósito  silencioso de livros, é 
vista como fator fundamental para o aperfeiçoamento e a intensificação de 
uma forma correta de ler  o  texto em relação com o contexto (FREIRE, 
2001b, p. 33) .  
 
  A  divulgação  dos  estudos  sobre  concepções  psicológicas,  lingüísticas, 
sociolingüísticas  e  psicolingüísticas,  desde  meados  dos  anos  80,  trouxeram 
significativos  avanços  em  níveis  conceituais  e  metodológicos  no  âmbito  de 
pesquisas  e  propostas  educacionais,  provocando  a  ressignificação  da  leitura, 
delineada por uma abordagem dialógica entre o sujeito leitor e o texto. 
Graças aos avanços em  rede,  dessas áreas afins é que se consolidam os 
alicerces  e  objetivos  desta  pesquisa  sobre  leitura  do  texto  verbal  escrito  na 
concepção do letramento, em que compartilham conosco Soares (2003a) e Tfouni 
(2002), ao focalizarem os aspectos históricos e sociais da aquisição do sistema de 
escrita, voltado às práticas sociais da leitura e suas conseqüências sobre o indivíduo 
e o grupo em que vive. 
Quanto aos aspectos culturais da leitura, a reflexão desenvolvida por Roger 
Chartier (1998) nos oportuniza fazer uma abordagem ampla das práticas de leitura e, 
conseqüentemente, uma análise mais minuciosa de nossos dados, uma vez que, 
segundo o autor, “a leitura é sempre uma prática encarnada em gestos, em espaços, 
em hábitos”, o que permite desvelar, nesta análise, os leitores e suas construções 
culturais na relação com o texto. 
A experiência escolar com o texto propicia ao  leitor um determinado tipo de 
aprendizagem  com a leitura; esta  relação é específica da  escolarização, contudo 
esse tipo de aprendizagem não contém em si o desprendimento das práticas sociais 
de leitura. Assim, consideramos o espaço social da biblioteca um local prenhe de 
sentido nos desafios com a leitura, um nicho potencial de cultura,  rico em práticas 
letradas com o texto, capaz de prover diferentes experiências ao leitor. 
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O espaço cultural da biblioteca pode propor novos instrumentos de acesso e 
desafios na relação entre texto e leitor, uma vez que este universo cultural extrapola 
as relações cotidianas com o texto e a leitura, vivenciada em casa ou na escola. 
Compartilhar vivências de leitura, num espaço mediador potencialmente rico 
em eventos com o texto, possibilita desafios ao leitor, alargando sensivelmente sua 
relação com a prática letrada. 
A análise da  conjuntura  nacional confere  condição desigual  e competitiva 
instalada  em  nossa  sociedade,  o  que  conduz  a  nós,  pesquisadores,  voltados  às 
questões educacionais, repensar urgentemente novas possibilidades de incluir um 
grande número de sujeitos excluídos das práticas letradas de leitura. 
A pesquisa que deu base nas considerações aqui apresentadas se inserem 
na análise de uma alternativa cultural  de inclusão e parcerias entre escola, família e 
biblioteca pública, com a finalidade de fomentar práticas de leitura mais próximas do 
real e das necessidades sociais para a inclusão social dos sujeitos. 
As propostas de  leitura desenvolvidas no espaço  da biblioteca colaboram 
com a formação do leitor, ao prover a construção de novas experiências de leitura 
mediada pelo bibliotecário, viabiliza trocas de experiências culturais e de saberes 
importantes à integração social e ao exercício da cidadania, o que caracteriza níveis 
de letramentos mais amplos. 
Consideramos,  desse  modo,  a  biblioteca  como  locus  de  construção  de 
letramentos e creditamos a ela parte da responsabilidade social em mediar novas 
ralações  entre  leitor  e  leitura.  Como  assinala  Maffessoli  (s/d),  a  convivialidade 
presente na vida cotidiana, seus atos mínimos, constroem a textura da vida, o que 
colabora  com  o  cimento,  que  dá  liga  às  relações  sociais.  Podemos  aplicar  este 
pensamento às mediações que se estabelecem no espaço da biblioteca. 
Desse modo, é possível sugerir que leitor, leitura e bibliotecário, inseridos 
num contexto amplo de acesso  aos saberes  culturais, e  as mediações  que ali 
possam  ocorrer,  desencadeiam  trocas  de  conhecimentos  importantes  às  práticas 
letradas do leitor. 
O  manuseio  e  acesso  a  textos  de  diferentes  gêneros  e  suportes,  a 
exploração desse material, as trocas de informações e a participação em eventos de 
leitura podem ocorrer no espaço democrático de saberes próprios de uma biblioteca 
pública, mediatizado pelo bibliotecário. 
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Silva  (1999,  p.14)  denuncia  a  ausência  de  efetivas  propostas 
governamentais  quanto  às  condições,  construções  e  manutenção  das  poucas 
bibliotecas públicas existentes em nível federal, estadual ou municipal. Para esse 
autor,  o problema  das bibliotecas  em  geral,  não  tem  merecido  o enfrentamento 
científico  devido e  acrescento, ainda, a  ausência de  políticas públicas voltadas à 
construção, manutenção ou instalação de bibliotecas públicas eficientes. 
 Aliás,  os  índices de  baixas  práticas  sociais de  leitura  relatados  revelam 
pouco  acesso  em  práticas  sociais  letradas  de  leitura,  principalmente  nas  classes 
socioeconômicas de menor poder aquisitivo.  Por sua vez, as vivências letradas de 
leitura  são  reduzidas  às  práticas  escolares,  o  que  indica  a  necessidade  de  uma 
atuação mais intensiva do papel sócio-cultural da biblioteca. 
Esse papel social e político da biblioteca se entrecruzam com as instâncias 
educativas e desponta como enorme desafio para a superação do quadro atual das 
práticas letradas com a leitura em nossa sociedade. 
Percebe-se,  assim,  a  impossibilidade  de  se  considerar  o  ato  da  leitura 
restrito  ao  espaço  da  sala  de  aula.  Nesse  contexto  e  por  essas  reflexões, 
apresentamos a indagação norteadora da pesquisa: 
 
A  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão  de  Mendonça”,  como  instância  de 
saberes culturais contribui para o processo de letramento do leitor? 
 
Para responder a esta questão, formulamos os seguintes questionamentos: 
 
  Que noção de leitura  possuem  o usuário leitor,  os  mediadores, a 
coordenadora e a gerente desta biblioteca? 
  Que  projetos  de  leitura  são  desenvolvidos  pela  Biblioteca  Pública 
Estadual “Estêvão de Mendonça” para a formação do leitor? 
  Nesta biblioteca existe bibliotecário? 
  Qual o papel dos mediadores de leitura da biblioteca, no processo de 
letramento do leitor desta biblioteca? 
  Quais  os  gêneros  textuais  mais  lidos  pelos  leitores  usuários  da 
biblioteca? 
  Qual  a  importância  desta  biblioteca  para  os  leitores  usuários  deste 
espaço social? 
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  Como  se  apresentam  as  condições  físicas,  de  acervo  e  de 
atendimento ao leitor da biblioteca? 
 
 
Tais questionamentos ensejam os seguintes objetivos específicos: 
 
  Evidenciar  a  atuação  da  Biblioteca  Pública Estadual  “Estêvão  de 
Mendonça” para o letramento do leitor. 
  Identificar  as  práticas  de  leitura  dos  usuários,  no  espaço  da 
Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”. 
 
Portanto,  a relevância  deste trabalho  se  apresenta  pela  possibilidade  de 
dialogar  com  os autores,  que,  com  suas  teorias  e  reflexões,  contribuíram  para  a 
semeadura e colheita de possíveis apontamentos, juntamente com outros trabalhos 
desta área, para fomentar à biblioteca a ressignificação de suas ações, como espaço 
mediatizador de letramento para o leitor. 
A  motivação  para  este  estudo  apoia-se  em  três  pilares:  em  minha  história 
pessoal  de  leitora,  na  trajetória  profissional,  aspectos  estes  que  serão  melhor 
expostos no capítulo a seguir, e ao desafio que a própria pesquisa propõe. 
No capítulo I, além de justificar as motivações desta pesquisa, descrevemos 
um pouco sobre a história do lócus de investigação. 
No capítulo II, apresentamos o método adotado para o encaminhamento de 
coleta, análise e interpretação dos dados, referenciados por autores que situam a 
pesquisa qualitativa. 
No  capítulo  III,  mergulhamos  nas  concepções  do  conceito  de  leitura  e 
letramento,  referendada  por  autores que  tomam  esta reflexão  do  ponto  de  vista 
individual,  social  e  cultural.  Dentre  as  concepções  e  práticas  historicamente 
difundidas, ressaltamos aquela que acreditamos ser a  mais rica, ao considerar a co-
participação do sujeito leitor na construção  e reconstrução  de sentidos no processo 
de significados da leitura, ao tomar  por referência sua história cultural na prática de 
leitura. 
No capítulo IV, destacamos a história da biblioteca pública estadual. Com 
este percurso histórico, buscamos subsidiar o leitor à percepção e compreensão do 
papel social deste espaço social no transcorrer da história internacional e nacional 
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da biblioteca e dos seus leitores. Neste capítulo, a marca do seu tempo desvela a 
biblioteca como espaço social restrito a pequenos grupos da elite social. A medida 
que o discurso político da democracia avança, este locus passa, aos poucos, a ser 
utilizado pela população “comum”. 
No capítulo V, descrevemos e interpretamos, através das falas dos sujeitos 
leitores e funcionários da biblioteca, as concepções que foram construídas ao longo 
da trajetória leitora e profissional dos eleitos da pesquisa. 
Nas considerações  finais, retomamos o  problema de  investigação  e as 
questões  formuladas,  para  refletirmos  sobre  os  dados  apresentados  e,  lançar 
indagações sobre o papel social desenvolvido pela biblioteca pública atualmente. 
 À  luz  de  uma  nova  atuação,  em  consonância  com  o  avanço  das  várias 
áreas  do  conhecimento  que  explicam  o  processo  da  leitura,  letramento  e  da 
biblioteca, numa perspectiva que atravessa a condição pessoal e remete ao cultural 
e seu papel social, é intolerável continuarmos com uma noção reduzida deste tripé. 
Superar  a  concepção  que  não  responde  mais  as  necessidades  sociais  é 
imprescindível à conquista de leitores politicamente conscientes de seus modos, e 
acesso ao mundo letrado. 
 




CAPÍTULO I - ORIGEM E MOTIVAÇÕES DA PESQUISA 
 
 
Ao  ir  escrevendo  este  texto,  ia 
“tomando distância” dos diferentes 
momentos em que o ato de ler se 
veio  dando  na minha  experiência 
existencial. 
(Freire, 2003, p.12) 
 
 
1.1 - Minha História de Leitura
1
 
 
Transitar nos modos de ler e na concepção de leitura dos inúmeros leitores 
pesquisados  neste  trabalho  provocou  a  necessidade  da  rememoração  e 
reelaboração  da  tessitura pessoal leitora.  Assim,  parafraseando Freire  (2003), 
tomei distância dos distintos momentos em que o ato de ler foi sendo dado no 
decorrer da minha existência, para discorrer sobre minha própria trajetória. 
Por  mais  que  a  memória  insistisse  em  esconder  as  experiências 
vivenciadas, ao percorrer os labirintos da minha história leitora, ia recuperando as 
vagas lembranças desta teia que a memória demorou revelar. 
Na tentativa de rememorar, emerge um passado que tem seu marco na 
infância. Essa verdadeira  “arqueologia” de experiências da vida leitora, em forma 
de um grande quebra-cabeça, vai tomando a forma de um grande mosaico. 
Entre as paredes desbotadas de uma escola pública, sem cor, nem vida, 
fui lançada à sorte ao ter que aprender a ler o texto verbal escrito. 
Nos  dois  primeiros  anos,  a  experiência  dolorosa,  pelo  fracasso  de  não 
conseguir  aprender  a  ler,  o  que  a escola  elegia  como  prioridade,  e, ainda,  ser 
reprovada, me trouxeram a inquietude e o pensamento de que aquele lugar, de 
certa forma,  me  aprisionava  “enformava”, fato  que  contrariou as  expectativas 
iniciais  de  uma  pequena  garota  que  tanto  almejava  ter  acesso  ao  mundo  dos 
livros. 
Da experiência  de  uma leitura  sem sentido,  mutilada, recordo  que, ao 
decodificar,  vigiada, ora pelos olhos  reprovadores  da  professora na  escola,  ora 
pelos  gritos  impacientes  da  minha  mãe  em  casa,  ao  treinar  a  leitura,  em  que 
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ambas assinalavam, negativamente, com a cabeça e palavras desestimuladoras, 
minha  suposta rudeza  para aprender as lições. Para mim, as horas dedicadas a 
oralizar aqueles sons repetidamente, em alta voz, pareciam intermináveis. O que 
me restava fazer, diante desse ritual, era decorar a leitura, para a satisfação das 
executoras desse ensino mecanizado. 
Desse  modo,  incompreensão  e  artificialidade  de  pseudotextos  são  as 
lembranças de leitura que guardo sobre a minha experiência com o texto, em casa 
e em sala de aula, durante o primário e o secundário. 
Apesar de iniciar minha vida de leitora com tantos dissabores, o desejo de 
sentir o prazer e a mágica de ler não voou pra longe de mim. Assim, adquirir o 
domínio da técnica da leitura verbal se tornou um grande desafio pessoal. 
Na tentativa de rememorar as lembranças com a leitura, respirei fundo, e 
transladada para um outro universo, recordei-me do texto faceiro, que havia lido 
recentemente, de Sartre. Na obra “As Palavras”, Sartre (1964), me tomou pelas 
mãos e, por alguns segundos, mergulhei, como em sua companhia, em seu relato 
de vivências letradas com a leitura no espaço da biblioteca. Ele me relatou suas 
primeiras  vivências  com  a  leitura  na  biblioteca.  Contou-me  que  observava, 
atentamente,  seu  avô  lendo,  envolto  por  enormes  prateleiras  e  exemplares 
recentes e antigos da biblioteca familiar. Descrevia ele que, lá, havia escrivaninha 
com livros, estrategicamente bagunçados, e piano. Que moldura de leitura mais 
requintada! Suspirei só em imaginar. 
Que  pena!  Em  minhas  lembranças  não  há  saudades,  não  há  belas 
recordações como estas, há apenas ausências... 
A  cena  me  ajudou  a  recordar  de  um  espaço  bem  semelhante.  Neste 
momento,  Sartre deixa de  falar de si e permite-me revisitar a casa da patroa de 
minha  mãe.  Lá,  existia,  da  mesma  forma,  escrivaninha, piano  e  livros,  sempre 
dispostos sobre a mesa. São minhas lembranças, lembranças de livros, bibliotecas e 
leitores, em que não tenho papel principal de leitora. 
Os  freqüentadores  daquela  biblioteca  eram  os  filhos  da  patroa  de  minha 
mãe. Acesso para mim, só na companhia de minha mãe, durante a faxina. Nada de 
tocar, nada de tirar do lugar qualquer livro ou objeto distribuído pela mesa de leitura. 
Havia  uma  ordem  para  aquela  arquitetura,  aos  meus  olhos,  verdadeira  bagunça. 
  
 
1
 No tópico 1.1 – Minha história de leitura, empregarei a 1ª pessoa do singular por se tratar de minha 
história pessoal e profissional. 
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Minha mãe orientava: “ Não toque em nada!” 
 
Observava-os. Mexia, sutilmente, nos volumes, demarcados por seu leitor. 
Tocava a capa, sentia a espessura, via as letras e os desenhos, e os fechava, para 
não deixar vestígios de gente intrometida. 
Muitas vezes, também olhava, do lado de fora, por trás das janelas de vidro 
desta sala, seus leitores e sua rotina neste espaço. 
Do jardim, à sombra  do coqueiro austero e o chão forrado por gramas 
verdinhas, onde brincava, percebia a magia entre leitor e livro. Eram horas de leitura, 
parecia  que  o  encantamento  enfeitiçava  os  leitores  naquele  espaço.  Quanta 
curiosidade! Eu os espiava pela janela. 
Quando encontrava a porta aberta, sem que ninguém percebesse, entrava, 
apalpava os livros, o piano e a escrivaninha, como se quisesse ver desvelado seus 
mistérios. 
Com bastante zelo, para não amassar, sujar, nem tirar do lugar os papéis 
entre as páginas, apalpava os livros, vislumbrava as imagens, letras, cores... Era 
tudo muito bonito, mas ainda não me saciava o questionamento. Como era possível 
ficar tanto tempo em companhia de um livro aberto? O perceptível aos meus olhos 
não  me  trazia  êxtase,  como  percebia  ocorrer  aos  demais  leitores  da  casa, 
mergulhados entre as páginas do livro. 
Nesse tempo, não conseguia decodificar, porém lia, o contexto do espaço da 
biblioteca familiar, e sentia enorme desejo em ver revelada a possibilidade de ficar 
horas com o livro, e dele retirar a magia que parecia conter. 
Como era esquisito, estranho para mim, alguém ficar tanto tempo à frente 
daquele objeto, lendo. 
Era difícil obter tantas respostas, pois, por ser criança, era ignorada pelos 
filhos da patroa e não tinha coragem de incomodá-los com questões pessoais. 
Por outro lado, manter a discrição era imprescindível à garantia do emprego 
da minha mãe que se via obrigada a me levar ao seu local de trabalho de vez em 
quando. 
Em casa, falar sobre leitura, livro ou ler, eram coisas abstratas demais. Por 
todos serem analfabetos e possuírem restrita experiência com a leitura, ler era ato 
pouco significante  para uma família numerosa, em que a preocupação maior era 
prover o alimento. 
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Rememorar  minhas  primeiras  experiências  no  mundo  da  leitura  faz-me 
retirar do baú, trancado há anos e escondido de mim mesma, tempos de fantasia, 
medo, sonho e prazer. 
Emergem  faceiras,  na memória,  as  brincadeiras  livres  da  infância:  correr, 
esconder, subir em árvore e nos poucos muros que existiam no bairro. Brincadeiras 
de roda, passa-anel, casinha, passa meu bom barqueiro. Durante a chuva, nada de 
ficar na janela como espectadora. Banho de água fria, pular nas poças ou brincar de 
parquinho de papel, tudo são lembranças. 
 Naquele tempo, para brincar e divertir-se, não necessitava de dinheiro; 
criávamos nossos brinquedos com os objetos de casa, do lixo e, principalmente, com 
o próprio corpo e muita... muita imaginação. 
As lembranças de um vizinho, que contava para nós histórias de fantasmas, 
bruxas, lobisomem, assombração e outros monstros assustadores nos envolviam de 
tal modo que, apesar do horror na hora de ir embora, sempre pedíamos mais. Os 
encontros para contar e ouvir história “de verdade”, como dizia ele, eram sempre ao 
final  da  tarde,  horas  que  passavam  muito  depressa,  pois  logo  anoitecia, 
comunicando-nos que deveríamos ir cada uma para sua casa. 
Com a televisão, entrei em contato com a linguagem verbal e não-verbal, por 
meio de personagens coloridos, mágicos, fantásticos, apresentados na programação 
do Sítio do Pica-pau Amarelo, obra de Monteiro Lobato, adaptada para este meio de 
comunicação. 
Como  desejei conhecer  a gracinha  do Pedrinho,  a  atrevida e  audaciosa 
Emília,  o  Visconde  de  Sabugosa,  sempre  apto  em  oferecer  idéias  geniais!  Burro 
Falante, Narizinho, Dona Benta, Saci-Pererê e a Cuca tomavam minha imaginação 
por completo. Corpo e fantasia ficavam voltados àquele Sítio tão maravilhoso. 
Em momentos de desespero pessoal, centrava-me na palavra mágica que 
havia aprendido com a  boneca Emília:  Pirlimpimpim. Essas experiências com o 
texto oral e imagético
2
 ficaram alojadas nas lembranças de minha infância. 
 O insucesso pessoal da não alfabetização me deixava furiosa e, por estar 
contaminada pelo mundo da fantasia dos contos ouvidos, considerava admissível 
aprender, caso os poderes da Emília, do Sítio, me auxiliassem. Pensava, deveria 
usar o Pirlimpimpim com mais concentração. 
 
 
2
 Ligado às imagem vinculada pela: televisão, fotografia, pintura, vídeo, cinema. Ver, Lúcia 
Santaella e Winfried Nöth. Imagem: cognição, semiótica, mídia (2001). 
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O mundo mágico das histórias que se me apresentava, timidamente, através 
da  oralidade  do  meu  vizinho  e  da  televisão,  pouco  a  pouco  me  seduziam, 
estreitando suas evidências em encantamentos, que se desabrochavam cada vez 
mais em continentes tão imensos, alargando meu mundo pequenininho de criança. 
Essas histórias revivificadas pelos contadores e vistas na televisão se embrenhavam 
na minha emoção, antes mesmo que eu soubesse decodificar as letras ou, ainda, 
encontrá-las no espaço da escola. Eu as tive, e elas me permitiram voar longe. 
Tal como Paulo Freire, que teve, nos “limites” do seu quintal, as primeiras 
experiências com a leitura, aprendi a ler, desvelando e superando os limites sociais 
e econômicos. Brincava com o que é de graça e divino, a natureza, representada 
pela chuva, com as árvores, e quintais, ludibriava as “perversidades” que o ensino 
escolarizado  tentava  impregnar,  o  fracasso.  Mas  insisti,  persisti  e  li,  que  deveria 
fazer esforço um pouco maior para continuar no espaço escolar, de um lado, por não 
parecer  local  para  uma  criança  que  não conseguia  aprender e,  por  outro,  por 
apresentar-se sem nenhum atrativo e função. 
Não foram leituras na escola, mas leituras que, entre o ouvir e o contar das 
histórias e as assistidas pela tela da televisão, apontavam à pequena estudante que 
a escola era sem graça demais. 
Em casa fui a primeira entre as crianças, por ser a mais velha, a ir para a 
escola. As expectativas eram enormes quanto à possibilidade de ser a primeira a ser 
alfabetizada na família; contudo, apoio não tinha. 
Às duras penas, entre  castigos  físicos e repressão oral,  iniciei então a 
compreender que ler, principalmente no espaço escolar, não era assim, uma coisa 
mágica, gostosa. Aquilo que, até pouco tempo atrás, desejava tanto conhecer, ia 
perdendo seu encantamento. 
Durante o primário, conheci o afastamento do “meu mundo de imaginação”, 
em que construía  os brinquedos de  latas, garrafas, papelão,  vidros, apetrechos 
encontrados em um lixão próximo à minha casa e as brincadeiras livres de correr e 
subir em árvores, em que apenas o próprio corpo garantiria a diversão. Correr, subir 
em  árvores,  tomar  banho  na  chuva  e  brincar  de  pega-pega,  esconde-esconde  e 
rouba-bandeira me permitia ver um mundo tão grande, imenso e  faziam-me pensar 
que, mesmo correndo o dia todo, não atingiria o seu fim. 
Qual era a hora gostosa, alegre, viva dentro da escola? Essas questões não 
respondidas parecem que faziam do horário de ir embora, a coisa mais aguardada. 
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Não era só para mim, pois todos se espremiam, gritavam e corriam em direção à 
saída da escola, no momento em que o sino tocava. 
A  obrigatoriedade  e  os  ritos  de  horários  rigorosos  de  entrada,  disciplina, 
recreio e saída perturbavam minha vidinha de mágica e de transformadora de  lixo 
em esplendorosos brinquedos, que se tomavam em fantasia durante a brincadeira 
de  “faz  de  conta”  e nos  incluía na  condição  de  crianças  possuidoras de  seus 
brinquedos. 
Em sala de aula, toda magia e competência eram esvaziadas e sobrevinha 
em mim o comportamento desolador, tristonho, ao sentir-me em mundo estranho do 
qual nada sabia, sobre letras e leitura. 
Cópias do quadro, cobrir letras e repetir oralmente, em alto e bom som, à 
professora, letras, sílabas e, algumas vezes, palavras desconhecidas me davam a 
sensação de que ler era uma atividade para poucos e, mais, sem nenhuma utilidade. 
 Para  uma  cabecinha  considerada  “oca”,  ou  outros  tantos  sinônimos 
pejorativos,  considerar  o  espaço  de  sala  de  aula  uma  tremenda  chatice  não  era 
assim  uma  questão  de  opinião  única  ou  a  idéia  só  de  alguém  tão  boba.  Eu 
identificava o mesmo sentimento, sem que os lábios  dos colegas repetissem a 
expressão oralmente. Os olhares entrelaçados da sala de aula, buscavam, ao longe, 
das janelas abertas coisas da vida, das ruas, dos quintais onde brincávamos. 
 A professora não verbalizava o desgosto de ter seu horário de quatro horas 
nessa maçante atividade, contudo a preocupação com o horário da saída ou suas 
idas  rotineiras,  durante  a  aula,  à  cozinha  ou  a  outros  espaços  da  escola  a 
denunciavam. 
As extensas atividades de cópia a serem realizadas, ora do quadro ora do 
livro,  deixavam,  aparentemente,  todos,  alunos  e  professora,  “num  mato  sem 
cachorro”, pois os ágeis terminavam e deveriam aguardar,  ficar quietinhos, até que 
os demais terminassem; quando não, deveriam levar o caderno à professora e tornar 
a copiar atividades, agora com uma pequena mudança; o “exercício” era do punho 
da própria professora, o qual deveria ser, atentamente, desenvolvido com rigor e 
atenção aos traços pessoais da professora pelo aluno. 
Durante o ritual de tomar leitura, reter na memória o “t + a = ta” ou, ainda, 
em  caso  mais  “adiantado  da  leitura”,  os  textos  utilizados  não  propunham 
entendimento e muito menos participação na construção de significados. 
A máxima propagada por Paulo Freire ( 2003, p.11) de que a “compreensão 
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crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou 
da linguagem escrita [...] A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a 
posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele” 
definitivamente  não  eram  conhecidas  por  quem  quer  que  desenvolvesse    tal 
proposta de leitura. 
Como  era  possível  tornar  a  leitura  tão  ruim  de  se  experienciar?  Gostava 
mesmo era de ouvir as narrativas do vizinho, que nos contava histórias “de verdade” 
e  a  de  Dona  Benta,  que  morava  no  Sítio  do  Pica-Pau  Amarelo,  a  vovó  mais 
desejada,  pois  além  de  carinho,  sempre  dava  a  seus  netos  e  amigos  bons 
momentos de prazer, ao contar as histórias escritas em seu imenso livro. 
Tais contrastes entre mundo escolar e mundo não escolar aos poucos me 
deixavam com grande dúvida. Ler é realmente bom? Quando lia na escola e em 
casa, não sentia alegria, prazer. 
Em casa, o texto era tratado como “atividade para aprender ler”. Na árdua 
tarefa de me auxiliar a “arranhar” as palavras, ou melhor, a decodificar, pois tinha 
muita dificuldade, essa rotina, aos olhos de minha mãe, atrapalhava os afazeres de 
casa, o que para ela era mais importante. 
Caso fosse pega lendo, olhando livros ou copiando alguma lição, o material 
era lançado longe. Desse modo, as tarefas eram realizadas durante o cochilo depois 
do almoço, em que minha mãe ia descansar. Então, sentada à sombra do corredor, 
utilizava os  tijolos  como  assento  e,  ali, realizava as leituras e  demais deveres 
escolares. 
A partir da 3ª série do primário, a professora exigia lições de leitura e, às 
vezes, em voz alta, era preciso  estar atento para continuar o texto onde  o outro 
parasse.  Havia  ainda  a  leitura  “com  os  olhos”  ou  silenciosa;  esta,  muitas  vezes, 
antecedia  a  leitura  anterior.  Aos  que  dominavam  a  técnica,  elogios,  aos  que,  na 
tentativa, ainda insistiam em murmurar, gesticulando os lábios e emitindo som, era 
chamada a atenção para que observasse o êxito do colega e, desse modo, “copiar” 
o modelo. 
A  mais  temida  das  propostas,  no  entanto,  era  o  dia  de  tomar  leitura 
individual. Por ordem de chamada ou de fila, não escapava ninguém. Caso faltasse, 
por  qualquer  que fosse  o motivo,  no  dia  seguinte, obrigatoriamente,  seria  este o 
primeiro a dar a lição. Frente a frente da/com a professora, a mesa separava os 
corpos, de um lado, o “carrasco”, de outro, “a vítima indefesa”, quando não fosse 
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exigido ficar em pé ao lado da professora, o que tornava a situação mais medonha, 
pois durante esse ritual, caso passasse ileso da primeira situação, havia, ainda, a 
interpretação de texto. Poucos eram os que se safavam das mãos sapecadas pela 
palmatória. 
No início  de toda  aula,  era sagrada  a repetição, em  voz alta  do velho 
abecedário. 
Aulas  de  desenho  nas  sextas-feiras.  Depois  da  entrega  de  exemplares 
mimeografados, lá vinham a orientação – Favor pintar com as cores “de verdade”. 
Isso indicava que jamais deveríamos pintar a copa de uma árvore, por exemplo, de 
azul ou vermelho, pois, ressaltava a professora, copa de árvore é verde. 
Apesar de iniciar minha vida de leitora com tantos dissabores, o desejo de 
sentir o prazer e a mágica de ler não voou para longe de mim. Havia gravado, em 
minhas  lembranças,  que  os  livros  poderiam  oferecer  prazer,  sensações  boas, 
imagens, fantasias, medos, pois havia percebido tais experiências. Não porque as 
realizei, mas havia vultos em minha memória, que testemunhavam a favor de que ler 
era gostoso: o vizinho contador de histórias, a filha da patroa de minha mãe e a 
Dona Benta, do Sítio do Pica-pau Amarelo, que lia para seus netos. 
Numa casa com dez pessoas, onde o domínio rústico da leitura estava com 
minha mãe, tornar-se a segunda detentora deste  saber era um misto de ansiedade, 
medo e provação, maior ainda quando o domínio da decodificação não chega. 
A reprovação na primeira série primária não tornou menos desconfortável 
cursar a segunda série, a leitura tão fragmentada que só me servia para obter as 
notas mínimas a fim de passar de ano ou, ainda, para desenvolver as atividades que 
se resumiam em repetir os sufixos quando solicitada pela professora, de passar para 
o diminutivo, aumentativo e plural. 
Essas  atividades  mecânicas  em  nada  auxiliavam  nas  soluções  da  vida 
prática de quem tem a responsabilidade em ler cartas, olhar valores de contas a 
pagar e tomar ônibus, por ser a referência de estudante na casa. 
Na adolescência, cheguei às séries ginasiais, tempo de alçar novos vôos. Os 
trabalhos  ou  “pesquisas”    propostos  pelos  professores  eram  desenvolvidos  na 
Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão  de  Mendonça”,  uma  vez  que  a  escola  não 
possuía biblioteca. 
Ali nos reuníamos para conversar sobre mil assuntos, fazer as “pesquisas” 
que, hoje, sei dar nome a ela: cópia. Este era ainda o local reservado ao museu da 
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cidade. Animais empalhados, vestimentas de  antigos religiosos, além  de pedras 
semi-preciosas, contavam um pouco sobre a história e a fauna de nossa região. 
Assim que chegávamos ao  balcão de recepção com o tema de estudo o 
atendente providenciava um livro. Este sempre vinha aberto na página certa, quando 
muito,  com  o  indicativo  do  local  até  onde  deveria  se  copiado.  Depois  de  tão 
prestativo  atendimento,  bastava  desenvolver  a  transcrição  que  estava  pronta  a 
“pesquisa”; agora era somente incrementar uma capa para finalizar o trabalho. 
Em sala de aula, percebia-se que, na sua maioria, os trabalhos eram apenas 
cópias  um  do  outro.  Nenhuma  reflexão  sobre  o  tema  desenvolvido  em  forma  de 
pesquisa, na realidade quase não havia sequer a leitura do que tinha sido copiado. A 
mecanização  do  hábito  da  cópia  não  permitia  ler  antes  de  copiar.  A  falta  de 
orientação não sugeria utilizar mais que um suporte de texto durante a pesquisa. 
Essa  é  a  história  de  não  leitura,  no  espaço  da  biblioteca  pública  que 
freqüentei por longos anos, do ginásio ao segundo grau, sem que nenhuma proposta 
tivesse sido vivenciada fora do que foi descrito. 
Após mais de quinze anos afastada desta mesma biblioteca, retornei, com o 
desejo e os olhos de quem procura o novo. Idealizei, neste retorno de pesquisadora, 
encontrar um espaço mais dinâmico, diferente do que havia vivenciado. 
A visita me fez recordar momentos pessoais, em que freqüentei esta mesma 
biblioteca, a fim de realizar os trabalhos de “pesquisa” bibliográfica solicitados pelos 
professores. 
Cabe  confessar,  são  lembranças  de  “dedos  amassados”  por  horas  de 
cópias,  previamente  definidas  pelo  auxiliar  de  biblioteca,  e  de  nenhuma 
aprendizagem  ou  prazer.  Contudo,  são  estas  vivências  que,  hoje,  retomo,  ao 
vislumbrar um papel social à biblioteca, foco do meu interesse investigativo deste 
espaço potencial de propostas letradas de leitura, mas que, aos olhos de muitos, 
insiste em ser apenas um depósito de livros. 
Para não ficar na lamentação do que poderia ser ou não ser, a biblioteca, é 
que me debrucei sobre ela, agora não mais como usuária, mas como pesquisadora, 
para refletir sobre seu papel com relação ao letramento do leitor. 
Depois  de um  longo  tempo, entre minha  formação no  ensino  superior  do 
curso de Pedagogia na Universidade Federal de Mato Grosso, a Especialização em 
Psicopedagogia e a experiência profissional, na Rede Pública de Ensino, senti-me 
instigada a imprimir, em minhas aulas, com as crianças das séries inicias, momentos 
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ricos, especialmente dedicados às atividades de leitura de vários gêneros textuais. 
A condição deplorável de bairro periférico, sem asfalto, sem rede de esgoto, 
praça ou outros benefícios quaisquer, e, ainda, margeado por grilagens, conotavam 
à escola, o mesmo aspecto de abandono na parte interna do espaço das salas de 
aula;  escola  despojada de muros,  cores, móveis ou  qualquer beleza capaz de 
seduzir a quem quase nada tem. 
Tal aspecto clamava por mudanças políticas urgentes. Como estas poderiam 
demorar, busquei eu mesma realizar mudanças significativas neles, pela infância de 
desapropriação de espaços sociais, que lembravam a minha história pessoal. 
A convivência com as crianças e o desafio de realizar as primeiras vivências 
com a educação, em um local como este, me fez pensar no papel social que poderia 
realizar. A sensibilidade a esta condição e a afetividade recebida eram bálsamos 
necessários aos desafios a serem enfrentados nos meus primeiros anos enquanto 
professora alfabetizadora. 
Desafiando,  todavia,  práticas  arcaicas  do  ensino  da  leitura  e  escrita, 
empreendi projetos de incentivo ao mundo letrado da escrita. Criamos, na sala de 
aula, a caixa de textos. Ali encontrávamos gibis, jornais, revistas com fofocas da vida 
de artistas, porta-textos com trava-língua, rimas, panfletos de lojas, cartas pessoais, 
pinturas, cartazes e canções... Tudo, para garantir um repertório variado de textos 
verbais e não-verbais. O uso era livre e, se precisasse, permitíamos o empréstimo 
dos textos para serem lidos em casa. 
Se isso, pessoalmente, significava avanço nos desafios de ser educadora 
em meio a recusas de apoio de direção escolar e de alguns pais, a insistência em 
realizar tal proposta exigia entender, conceitualmente, as noções e, desse modo, 
empreender propostas que, fossem bem sucedidas. 
Pouco a pouco, mais segura profissionalmente e com embasamento teórico-
metodológico, resultado de leitura de textos acadêmicos e mudança conceitual sobre 
o que é ler, assumia autonomia em desenvolver atividades distintas e específicas no 
trabalho com a leitura, na perspectiva de letramento em sala de aula, o que, para 
muitos, era uma inconseqüente perda de tempo. 
Desse modo, lia com eles, para eles, líamos imagens, letras, cores e, aos 
poucos, líamos as faces, o tempo, os números. Definitivamente, passei a conceber o 
texto nas linguagens verbal e o não-verbal. 
 Trabalho sério de muito empenho e amor, assim partilhávamos, em sala de 
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aula, as leituras que realizávamos em casa, os textos e as  músicas de igreja, 
aprendidos pelos alunos, nos finais de semana durante a missa ou o culto, líamos e 
cantávamos as músicas “mundanas” , para comparar, refletir e rir muito. Tomávamos 
os  gêneros  poesia,  parlenda,  trava-língua,  literária,  notícias,  horóscopo  etc.  para 
explorar  sua  linguagem,  os  vocábulos  incomuns  ao  nosso  cotidiano.  Os filmes 
também foram lidos, nas imagens, som, cores e tudo quanto pudesse ser explorado 
aos olhos, à pele, ao ouvido, ao tato e aos desejos da curiosidade, enfim. 
O prazer e a participação por parte dos alunos em estar nesta sala de aula, 
os conhecimentos construídos, aos poucos estavam também estampados no rosto 
de muitos pais, que vinham parabenizar  nosso trabalho. A escola reconhecia meu 
trabalho. 
Havia, ainda, as visitas constantes dos ex-alunos, que, de “olhos compridos”, 
embrulhados em fortes abraços, demonstravam o desejo de retornar à nossa sala de 
aula. Estes foram para mim os grandes avaliadores do meu trabalho pedagógico. 
Um  percurso  de  “picada”  em  meio  à  “floresta  fechada”,  assim  foi  a 
construção  do  meu  percurso  de  leitura.  Aos  poucos,  lendo,  participando  de 
encontros,  congressos,  leituras  e  muitas  reflexões,  construí  uma  trajetória  de 
aprendizagem pessoal e profissional, para melhor lidar com o universo da leitura. 
Esta experiência me possibilitou a ter um olhar mais amplo da dinâmica da 
formação do leitor, o que me levou à escolha deste objeto de pesquisa. 
Em minha prática pedagógica, lendo com e para meus alunos, comentando  
e partilhando as leituras realizadas, promovendo a leitura por prazer fora e dentro da 
classe    e fomentando projetos  de  leitura,  empreendi  um  trabalho  com  textos,  na 
perspectiva das práticas sociais de leitura, com a finalidade clara de sensibilizar para 
o gosto pela leitura e o desenvolvimento do letramento. 
Na  experiência de  coordenadora  pedagógica   e  formadora do  Programa 
Gestão da Aprendizagem Escolar – GESTAR da Escola Estadual “Prof. Demétrio de 
Souza”,  busquei  empreender,  teórica  e  conceitualmente,  propostas  educativas 
voltadas às práticas sociais da leitura, desenvolvendo projetos de saraus de leituras, 
horas  de  escuta  de  textos  poéticos  e  musicados,  todos  com  a  tentativa  de 
sensibilizar o olhar dos alunos  e professoras à leitura, como  objeto de prazer e 
aprendizagem. 
Tais  vivências  favoreceram  experiências  diretas  com  a  leitura,  que  me 
permitiram arriscar, reorganizar horário e, mais do que nunca, priorizar a leitura, o 
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partilhar, o contar para o outro, o socializar, o comentar, tudo isso tomando, como 
referência, as leituras  livres, libertas das práticas arcaicas vividas na  infância e 
também tomadas, como prática, no início da carreira profissional. 
Estas  leituras; leitura da  vida, de gente, de  livros e  de profissional me 
instigaram a buscar o fortalecimento do novo percurso profissional. Fui inserida no 
desafio de  me embrenhar por novos horizontes e lançar mão da possibilidade de ler 
e aprender para além dos muros da escola e, mais precisamente, ler no espaço da 
biblioteca, imprescindivelmente ler para a vida. 
Neste  momento,  não  poderia  deixar  de  registrar  as  palavras  sensíveis 
referentes ao papel do próprio percurso leitor do professor, tomado pela observação 
Coenga (2004), ao desvelar que: 
 
[...] o professor deve ter claro para si os objetivos de sua própria prática 
enquanto formador e incentivador da leitura. É preciso que ele possua uma 
concepção  social  e  política    dos  efeitos  que  o  seu  trabalho  [e  o  seu 
exemplo] pode desempenhar junto aos alunos (COENGA, 2004, p.40). 
 
Creio que, ao ser leitora,  sou o próprio “modelo” de  referência dos meus 
alunos, pois me constitui leitora no cotidiano, na vivência, e, com eles, partilho as 
inquietações de quem se apaixona, a cada dia, por uma obra escrita, seja ela gibi, 
trava língua, literatura, jornal, fofoca da vida dos artistas e textos conceituais ligados 
a diferentes áreas do conhecimento. 
Lançar-se ao papel de mediar a leitura é, antes de qualquer coisa, ser leitora 
e testemunhar suas próprias experiências com a variedade textual. 
Daí, infere-se a relevância da pesquisa, a de lançar mão de outros espaços 
“leiturizados”,  que  ao  desenvolver  projetos  de  leitura,  em  prol  da  leitura  livre, 
ofereçam  novas  práticas  letradas  com  o  texto,  guiadas  pelo  prazer,  desejo  e 
curiosidade do leitor. 
Portanto, o desejo de perceber melhor o que de fato ocorre no espaço da 
biblioteca, com relação às práticas letradas de leitura, motivou-me a realizar esta 
investigação. Talvez a possibilidade de evidenciar as mediações  que ali tendem a 
ocorrer, permita uma melhor atuação ao seu papel potencial à vida do leitor. 
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Em suma, as coisas invisíveis dão 
sustentação às coisas visíveis. 
(Maffesoli, 2001, p. 96) 
 
Destacamos  neste  capítulo  as  balizas  consideradas  no  decorrer  da 
investigação. Descrevemos ainda, a abordagem teórico-metodológica, o contexto da 
pesquisa,  os  sujeitos  envolvidos,  os  procedimentos,  os  instrumentos  de  coleta  e 
registro  das informações,  bem  como  a  seleção  das categorias  para  análise dos 
dados coletados. 
 
2.1  -  A  Abordagem  Teórica-Metodológica:  Conceitos,  Princípios  e 
Pressupostos Básicos 
 
O  caminho  adotado  pelo  pesquisador,  seus  pressupostos  teóricos  e 
conceitos  estabelecidos  pela  metodologia  de  investigação  fornecem  a  arquitetura 
teórica  que  possibilita  a  análise  de  uma  realidade  concreta  numa  dada  visão  de 
mundo. Este quadro delineia o paradigma que dará suporte à leitura, à compreensão 
e à análise adotada para abordar a realidade pesquisada.   
As mudanças relativas às abordagens metodológicas estão relacionadas às 
transformações sociais e concepções de novas perspectivas teóricas, bem como à 
mudança de questões a serem investigadas, que, outrora, eram obscurecidos, como 
refletem Bogdan e Biklen (1994) : 
 
Um campo que era  dominado pelas questões  da mensuração,  definições 
operacionais, variáveis, teste de  hipóteses  e  estatística, alargou-se para 
contemplar  uma metodologia de  investigação que  enfatiza  a descrição, a 
indução,  a  teoria  fundamentada  e  o  estudo  das  percepções  pessoais 
(BOGDAN e BIKLEN, 1994, p.11). 
 
Zago (2003) revela que, até 1960, a abordagem qualitativa nas questões da 
educação ainda tinha um estigma muito marginal, e foi se consolidando a partir dos 
anos 1970, quando, 
 
 
3
 Deste ponto em diante, empregaremos a 1ª pessoa do plural, por se tratar de uma construção 
coletiva. 
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[...] revelações e denúncias resultantes dos grandes levantamentos sobre o 
funcionamento  das  escolas,  e  devido  às  críticas  contundentes  da 
reprodução, muitos investigadores foram despertados por novas tendências 
epistemológicas e outros olhares sobre as questões educacionais (ZAGO, 
2003, p.20). 
 
Foram  os  estudos  antropológicos  e  etnográficos,  visando  investigar  as 
minorias que não demonstravam rendimento escolar na sociedade norte-americana, 
que despertaram pesquisas no terreno sociológico da educação, que demarcou um 
movimento designado sociologia crítica da educação. 
Zago  (2003)  salienta  que  estes  sociólogos  críticos  “defendiam  que  o 
fracasso  de  crianças  e  de  adolescentes  das  camadas  desfavorecidas  exigia  ser 
examinado  segundo  novas  perspectivas  e  sob  outras  formas  de  investigação” 
(ZAGO et allii, 2003, p. 20).   Essa efervescência sinalizou a abertura a um novo 
rumo de investigação, a sociologia da educação, possibilitando uma análise crítica 
dos saberes pesquisados. 
No lugar  de  levantamentos exaustivos  para  acompanhamento e  controle 
quantitativo e  seus fundamentos funcionalistas, essa nova abordagem voltou-se 
para a observação e interação com o locus pesquisado. Conseqüentemente, houve 
o deslocamento, tanto epistemológico quanto metodológico, da pesquisa, parecendo 
impróprio um tratamento unicamente quantitativo na elucidação dos estudos. 
Assim, novas teorias metodológicas, apoiadas em outras que priorizavam a 
metodologia interpretativa, foram adotadas. 
Maffesoli entende esta mudança de paradigma como o fim de um sistema 
explicativo que se “saturou” , 
 
[...] e  que  explicam  um dado  período.  Elaborados  num  tempo  em que 
dominava a homogeneização de uma civilização em expansão. Eles já não 
são  adequados  para  descrever  o  processo  de  heterogeneização 
consecutivo à decadência desta civilização (MAFFESOLI, sd, p.20).  
 
 
Bogdan e Biklen ( 1994) definem paradigma como: 
 
[...]  conjunto  aberto  de  asserções,  conceitos  ou  proposições  logicamente 
relacionados e que orientam o pensamento e a investigação [...] um modo 
de entendimento do mundo, das asserções que as pessoas têm sobre o que 
é importante e o que é que faz o mundo funcionar. Seja ou não explícita 
(BOGDAN e BIKLEN, l994, p.52). 
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Para Sarmento (2003, p. 141), os paradigmas “baseiam-se em concepções 
relativamente  estabilizadas  sobre o sujeito, o objeto e as  relações entre sujeito e 
objecto  do  conhecimento”.  Tais  orientações  são  construções  processuais  e 
históricas, individuais e coletivas ao mesmo tempo, resultantes da práxis humana e, 
conseqüentemente, não-lineares e tampouco neutras. 
Nesse  contexto,  a  compreensão  interpretativa  das  interações  sociais 
subsidia a tentativa de captar aquilo que se estuda, tentando penetrar no mundo 
conceitual dos sujeitos, com o objetivo de compreender como e qual o significado dá 
os sujeitos sobre os acontecimentos quotidianos. 
Desse  modo,  a  percepção  ou  paradigma  investigativo,  parece-nos 
imprescindível ao caráter de coleta e compreensão dos dados que empreendemos 
neste trabalho. 
Bogdan  e  Biklen  (1994,  p.47-51)  salientam  a  relevância  da  abordagem 
qualitativa  na  exploração  dos  fenômenos  sociais  e  apontam  cinco  características 
para defini-la: 
 
l. A fonte direta de coleta de dados é o ambiente natural, e o investigador um 
dos  instrumentos  fundamentais,  pois  introduzem-se  e  despendem  grande 
período de tempo no locus da investigação. Os dados coletados fornecem 
as bases para análise da compreensão de um determinado contexto. Para o 
investigador qualitativo  desconsiderar  o ato,  a  palavra ou  o  gesto  do seu 
locus  é  perder  de vista  o  significado.  Desse modo,  a interação junto  aos 
sujeitos da pesquisa é de suma importância. 
 
2. Os dados recolhidos são ricos em descrições escritas ou imagens e não 
de  números.  Utiliza-se  de  transcrições  das  entrevistas  para  ilustrar    a 
apresentação,  incluindo,  ainda,  notas  de  campo,  fotografias  e  outros 
registros  oficiais.  Buscam  analisar  minuciosamente  os  dados,  observando 
toda sua riqueza, com o pressuposto de que nada é trivial. 
 
3 . Há interesse maior pelo processo do que pelos resultados. É importante 
perceber  como ocorrem as atividades, seus procedimentos e interações em 
seu contexto, cada significado no ato dos acontecimentos. 
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4.  A  análise  dos  dados tende  ser  indutivo,  pois  os  dados  recolhidos  não 
possuem  a  função  de  provar  as  hipóteses  construídas  previamente;  pelo 
contrário, as abstrações são elaboradas à medida que os dados vão sendo 
agrupados, procedendo a uma teoria de “baixo para cima” em vez de “cima 
para baixo”. Nesta perspectiva, os dados, inicialmente um grande mosaico, 
vai ganhando forma e se fechando como um funil durante a pesquisa. 
 
5.  O  significado  que  os  sujeitos  pesquisados  dão  às  coisas,  aos 
acontecimentos, seus conceitos e às suas vidas são focos de atenção do 
pesquisador.  Em  outras  palavras,  a  investigação  qualitativa  faz  luz  às 
dinâmicas internas  das situações,  vivenciadas  pelos atores  da pesquisa, 
geralmente inacessível ao observador externo. 
 
Neste sentido, optamos pela investigação de abordagem qualitativa. Em 
primeiro  lugar,  porque  buscamos  analisar  a  contribuição  da  Biblioteca  Pública 
Estadual “Estêvão de Mendonça” para o letramento do leitor, e ainda, os conceitos 
do que seja  a leitura, tanto para os usuários quanto para os funcionários técnicos e 
mediadores de leitura desta biblioteca. 
Em terceiro, porque nos colocamos como intérprete dos dados coletados no 
decorrer da investigação,  tomando por princípio, significar o local, as ações e as 
falas, partindo do ponto de vista dos sujeitos da pesquisa. 
Longe de uma excessiva precisão, a pesquisa qualitativa busca captar os 
contornos sem pretensões absolutas da visão positivista, como ressalta Maffesoli: 
 
Assim, não há mais uma verdade única, geral, aplicável em qualquer tempo 
e lugar, mas ao contrário, uma multiplicidade de valores que se relativizam 
uns aos outros, se completam, se nuançam, se combatem, e valem menos 
por si mesmos que por todas as situações, fenômenos, experiências que 
supostamente exprimem (MAFFESOLI, 2003, p.56). 
 
A pesquisa qualitativa centra-se no processo de interação entre pesquisador 
e sujeitos  pesquisados, na busca  de significados, durante a coleta e análise  dos 
dados. O olhar do pesquisado sobre suas próprias ações e concepções subsidia a 
interpretação e a atribuição de sentido pelo investigador. 




  36
Há  ainda  o  pressuposto  da  natureza  eminentemente  lingüística  da 
investigação qualitativa, o que possibilita a percepção da análise dos dados, como 
considera Sarmento, 
 
A  interpretação faz-se  no quadro de interações comunicativas, as  quais 
utilizam a linguagem verbal como material primeiro de realização. Isto não 
significa  uma  menor  atenção  a  gestos,  objectos,  comportamentos  não-
verbais, indícios físicos e materiais dos contextos de acção. Pelo contrário, 
esses são elementos determinantes na compreensão do funcionamento e 
dinâmica das organizações [...] (SARMENTO, 2003, p.148). 
 
A  década  de  60  é  considerada  por  pesquisadores  como  o  marco  de 
consolidação  da  abordagem  qualitativa  no  campo  educacional,  tendo  em  vista  o 
envolvimento de profissionais da área em pesquisas dessa natureza, impulsionados 
por financiamentos de agências estatais que subsidiavam esse tipo de investigação. 
As  abordagens  qualitativas  emergiram  no  âmbito  da  Antropologia  e  da 
Sociologia. A Antropologia contribuiu significativamente por estar atenta ao estudo 
da  cultura,  inserindo  os  pesquisadores  no campo  para  observar  diretamente  o 
fenômeno pesquisado. 
A partir  da  década de 80,  as  abordagens  qualitativas ocupam  um lugar 
central  em  pesquisas  educacionais,  sendo  considerada,  portanto,  a  década  de 
reconhecimento dessas investigações. 
A  incapacidade  de  a  pesquisa  quantitativa  explicar  os  fenômenos 
educacionais e dar conta dos problemas intrínsecos à dinâmica da sala de aula deu 
lugar a uma abordagem que buscasse significados ao pensamento, às crenças e 
atitudes dos indivíduos. 
Para tal fundamentação, o processo de interação social entre pesquisador e 
sujeitos pesquisados denota uma grande atenção ao contexto em que os fenômenos 
são pesquisados. Para tentar captar esses aspectos, a pesquisa qualitativa delineia 
o “contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a  situação que 
está sendo investigada através do trabalho intenso de campo”. (LUDKE e ANDRÉ, 
1986, p.11). 
Ao ensejo de nossa pesquisa, parece-nos imprescindível concordar que a 
metodologia qualitativa é a mais apropriada à obtenção dos dados e à compreensão 
da realidade que nos propusemos investigar. 
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2.2 - A Escolha do Locus e dos Sujeitos da Pesquisa 
 
A escolha da Biblioteca  Pública Estadual “Estêvão de Mendonça” como 
locus de investigação  ocorreu por ser ela uma das referências de espaço de leitura 
no  Estado  de  Mato-Grosso,  e,  ainda,  por  caracterizar-se  como  espaço  ímpar  de 
ampla dimensão arquitetônica e histórica. 
Com  diferentes  salas  temáticas  de  leitura,  proporcionado  pelos  lugares 
diferenciados aos distintos objetivos de leitura, o espaço, aparentemente, se eleva a 
condição de um potencial colaborador à formação do leitor, o que, inicialmente, a 
distingue das demais bibliotecas “guardadoras” ou “depósitos” de livros. 
Entre  o  rol  de  bibliotecas  que  fizeram  parte  dos  possíveis  locus  de 
investigação, havia, a do SESC ARSENAL, local em que os primeiros contatos se 
efetivaram, oficialmente, em outubro de 2005. 
A  pesquisa  se  encontrava  em  adiantado  processo  de  coleta  de  dados 
históricos e bibliográficos, na data de março de 2006, quando fomos cerceadas de 
prosseguir o trabalho. Abortado tal projeto pela sua gerente, redefinimos como locus 
de pesquisa a Biblioteca Pública Estadual “Estevão de Mendonça”. 
Desde a definição da temática “leitura”, longos diálogos foram mantidos 
entre pesquisadora e orientadora, quanto à forma de se abordar o tema. 
Desse modo, intentamos investigar um espaço diferenciado das comumente 
salientadas no universo da pesquisa sobre leitura, optando pela Biblioteca Pública. 
A peculiaridade e importância histórica do prédio Palácio da Instrução, local 
que abriga a  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão de Mendonça”, nos pareceu 
tentador. 
Feitos os primeiros contatos e apresentação do Projeto de Pesquisa com a 
Gerente de Bibliotecas e Humanidades, fomos encaminhadas à Coordenadora do 
Sistema  Estadual de Bibliotecas, que,  entusiasmada pela  proposta  do  Projeto  de 
Pesquisa, não só fez reavivar o entusiasmo pessoal em ter redefinido um novo locus 
de  pesquisa,  como  de poder  captar,  nestes  breves contatos,  a  possibilidade  de 
desenvolver  um  trabalho  socialmente  importante,  como  bem  salientou  a 
Coordenadora do espaço. 
Para  reafirmar  o  trato  entre  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão  de 
Mendonça”, o Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Educação 
da  Universidade Federal de Mato Grosso encaminhou pedido, oficializando nossa 
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permanência e descrevendo aspectos gerais das características de uma pesquisa 
qualitativa: entrevista, observação e fotografia. Tal pedido foi encaminhado ao Sr. 
João Carlos Vicente Ferreira, Secretário de Estado de Cultura. 
Na data de 17 de março de 2006, iniciamos a pesquisa no  espaço da 
Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”. 
Com um olhar de estranhamento, adentramos no espaço de pesquisa, para 
tentar captar, como quem olha pela primeira vez, as peculiaridades deste espaço 
público. 
Desse modo, o encantamento com a organização dos espaços e a própria 
história do prédio, possibilitou o resgate cultural de um espaço importante ao Estado 
de Mato Grosso, suscitando a curiosidade e o desafio de lançarmos  um olhar mais 
minucioso ao seu interior. 
Com algumas semanas de observação no local, definimos que os sujeitos de 
pesquisa deveriam ser usuários adultos, assíduos freqüentadores da Biblioteca, já 
que o interesse era desvelar aspectos das práticas letradas de leitura, no espaço da 
biblioteca.  Mesmo  com  este  pré-requisito,  tornaram-se  sujeitos  deste  trabalho 
apenas  os  usuários  que,  mediante  o  convite,  se  disponibilizaram  a  participar  da 
entrevista gravada. 
A abordagem era feita de modo formal, tentando esclarecer e justificar ao 
leitor  a  finalidade  de  ter  interrompido  seu  momento  de  leitura.  Após  breve 
apresentação e esclarecimentos sobre a Pesquisa de Mestrado, salientávamos as 
questões previamente elaboradas e o uso do gravador. Era momento, ainda, de tirar 
dúvidas do sujeito sobre a pesquisa, na tentativa de tornar a entrevista um momento 
gostoso de diálogo entre sujeito e pesquisador. 
Realizamos  um  total  de  vinte  entrevistas  gravadas  e,  posteriormente, 
transcritas,  sendo  quinze  leitores  e  cinco  funcionários  da  Biblioteca,    perdurando 
cada entrevista um total de 45 minutos, tanto aos leitores quanto aos atendentes de 
Bibliotecas. 
Salientamos  que  um  dos  usuários  entrevistado,  mais  entusiasmado, 
permaneceu cerca de duas horas para responder ao mesmo número de questões, 
tempo este previsto somente pela dimensão das questões da entrevistas da Gerente 
de  Biblioteca  e  Humanidades  e  da  Coordenadora  do  sistema  Estadual  de 
Bibliotecas. 
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Quanto ao número de entrevistas realizadas pelos funcionários, mediadores 
de leitura, devido à dimensão do espaço de pesquisa, realizamos as entrevistas com 
os responsáveis pelo atendimento em três dos espaços eleitos: Acervo Geral, Sala 
de Literatura Mato-grossense e periódicos (jornal). 
As entrevistas semi-estruturadas buscaram informações referentes ao perfil 
dos usuários e funcionários, suas noção e práticas leitoras, a condição do acervo e 
do ambiente, os aspectos funcionais e de mediação por parte dos funcionários. 
Para resguardar a identidade dos sujeitos da pesquisa, optamos por adotar 
nomes  fictícios.  Além  do  nome  “fantasia”  utilizaremos  a  letra  maiúscula  (U)  para 
indicar usuário. No caso dos funcionários, a letra maiúscula (M) indicará mediador, 
pois  não  há  bibliotecário  formado  nesta  biblioteca,  há  somente  o  atendimento 
esporádico  de  uma  consultora  que  orienta  sobre  o  processamento  técnico  do 
acervo.  Quanto à Coordenadora do Sistema Estadual de Bibliotecas e da Gerente 
de Bibliotecas e Humanidades, utilizaremos do termo que indica a respectiva função 
que ocupam. 
Estes são os sujeitos da pesquisa, pessoas que me permitiram tomar seu 
tempo, seu olhar, suas experiências e suas vozes, para tecer este trabalho. 
O tempo usado para a pesquisa de campo compreendeu os meses entre 
março e setembro de 2006. 
 
 
 




[image: alt]  40
2.2.1 – Perfil dos Sujeitos da Pesquisa 
 
TABELA 1 - CARACTERÍSTICAS DOS SUJEITOS DA PESQUISA: Leitores 
 
 
 
Nome 
 
Naturalidade 
 
Idade 
 
Formação 
 
Quanto tempo 
freqüenta a Biblioteca 
José  Fortaleza/CE  63  Ensino 
Superior 
Dois meses 
Vera  Campo 
Grande/MS 
45  Ensino 
Superior 
Mais de seis anos 
Leidiane  Matupá/MT  32  Ensino Médio 
 
Três meses 
Odovaldo  Cuiabá/MT  58  Ensino 
Fundamental 
Oito anos 
Nilma  Cuiabá/MT  34  Ensino 
Superior 
Quinze anos 
Airton  Rio Branco/AC  39  Ensino 
Superior 
Oito anos 
Valdir  Aracaju/SE  53  Ensino 
Superior 
Dois anos 
Luiz  Stº Cristo/RS  49  Ensino 
Superior 
Cinco anos 
Leidi  Cuiabá/MT  32  Ensino Médio  Dez anos 
Albenísio  Alto Paraguai/MT
 

49  Ensino 
Superior 
Dois anos 
Josinete  Cuiabá/MT  34  Ensino 
Superior 
Quinze anos 
Ricardo  Juiz de Fora/MG  52  Ensino Médio  Um ano e meio 
 
Jakeline  Goiânia/GO  36  Ensino Médio  Um ano 
Rodinei  Cuiabá/MT  20  Ensino Médio  Oito anos 
 
Rodrigo  Cascavel/PR  25  Ensino 
Superior 
Quatro meses 
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TABELA 2 - FUNCIONÁRIOS DA BIBLIOTECA – Mediadores 
 
 
 
Nome 
 
Naturalidade 
 
idade 
 
Formação 
 
Tempo de 
Serviço 
Ideni  Várzea 
Grande/MT 
50  Ensino 
Superior 
10 anos 
 
Elani  Cuiabá/MT  51  Ensino Médio  10 anos 
 
Wilson  Cuiabá/MT  62  Ensino 
Superior 
42 anos 
 
 
 
TABELA 3 - FUNCIONÁRIOS TÉCNICOS DA BIBLIOTECA 
 
 
 
Nome/função 
 
Naturalidade 
 
idade 
 
Formação 
 
Tempo de 
Serviço 
Sali - 
Coordenadora 
do Sistema 
Estadual de 
Bibliotecas 
Campo 
Grande/MS 
42  Ensino 
Superior 
 
04 anos 
Maria - 
Gerente de 
Bibliotecas e 
Humanidades 
Cuiabá/MT  41  Ensino 
Superior - 
11 anos 
 
 
 
2.3 – Palácio da Instrução: Verdadeiro Símbolo de um Tempo 
 
 
   As características de ostentação, beleza e magnitude do prédio Palácio da 
Instrução,  ornamentado  em  sua  entrada  pelo  gramado  verdejante  e  palmeiras 
imperiais,  apresenta-se,  atualmente, zelado pela recente reforma, preservando a 
história do Estado em consonância com as políticas educacionais do seu tempo e 
abrigando a Biblioteca Estadual “Estêvão de Mendonça”. 
 Na  entrada  do  prédio,  ao  lado  direito,  a  escultura  em  vidro  intitulada 
“Renascimento”, de Frede Fogaça, é uma provocação simbólica à imaginação de 
seus observadores. Generosa ondulação em vidro transparente faz desta obra de 
arte um verdadeiro enigma à representação que faz suscitar em quem a observa. 
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A obra é símbolo de agradecimento externalizado pelo governador do Estado 
Blairo  Maggi,  à  ASSOCIAÇÃO  MATO-GROSSENSE  DOS  PRODUTORES  DE 
ALGODÃO  (AMPA),  pelo  apoio,  desprendimento  e  empenho  na  recuperação  e 
revitalização do prédio do Palácio da Instrução. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 01 - Fachada principal do prédio.  Fig. 02 - Escultura intitulada ”Renascença”,  
                exposta na entrada do prédio. 
    
 
A sociedade leitora, que, hoje, busca o acesso ao mundo letrado da leitura 
neste prédio, protegido por paredes, muros e portões fortes e altos, tem, nesse local, 
um espaço deleite para suas inúmeras leituras. 
   Para adentrarmos  o  locus de  investigação,  o  atual espaço  da Biblioteca 
Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”, consideramos a necessidade de relembrar 
a história por que passou o prédio. 
   A independência “política e econômica” brasileira acordada em 1822,  não 
trouxe ao país  alterações profundas; a escravidão, condição que se perpetuou até 
1888, com a assinatura da Lei Áurea, deixou marcas sociais até hoje perceptíveis 
às massas populares,  revelando um abismo sócio-cultural entre ricos  e pobres. 
Estes sujeitos, distintamente, vêm conquistando uma história cultural de acesso ao 
mundo letrado da leitura no país. 
 A  Proclamação  da  República,  em  1889,  significou  a  possibilidade  de 
construção  de  um  novo  projeto  social,  gerando  um  amplo  movimento  de 
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reorganização  do  ensino  público.  Este  projeto  social  marca  o  definhamento  do 
modelo  de  ensino  individualizado,  fragmentado  e  decadente,  encaminhando-se  a 
uma concepção mais racionalizada, enciclopédica, organizada e hierarquizada, um 
modelo  de  ensino  que  se  orienta,  não  mais  pela  doutrinação  religiosa,  mas  que 
ensaia um movimento de caráter laico, estatal e gratuito. 
  Criada para apoiar o ensino e conservar as tradições históricas do Estado, o 
prédio  do Palácio  da Instrução,   ao  longo da  história  do Estado,  vem adquirindo 
novas funções, adaptando-se ao crescimento da cidade. 
   O  advento  da  Revolução  Industrial,  ocorrido  na  Europa  em  meados  do 
século  XIX,  traz  mudança  abrupta  à  sociedade,  que,  até  então,  possuía  uma 
economia sustentada pelo modelo agro-exportação. O processo de industrialização 
e urbanização dá origem a novas necessidades de vida nos aspectos econômico, 
político, social e cultural. A emergência de um novo rumo à educação é ditada por 
essas grandes mudanças, que fazem emergir uma nova classe social, a burguesia. 
Nesse novo contexto, surge o modelo de escola primária: o grupo escolar. 
   No Brasil, a República reforça a necessidade de uma mudança nos modelos 
de ensino, 
 
As primeiras décadas do século XX foram cruciais para o Brasil definir sua 
nacionalidade.  Os  discursos  giravam  em  torno  dos  propósitos  de  (re) 
construção da nação sob novos paradigmas. Pretendia-se lançar mão de um 
projeto que desse impulso à escolarização da população brasileira no sentido 
de “educá-la” e construir uma nação, pelo menos no que entendiam as elites 
brasileira e mato-grossense, e garantir uma pátria mais ordeira, progressista 
e essencialmente “civilizada”. Com o intuito de expandir a escola a toda 
população inculta nacionalizando-a, é que se configura a ordem republicana 
(REIS, 2005, p. 34). 
 
 
   Esse  modelo  de  ensino  foi  adotado  em  outros  países,  como  Espanha, 
França, Inglaterra e Estados Unidos e, do mesmo modo, foi idealizado a partir das 
teses positivistas e evolucionistas formuladas no século XIX. 
   Esse paradigma  deu à  escola o  papel  de prover,  além da  formação de 
sentimentos  de  amor  à  pátria,  a  identidade  da  própria  nação.  Se  o  ideário 
republicano  apregoava  a  democratização  do  ensino,    fazia-o  para  objetivos  e 
sujeitos não tão iguais, como afirma Reis: 
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Para os líderes, propunha-se uma educação mais sofisticada e literária, aos 
trabalhadores  uma  educação  voltada  à  profissionalização  e  aos  demais 
bastava o ensino das primeiras letras que incluía ler, escrever e contar, o que 
lhes garantiria o exercício do voto (REIS, 2005, p.40).  
 
 
   O primeiro Grupo Escolar, segundo Reis (2005, p.42), instalado no território 
brasileiro foi na cidade de São Paulo, em 1893. O pioneirismo deste Estado estava 
sustentado por suas condições sócio-econômicas e políticas. 
   Outros  fatores  ainda  são  levantados  por Mortatti  (2000),  como  o  papel 
desempenhado  por esta  província; concentração  de  intelectuais, administradores 
públicos e legisladores, empenhados no projeto de modernização da cultura e da 
educação. (MORTATTI, 2000, p. 18) 
 À  medida  que  tal  empreendimento  social  se  consolidava,  tornavam-se 
modelos  tanto o ensino normal quanto o elementar, por eles desenvolvidos, para as 
demais províncias brasileiras. 
 O  modelo  de  ensino  republicano  apresentou-se  como  possibilidade  de 
mudança numa sociedade considerada, pelas idéias vigentes na literatura como: 
 
 
Morada da pobreza, o berço da preguiça e o teatro dos vícios. O Brasil era 
índio e negro. O  Brasil era bárbaro! Não bastassem negros e índios, as 
cidades  brasileiras  estavam  infestadas  de  pobres, vadios,  vagabundos  e 
ociosos (REIS, 2005, p. 42-43). 
 
 
 A  urgência  de  um  modelo  de  ensino  capaz  de  tirar  o  povo  brasileiro  da 
“barbárie”,  conseqüência  de  uma história  escolar  brasileira que  não  atendia  aos 
clamores de uma população recém-libertada da escravidão, sob o domínio de um 
governo imperialista, que moldava o ensino em  propostas  excludentes, elitistas e 
desprovidas de sentido. 
 O aumento do número de pessoas até então excluídas, mulheres, crianças, 
negros,  índios e  imigrantes, elevou  o contingente  populacional que  deveria  ser 
incluído na orientação instrucional. 
 Este projeto anunciava-se, de um lado, como uma urgente necessidade às 
novas  condições  sociais  e,  por  outro,  marcava  os  progressos  nos  métodos 
educacionais da leitura e  escrita, a consolidação do  mercado editorial de livros 
didáticos,  produzidos  por  brasileiros  para  escolas  brasileiras,    e,  ainda,  o 
crescimento das taxas de alfabetização no Brasil (MORTATTI, 2000, p. 85). 




  45
 Semelhante ao que ocorreu  em alguns Estados brasileiros, Mato  Grosso 
construiu  este  estabelecimento,  o  Grupo  Escolar,  na  cidade  de  Cuiabá,  principal 
zona urbana do Estado. 
 A  Educação  em  Mato  Grosso,  nas  primeiras  décadas  republicanas, 
demonstrava os mesmos problemas do antigo regime imperial, relatados por Reis 
(2005, p. 69), como professores sem qualificação, salários baixos, falta de espaços 
próprios para as instalações escolares, escassez de equipamentos e de materiais 
escolares, conforme cita: 
 
Em Mato Grosso as escolas se realizaram no interior dessa paisagem: A rede 
física  escolar  funcionava  em  antigas  residências  ou  casas  alugadas, 
impróprias para os exercícios escolares, na verdade, na maioria das vezes, 
na casa do professor, disponibilizada os horários para a função pedagógica 
(REIS, 2005, p. 69). 
 
 
A necessidade da instalação de um Grupo Escolar enchia de esperança o 
ensino  doméstico  de  primeiras  letras,  desenvolvido  no  interior  das  residências. 
Nesse  sentido,  somente  uma  pequena  minoria  de  crianças  contava  com  essa 
instrução. Nesse momento, a maioria da população mato-grossense era analfabeta, 
e os que possuíam alguma escolarização se resumiam ao domínio das  primeiras 
letras. 
A ausência de escolas e de professores habilitados fez suscitar o desejo da 
instalação  de  uma  escola normal. Nesse  contexto  político,  econômico e  social, 
empreende-se  o  projeto  da  Instrução  Pública  de  Mato  Grosso,  que  marcou  a 
Reforma realizada no governo de Pedro Celestino Correa da Costa, em 1910. 
A criação dos grupos escolares, com a Escola Normal e Modelo, para formar 
os  professores  e  os  futuros  cidadãos  mato-grossenses,  representou  a 
sistematização do ensino público no Estado, como reafirma Reis (2005, p. 85): “A 
institucionalização  dos  grupos  escolares,  representou  para  o  Estado  o  “germe”do 
engrandecimento da Instrução Pública Primária, tanto nos aspectos políticos quanto 
administrativos”.    Esse  modelo  de  escola    simbolizava  a  materialização  do  ideal 
republicano de reforma social e de difusão da cultura popular. 
A  criação  destes  grupos  escolares  simbolizava,  da  mesma  forma,  a 
renovação pedagógica e trazia modificações significativas em sua estrutura física e 
nas relações humanas intra-escolares, como revela Reis (20005, p. 121): “Os grupos 
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escolares,  criados  oficialmente  no  Mato  Grosso  pela  Lei  N°  508  de  1908, 
constituíram-se como inovação da Reforma da Instrução Pública Primária de 1910”. 
O Grupo escolar de dois andares foi denominado de escola Modelo “Barão 
de Melgaço” e era destinada ao ensino primário, que serviu de “oficina pedagógica” 
para os alunos da Escola Normal “Pedro Celestino” e do Liceu Cuiabano, anexo a 
ela. A autora revela ainda que foi “a partir da organização das escolas primárias em 
grupos  escolares  que  se  permitiu  o  acesso  às  mulheres  à  educação  escolar  de 
maneira mais expressiva” (REIS, 2005, p.149-150). 
Imbuídos  de  uma  função  pedagógica,  segundo  Reis  (2005),  os  grupos 
escolares, também chamados de “palácios escolas”, marcavam, abruptamente, um 
novo  papel  à  educação  escolar.  Sua  estrutura,  especialmente  pensada  para  a 
instalação  de  uma  escola  pública, fomentava  o  ideal  político  em uma arquitetura 
monumental à altura de suas finalidades políticas e sociais da época. 
O  terreno  escolhido  foi  o  de  um  antigo  quartel  em  ruínas.  O  ato  do 
lançamento da pedra fundamental do edifício se deu no dia 15 de maio de 
1911, às nove horas da manhã, contando com a presença de personalidades 
políticas e  intelectuais do Estado, dentre eles Pedro Celestino Corrêa da 
Costa e os Secretários de Estado (REIS, 2005, p.194). 
 
Sóbria e elegante, a construção do Palácio da Instrução, revestida de um 
estilo neoclássico, sintetiza todo o projeto de um período. 
Inaugurado em 15 de agosto de 1914, às 15:00 horas,  numa arquitetura 
suntuosa, a titulação de “obra de arte”, verdadeiro Palácio, incorporava os símbolos 
e os valores de uma dada sociedade, que buscava dar um novo redimensionamento 
ao ensino do Estado. Até os dias atuais, a magnitude desperta a curiosidade pelo 
seu passado. 
Segundo Reis (2005, p. 196), somente um ano após sua  inauguração, o 
Diretor Interino das Escolas Normal e Modelo anexas, professor Philogônio de Paula 
Corrêa, solicita a construção de um muro e a restauração da iluminação, para maior 
segurança e atendimento às aulas noturnas. 
Durante cinqüenta e sete anos, o Palácio da Instrução funcionou como 
espaço educacional, vindo a ser tombado em 1983, para integrar-se ao Patrimônio 
Histórico e Artístico Estadual, através da portaria FCMT N° 03/1983. 
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2.4  - O Contexto da Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 03 - Fachada externa do prédio e, ao lado, a Igreja “Matriz” Basílica do Senhor Bom 
 Jesus de Cuiabá. 
 
 Adornada  por  um  gramado  verdejante  e palmeiras  imperiais,  o  Edifício 
Palácio da Instrução possui localização privilegiada. 
Oferece, ainda, aos visitantes, turistas e leitores além de um espaço social, 
um postal, em que demarca, de maneira singular, o percurso histórico e cultural de 
Mato Grosso. 
Foi  construído  em  alvenaria  e  pedra  canga,  acompanhando  o  estilo 
neoclássico,  em  cuja  fachada  principal,  se  destacam  elementos  decorativos  com 
motivos naturalistas, como plantas e peixes, que rememoram nossa história e cultura 
brasileira. 
Em  seu  entorno  abriga  igualmente  suntuosas  construções,  que  ajudam 
contar a história do povo cuiabano, como o Correio (antigo prédio do Tesouro do 
Estado) e a antiga Igreja “Matriz”, atual Basílica do Senhor Bom Jesus de Cuiabá, e 
o prédio da TURIMAT, em reforma para abrigar o museu da cidade. 
A  construção  volta-se para  a  Praça  da  República,  cobrindo  uma  área  de 
1286 metros quadrados, tendo o terreno um total de 4757 metros quadrados. 
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O prédio revela, ao centro de sua construção, um frontão triangular com o 
Brasão da República e a data do término de sua construção: 1913. 
Possuía,  originariamente,  vinte  e  sete  salas,  destinadas  às  atividades 
escolares.  Atualmente,  com  novas  adaptações  para  o  atendimento  ao  público, 
possui  salas  temáticas,  salas  de  leitura,  gabinetes  administrativos,  sanitários, 
vestiário, cozinha, amplo espaço para eventos denominado Salão Nobre, e auditório. 
Dois pátios internos, muito bem arejados e constantemente floridos, levam 
ventilação, beleza  e iluminação natural ao interior das salas, que se comunicam 
com estes espaços. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 04 – Pátio interno (jardim) .  Fig. 05 – Pátio interno (chafariz).  
 
O  andar  térreo,  possuí  as  mesmas  disposições  do  superior,  que  é 
assoalhado  com  tábuas  de  cedro  e  forro  de  madeira.  O  acesso  é  feito  por  uma 
ampla  escadaria,  ou  por  elevador,  exclusivo  para  portadores  de  necessidades 
especiais, ladeada por 88 janelas envidraçadas, com vidros fabricados na Bélgica, 
neles gravado o Brasão das Armas de Mato Grosso. 
Congrega, neste espaço, na parte superior,  as instalações do Conselho 
Estadual de Cultura. 
O prédio possui, ainda, um amplo estacionamento, localizado nos fundos do 
prédio. 
Criada para apoiar o ensino e conservar as tradições históricas do Estado ao 
longo da sua história, progrediu e se adaptou ao crescimento da região. 
Nesta Biblioteca, os espaços de leitura, pesquisa e, consequentemente, os 
acervos são organizados por temática, e está aberta à visitação e atendimento ao 
público de segunda à sexta-feira, das 08:00 às 18:00 horas. 
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Fig. 06 - Escadaria de acesso ao 2º piso. 
 
2.4.1 - Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”: Um Percurso de 
Andanças 
 
Em março  de 1912  é solenemente inaugurada, em  Cuiabá, a  Biblioteca 
Pública do Estado. Segundo Mendonça (1973, p. 216), este acontecimento foi alvo 
de  notícia  da  revista “A  Nova  Época” e,  para  o  autor,  o fato  proporcionaria  a 
“instrução do Estado”. 
Denominada  “Oásis  de  Luz”  por  Mendonça  (1973,  p.217),  a  Biblioteca 
Pública representava o acesso de instrução a toda população cuiabana. 
 Foi  fundada  no  governo  de  Joaquim  Augusto  da  Costa  Marques,  e  sua 
primeira sede tinha, como endereço, a rua Joaquim Murtinho, n° 08. 
Em 1917, muda-se para a Rua Antonio João, nº 35, onde permaneceu até 
1941. 
Em seguida passou a denominar-se Biblioteca e Arquivo Público, por servir 
de Arquivo Público até a data de 1971. 
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Com a criação da Fundação Cultural de Mato Grosso em 1975, a Biblioteca 
reinstalou-se, definitivamente, na rua Antônio Maria, n° 151, no Palácio da Instrução. 
Idas e vindas, sem os cuidados necessários, trouxeram irreparável desgaste 
e conseqüente inutilização ao seu acervo pelas péssimas condições, como afirma 
Póvoas:  “Nessa mudança centenas de livros não puderam ser aproveitados, porque 
se  desfaziam,  ao  contato  com  as  mãos,  tão  corroídos  estavam  pelos  bichos” 
(PÓVOAS, 1983, p. 154). 
Após essa mudança, foram adquiridas novas estantes metálicas, as obras 
foram catalogadas, os fichários começaram a ser organizados, as salas de leitura 
foram adotadas com novo mobiliário e nenhum livro mais foi emprestado, já que este 
hábito fez com que parte de seu acervo se perdesse. Para Póvoas, esta mudança 
fez com que a Biblioteca Pública “ressuscitasse”, embora já tivesse o seu patrimônio 
terrivelmente dilapidado, em tempos passados. 
Nessa  mudança,  foram  incorporadas  ao  seu  acervo  duas  bibliotecas 
particulares: a do Sr.José Jaime Ferreira de Vasconcelos, trazida de Campo Grande, 
e a do Professor Fernando Leite de Campos. 
Relata  Póvoas  (1983,  p.  165)  que,  além  dos  acervos  comuns  a  uma 
biblioteca, este espaço acondicionou, por longa data, os documentos referentes ao 
Arquivo Público da Secretaria da Presidência do Estado. 
Somente no ano de 1982, recebeu o nome de Biblioteca Pública Estadual 
“Estêvão de Mendonça”, em homenagem ao seu primeiro diretor e organizador. 
Verificou-se o abandono deste patrimônio público, por longa data, por parte 
dos poderes públicos. 
Entre 2003/2004, como parte da política  de modernização do Estado e de 
suas instituições, o governo Blairo Maggi revitalizou o prédio e a Biblioteca Pública 
Estadual “Estêvão de Mendonça” e reabriu o belo espaço cultural, em 1º de março 
de 2005. 
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2.4.2 - Missão e criação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 07 - Vista externa da Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”.  
 
A  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão  de  Mendonça”,  espaço  de 
informação  e  leitura,  foi  criada  para  apoiar  o  ensino  e  conservar  as  tradições 
históricas do Estado. 
Tem, como missão: reunir e preservar o patrimônio cultural e a memória do 
Estado  de  Mato  Grosso;  fornecer  acesso  à  informação  para  a  comunidade; 
incentivar o hábito da leitura e da pesquisa; desempenhar as funções socioculturais, 
oportunizando  o  acesso  à  inclusão  digital  e  o  contato  com  o  universo  do 
conhecimento; e interiorizar a política de apoio técnico e qualificação profissional às 
Bibliotecas Municipais. 
Ao longo do tempo, progrediu e se adaptou ao crescimento de seus usuários 
leitores, o que fez crescer também seu acervo. É integrada à Secretaria de Estado 
de Cultura do Estado de Mato Grosso, atualmente administrado pelo Sr. João Carlos 
Vicente Ferreira. 
Cabe  à  Coordenadoção  do  Sistema  Estadual  de  Bibliotecas,  o  suporte 
administrativo, fazer a ponte política entre os órgãos governamentais em nível local 
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e estadual, supervisão, orientação e desenvolvimento dos projetos empreendidos na 
instituição. 
Embora regida pelo conjunto de dispositivos legais que a mantém ligada à 
Secretaria de Estado de Cultura, constitui-se em espaço diferenciado da prática de 
leitura do espaço da sala de aula. 
Em relação ao seu potencial, configura-se como uma biblioteca de referência 
aos leitores, estudantes de diversos níveis escolares, visitantes, turistas e curiosos. 
A Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça” recebe, mensalmente, 
uma média de 300 a 400 visitantes diários, totalizando cerca de 8.600 atendimentos 
mensais. 
 
2.4.3 – Origem do Palácio da Instrução 
 
O Palácio da Instrução-se localiza na Praça da República, nº 151, no Centro 
de Cuiabá-MT. 
A Pedra fundamental para construir o Palácio da Instrução foi lançada no dia 
11  de maio de 1911, na  administração do presidente  do Estado Pedro  Celestino 
Correa da Costa, e sua inauguração ocorreu no governo de Joaquim Augusto da 
Costa Marques, em 15 de agosto de 1914. 
Foi construído para abrigar a Escola Normal (magistério) e a Escola Modelo, 
onde, mais tarde, funcionou também o Liceu Cuiabano. Em neoclássico, foi inspirado 
nas velhas ordens clássicas da arquitetura dos povos gregos e romanos. 
Retratando as construções da época, o prédio foi erguido com alicerces em 
pedra canga e cristal, paredes de adobe, com largura que se aproxima dos 80 cm. 
O imponente Palácio da Instrução cumpriu sua função de educandário por 
57  anos.  Em  outubro  de  1971,  passou  a  ser  ocupado  pelas  Secretarias  de 
Segurança Pública e Interior e Justiça. 
Em 1975, o prédio foi escolhido para abrigar a produção cultural do Estado, 
a Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”, os Museus de História Natural 
e Antropologia e Histórico, a Pinacoteca e o Atelier Livre. 
Tombado,  pelo  Patrimônio  Histórico,  em  março  de  1983,  tem  como 
destinação atual, servido de espaço cultural. 
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2.4.4 - Dos percalços à definição da instalação 
 
A  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estevão  de  Mendonça”,  foi  criada  pelo 
Decreto nº 307, de 26 de março de 1914, no governo de Dr. Joaquim Augusto da 
Costa  Marques.  O  primeiro  endereço  oficial,  foi  o  de  nº  08  da  rua  Dr.  Joaquim 
Murtinho e possuía, naquele período, mais de 1.000 volumes. 
Seu primeiro diretor foi Estêvão de Mendonça, a quem emprestou o nome e 
a competência de trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 08 - Estêvão de Mendonça, retratado pelo artista plástico Victor Hugo. 
 
Da rua Joaquim Murtinho, ganhou novo endereço na Galdino Pimentel, atual 
“calçadão”. Transferiu-se, em 1917, para a rua Antônio João, num grande prédio, 
hoje inexistente, e ali permaneceu até 1941. 
Em 30 de dezembro de 1931 passou a denominar-se Biblioteca e Arquivo 
Público, por servir de Arquivo Público até a data de 1971. 
No ano de 1982, em justa homenagem ao seu primeiro diretor e organizador, 
recebeu o nome de Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”. 
No governo Blairo Magggi, como parte da política estadual de modernização 
de  suas  instituições,  a  Biblioteca  foi  totalmente  revitalizada,  recebendo 
equipamentos, novos acervos, pintura, móveis, iluminação, climatização e mobiliário. 
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Enfim, há muito de novo neste espaço, que resguarda a história da humanidade, 
enquanto Biblioteca, e do  povo cuiabano, enquanto prédio histórico, desde sua 
construção em 1911, quando da reforma da Instrução Pública em Mato Grosso. 
Seu  segundo  diretor,  o  Professor  Fernando  Leite  de  Campos,  dedicou 
longos anos de zelo pelo acervo do espaço. 
Com a derrubada da “Velha República” em 1930, veio para o Estado, no 
papel de interventor, nomeado pelo Presidente Getúlio Vargas, o Coronel Antônio 
Mena  Gonçalves.  Dois  meses  depois,  por  questões  políticas,  foi  exigida  a 
exoneração  do  professor  Fernando  Leite  de  Campos,  do  cargo  de  Diretor  da 
Biblioteca. É o que revela Póvoas (1983, p.153). O cargo foi, em seguida, ocupado 
pelo jornalista João Bento Rodrigues de Lima, que ficou pouco tempo na função. 
Segundo  Póvoas  (1983,  p.  153),  as  freqüentes  Intervenções  sofridas 
obrigaram a Biblioteca a sofrer mudanças de local das suas instalações, e que o 
hábito de “empréstimo” de livros, para leitura em casa, dilapidou o patrimônio da 
Instituição, o mesmo ocorrendo com o Arquivo Público. 
De Biblioteca, abarcou também a serventia de Arquivo Público, como revela 
Póvoas  (1983),  sem  que  recebesse,  formalmente,  alguma  comunicação  prévia; 
tendo tomado ciência informalmente, ao saber que a lei orçamentária fez menção à 
“Biblioteca e Arquivo Público” no ano de 1931. 
 
Tempos  depois,  sem  que  houvesse  um  ato  oficial  determinando 
expressamente,  foram  encaminhados  para  a  Biblioteca,  para  ali  serem 
guardados, documentos da administração estadual, passando ela a fazer, 
também, as vezes de Arquivo (PÓVOAS, 1983, p.151). 
 
Póvoas (1983, p.154) depõe sobre a precariedade das condições do prédio 
e  o  abandono  de  um  patrimônio  tão  importante  por  parte  dos  poderes  públicos, 
quando instalada na rua Cândido Mariano: 
 
[...] sem as mínimas condições de funcionamento. Ao lado das mesas de 
consultas estava a copa que fazia o cafezinho dos funcionários [...] Livros, 
aos milhares, empilhados em guarda-roupas embutidos, sem ventilação e 
sem possibilidade de limpeza, ao sabor das traças [...] (1983, p.154).  
 
A mudança, em 1975 da Biblioteca Pública “Estêvão de Mendonça” para o 
prédio do Palácio da Instrução certamente foi um marco na história da biblioteca, ao 
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encontrar, em definitivo, um local onde passaria a receber um novo olhar e um papel 
mais notório enquanto espaço cultural. 
A  estrutura  física  do  local,  anteriormente  como  sede  escolar,  possibilitou 
uma característica peculiar à biblioteca, o acervo organizado em assuntos temáticos, 
como afirma a Gerente, Srª Maria Auxiliadora: 
 
Primeiro,  pela  estrutura  física  do  prédio.  Que  são  salas  ligadas  por 
corredores.  Então,  justamente  com  orientação  de  bibliotecários  que  aqui 
passaram,  acharam  melhor  ser  por  setor,  assuntos  separados.  E  desde 
muitos anos que aqui é assim. 
 
Segundo a Coordenadora da Biblioteca, Srª Salime Daege Marques, até o 
ano de 2003, este espaço cultural: 
 
Era de abandono, o Palácio de Instrução, onde abriga a Biblioteca Pública 
Estadual  ‘Estêvão  de  Mendonça’.  A  estrutura  física  era  calamitosa.  Ela 
estava  em  estado  de  goteira,  forro  desmanchando  pelo  cupim  e  sem 
condições  de  bebedouro,  [...].  Então  o    governo  Blairo  Maggi  dá  todo 
respaldo,  em  parceria  com  os  produtores, Associação  Mato-grossense dos 
Produtores de Algodão. Eles abraçam essa causa, e dá toda essa vira-volta, 
restaurando todo partrimônio, dentro das normas, das leis que é necessário, 
pra atender o público [...] 
 
A reforma empreendida traz a esse patrimônio cultural o reavivamento do 
espaço, torna-se um local de visitação rotineira para leitores, curiosos, estudantes, 
turistas e para a população em geral, que vê com sua  restauração, um local de 
momentos prazerosos com o texto e com o espaço em si. 
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2.4.5 - Os espaços sociais da biblioteca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 09 – Salão Nobre.  .  Fig. 10 – Recepção da entrada principal. 
 
A Biblioteca possui, além dos seus ambientes temáticos de leitura, tratados 
a seguir, Salão Nobre, auditório, espaços  dedicados à dinamização de eventos 
culturais,  como  lançamentos  de  obras  e  exposições,    realização  de  reuniões, 
sanitários feminino e masculino, bebedouro, bem como espaço exclusivo a serviços 
internos,  como  administração e  armazenamento  de  acervo, todos  com  placas  de 
identificação bem visíveis, nas portas. A limpeza e organização do  espaço são 
notórias e foram salientadas pelos usuários entrevistados durante a pesquisa. 
Segundo a Coordenadora, o acervo tem um total de, aproximadamente, 35 
mil  obras,  entre  técnicas,  didáticas,  escolares,  clássicas,  profissionalizantes  e 
literárias, todos distribuídos em estantes de aço com pintura antioxidante, ou ainda, 
destacadas  em expositores,  deixando  a  capa  dos livros  à  mostra,  estratégia  que 
atrai muitos curiosos. 
Além de um segurança, bem posicionado na portaria, o prédio conta ainda 
com catraca  para  registro de entrada e  saída dos funcionários, servindo também 
como “controle” de movimento dos visitantes. 
Há ainda um controle de assinaturas, onde o visitante assina e identifica o 
local de interesse durante a entrada no prédio. 
Para  garantir  a  segurança  dos  acervos,  um  equipamento  instalado,  na 
entrada da recepção capta e sinaliza, através da instalação de uma tarja magnética 
transparente no livro, em caso de saída  do material de maneira inconveniente, 
garantindo a permanência do acervo no interior do prédio. 
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Revitalizada, a Biblioteca Pública Estadual “Estevão de Mendonça”, faz parte 
da  história  da  cultura  mato-grossense  há  94  anos.  Durante  esse  período  foi 
sustentada legalmente pelo Decreto 307, desde março de 1912, regulamentada pelo 
Decreto  308  de  março  do  mesmo  ano,  incorporada  à  Fundação  Cultural,  hoje 
Secretaria de Estado de Cultura, através da Lei Complementar Nº 16736, de 20 de 
julho de 1975.  É vinculada à Coordenação de Preservação do Patrimônio Histórico 
da Secretaria de Estado de Cultura. 
Segundo a Gerente de Biblioteca, o Regimento foi reelaborado e aguarda 
aprovação  e  regulamentação.  Este  documento  busca  disciplinar  e  organizar  o 
funcionamento  dos aspectos  culturais da Biblioteca  Pública Estadual “Estêvão  de 
Mendonça”,  bem  como  assegurar  o  trabalho  interno  de  cada  setor  e  o  perfil  de 
funcionamento e organização do acervo. 
Como  conseqüência  da  ausência  do  Regimento,  a  gerente  cita  que  a 
indexação e classificação atual do acervo, encontram-se em verdadeira miscelânea, 
e que somente a aprovação do Regimento, poderá assegurar a uniformidade de sua 
organização. 
Tomaremos a seguir, aspectos gerais na descrição do local, para a mostra 
dos espaços de leitura da  Biblioteca, contudo, devido à amplitude de seu ambiente 
e o limite de tempo para o desenvolvimento deste trabalho, pinçaremos quatro 
destes espaços mais freqüentados pelos usuários adultos: o Acervo Geral, a Sala de 
Literatura Mato-Grossense, a Sala de periódicos de Jornal e a Sala de Leitura. 
 




[image: alt]  58
2.4.5.1 - Sala de Literatura Braille 
 
   
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 Fig. 11 - Espaço interno – Professor Manoel Pinto Moraes e a aluna durante aula de Braille.  
 
A  sala  de  leitura  em  Braille  é  coordenada  pelo  funcionário  Manoel  Pinto 
Moraes, e está aberta ao público desde 1987. 
Atende o usuário com informações e orientações especializadas, além de 
oferecer periodicamente cursos de Braille e Sorobã. 
Este projeto visa atender educadores e demais interessados em aprender o 
Braille.  Esta  linguagem  diferenciada  possibilita  aos  aprendizes  o  acesso  a  novos 
conhecimentos, e ao portador de deficiência visual, em especial, a integração na 
vida social. 
Além  de  obras  impressas  e  máquinas  de  escrever  em Braille,  o  espaço 
conta ainda com serviços e materiais específicos para o acesso a leitores “especiais” 
e  demais  interessados.  Bem  como,  obras  literárias  e  clássicas  em  CD,  com 
temáticas ligadas à Geografia da América, História Geral, Bíblia Sagrada, Código 
Penal e Constituição de 1988. 
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2.4.5.2 – Sala de Obras Raras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 12 - Obras do Acervo.  Fig. 13 - Obras nas estantes. 
 
Esta sala oferece obras raras, como “O Príncipe”, de Maquiavel, editado em 
francês, e muitas outras editadas em 1752 (século XVIII). 
Coleções especiais de escritores nacionais, como Manoel de Almeida S. de 
Lobão, Diogo do Couto, entre outras raridades. 
Devido à fragilidade do acervo, as consultas devem ser monitoradas pelos 
atendentes, e a manipulação in loco é exclusivo a pesquisadores. 
 
2. 4.5.3 - Sala Telecentro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 14, 15 - Espaço interno e os usuários utilizando computadores.  
          
 
 




  60
Este espaço possibilita acesso e interação com o mundo virtual do texto. É 
um projeto de Inclusão Digital, que atende às diretrizes do Programa de Governo do 
Estado Mato Grosso Ação Digital, para a utilização pública e serviço de informática e 
telecomunicação através da Internet. O espaço leva a concepção de  que o cidadão 
tem seu poder aumentado quando acessa o conhecimento. 
A Biblioteca Pública Estadual  “Estêvão  de Mendonça”  gerencia e  sedia o 
Projeto em convênio com o Programa Mato Grosso Ação Digital, uma parceria com a 
SETEC (Secretaria de Estado de Trabalho, Emprego e Cidadania), SEC (Secretaria 
de Estado de Cultura) e  MT Fomento, uma iniciativa de partilhas entre instituições 
públicas  estaduais  em  prol  da  inclusão  digital.  A  utilização  pública  está 
disponibilizada pelo acesso à Internet. 
O acesso à Internet é gratuito nos 10 (dez) computadores, com a orientação 
de monitores habilitados na área de informática. Além de orientações gerais sobre o 
uso do computador, os monitores fiscalizam o acesso, para evitar a entrada em sites 
proibidos. 
Cada usuário tem, em média, 30 minutos de acesso ao computador e, em 
caso de trabalho escolar, fica o tempo necessário para o término da pesquisa. 
Neste caso, o usuário, além do acesso à Internet, desenvolve pesquisas de 
cunho geral das diversas áreas do conhecimento e também sites que possibilitam 
informações  lançadas em  jornais,  livros, entrevistas,  mídias e  entretenimentos  de 
nível nacional e internacional, além de realizar digitação de textos e ter acesso à 
sala de bate-papo. Este projeto possibilita aos usuários, ampliar o seu enredo de 
conhecimentos,  além  de  auxiliar  a  participação  no  mundo  virtual,  um  dos  meios 
letrados da leitura na biblioteca. 
 Graças ao apoio da SETEC (Secretaria de Estado de Trabalho, Emprego e 
Cidadania), SEC  (Secretaria de  Estado de  Cultura)  e MT  Fomento, foi  possível 
desenvolver este projeto de inclusão digital do Projeto Mato Grosso Ação Digital. 
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2.4.5.4 - Sala de Literatura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 16 – Estantes e acervo.  Fig. 17 – Espaço interno e as estantes. 
   
               
Esta sala de leitura possui obras da literatura para o deleite dos leitores de 
origem regional, nacional e internacional, classificadas  em ensaio, biografia, humor, 
novela,  romance,  poesia,  conto,  cartas,  crônica  e  outros  tantos  tipos  capazes  de 
seduzir muitos leitores. 
 
2.4.5.5 - Sala de Estudo e Pesquisa – Cultura Indígena 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fig. 18 - Espaço interno e obras em Fig. 19 – Espaço interno, em destaque pintura  
   exposição   com temática indígena. 
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Sua atual “madrinha”, responsável em desenvolver projetos temáticos neste 
espaço, é Anna Maria Ribeiro Fernandes M. da Costa. 
O  espaço  além  do  acervo  ligado  à  cultura  indígena,  apresenta  ainda, 
quadros, objetos decorativos, utensílios, enfeites e armas. 
 
2.4.5.6 – Sala de Estudo e Pesquisa – Cultura Negra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 20 – Espaço interno e exposição de Fig. 21 – Espaço interno e acomodações. 
 acervos.  
 
A sala começou tomar corpo a partir de uma doação de seis quadros, feita 
pelo artista plástico Mário Vilela. A temática sobre a cultura negra enche os olhos 
dos visitantes deste espaço. 
São cerca de 100 obras que abordam a cultura negra em nível nacional e 
regional. 
Banners estampam, em cores quentes, a alegria do cotidiano e da cultura 
negra, uma verdadeira coletânea em imagens do Estado e dos municípios: Quilombo 
de  Mata-Cavalo,  Buritizal, Livramento,  Santo  Antonio do  Leverger  e  Vila  Bela  da 
Santíssima Trindade. 
Existem, ainda, obras sacras em escultura, como a de São Benedito, Nossa 
Senhora Aparecida e uma “imagem” da rainha Tereza de Benguela. 
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2.4.5.7 - Sala de Literatura Infantil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 22 – Espaço interno: A beleza do local  Fig. 23 – O espaço é um encanto. 
atrai a todos. 
 
Neste local, as crianças podem ter contato com obras da literatura infanto-
juvenil, entre elas, 361 livros de autores, como Monteiro Lobato e a coleção Crianças 
Criativas. Esse projeto conta com livros educativos, fantoches diversos e fitas VHS, 
para  desenvolver a  expansão  do  acesso  ao  leitor  infanto-juvenil  ao  mundo  da 
literatura. 
Espaço especialmente pensado para receber a criança, todo seu mobiliário 
possui  medidas  adaptadas  ao  tamanho  infantil.  Armários,  mesas  e  cadeiras 
coloridos  e  adaptados  ao  conforto  de  seus  usuários/leitores,  trazem  a  eles  a 
sensação de estar em um ambiente feito para estimular a imaginação. 
Mesas meticulosamente organizadas, com  uma flor solitária  em madeira 
colorida exposta ao centro. 
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2.4.5.8 – Sala de Leitura de Periódicos - Revista 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 24 – Espaço interno: Em destaque as  Fig. 25 – Estantes e acervos. 
acomodações do ambiente.  
 
Voltada a uma leitura mais dinâmica, a Biblioteca Pública Estadual “Estevão 
de Mendonça” oferece dois espaços destinados aos periódicos: um específico para 
jornais e outro para revistas e boletins em geral. 
Assim como as demais salas, este espaço não conta com refrigeração. Suas 
janelas abertas, colaboram com a entrada de claridade e ventilação. 
São  oferecidos  periódicos  como  revistas.  Observa-se  que,  apesar  da 
variação de publicações: Nova Beleza, Veja, Isto é, Claudia, Moto Show, Galileu, 
Boa Forma, Época, Viagem, Dinheiro e a RDM, o acervo se constitui de revistas 
antigas. 
 
2.4.5.9 – Sala de Leitura de Periódicos – Jornal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fig. 26 – Espaço interno da sala e suas Fig. 27 – Leitores da Sala de Periódicos - Jornal. 
 acomodações.  




[image: alt]  65
 
Este  ambiente  também  está  à  mercê  da  temperatura  cuiabana.  Suas 
amplas  janelas  mantêm-se  abertas,  proporcionando  alternadamente  algumas 
correntes de ventilação. Já a iluminação é garantida tanto por lâmpadas quanto pela 
luz natural.  As mesmas janelas que nos permitem vislumbrar as palmeiras imperiais 
e,  o  vai-e-vem  dos  veículos e  transeuntes  do  centro  comercial,  desconhecem  o 
prejuízo sonoro e o calor que também invadem o espaço de leitura. 
Quanto ao  acervo de jornais,  observa-se que há  somente  exemplares do 
“Diário de Cuiabá”, o que incomoda aos leitores que solicitam a variação de edições. 
Os exemplares de jornal estão expostos em um suporte de metal tipo varal. 
A maioria de  seus  usuários  são leitores adultos e, em especial, funcionários que 
trabalham no centro comercial e que utilizam seu horário de almoço/intervalo durante 
a  jornada  de  trabalho    para  se  informarem  sobre  questões  gerais  de  política, 
economia, segurança e classificados. 
 
2.4.5.10 - Sala de Acervo Geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 28 - Espaço interno: Em destaque os Fig. 29 – Espaço interno: Estantes e acervos. 
 mapas. 
 
É muito freqüentada para a realização de pesquisas e leitura por estudantes 
e  leitores  de  todos  os  níveis  de  escolaridade.  Este  espaço  possui  obras  de 
referência das várias áreas do conhecimento, dicionários, enciclopédias, biografias, 
atlas,  almanaques,  anuários,  além  de  livros  técnicos  e  didáticos  variados.  Há 
também  mapas  de  Mato  Grosso,  em  que  salientam  aspectos  climáticos, 
geomorfológicos e hidrográficos. 
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Neste  local, os  visitantes, leitores  e  demais curiosos  são  recebidos pelos 
atendentes da biblioteca, que após solicitação do material de pesquisa, localizam e 
entregam em mãos o livro ao usuário. 
No  caso  de  leitores  adultos  habituais  da  biblioteca,  conhecidos  pelos 
funcionários,  estes recebem  um atendimento  diferenciado, pois  têm  livre acesso 
direto às estantes, e realizam suas próprias escolhas de leitura, como observado 
durante a pesquisa. 
 
2.4.5.11 – Sala de Literatura Mato-Grossense 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 30 – Estante com obras atuais.  Fig. 31 – 
Leitores e obras (espaço interno).  

 
Para quem deseja saber sobre a história, a cultura, o ambiente geopolítico a 
economia, flora e fauna de Mato Grosso, encontrará neste espaço um verdadeiro 
oásis, reunindo obras de autores regionais, que se dedicam em difundir, através de 
diferentes gêneros literários ou acadêmicos, vasto conhecimento sobre o Estado e 
região. 
Verdadeiras obras de arte escritas difundem a riqueza cultural em pintura, 
fotografia e documentos  da Cuiabá antiga, bem como das pessoas que fazem a 
história do Estado. 
As grandes janelas auxiliam na entrada de luz natural e na ventilação, não 
impossibilitando, no entanto, o controle da  invasão ensurdecedora de buzinas, 
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gritos  de  vendedores  ambulantes,  carros  de  som  e  outras  poluições  sonoras 
conhecidas  dos  grandes  centros  urbanos  comerciais.    Por  estas  condições,  a 
maioria dos leitores usuários deste espaço opta por tomar seus livros de leitura ou 
de pesquisa para desenvolver o trabalho no espaço da Sala de Leitura. 
 
2.4.5.12 – Sala de Leitura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fig. 32 - Leitores na Sala de Leitura. Fig. 33 - Acervo em exposição na sala. 
 
Compõem  este  espaço  duas  salas;  seus  diferenciais  estão  diretamente 
relacionados  à  refrigeração  e  ao  silêncio.  A  primeira,  localizada  mais  próxima  à 
recepção, fica, na maioria do tempo, fechada e, por isso, proporciona um ambiente 
bastante  acolhedor  e  aconchegante  ao  usuário,  seja  pela  refrigeração  e  também 
pelo mínimo de ruídos, tornando-se um dos espaços mais procurados. 
A segunda mais próxima ao Acervo Geral mantém todo tempo as janelas 
abertas, fragilizando-se pelo calor e barulho que invadem a sala. 
O único espaço de leitura com ar refrigerado em toda extensão da biblioteca 
abriga leitores que transitam por diferentes espaços, e que, ao tomarem seu livro do 
Acervo  Geral,  da  Sala  de  Leitura  Mato-Grossense,  ou ainda,  os  que  trazem  seu 
próprio material de leitura, partilham momentos de leitura, consultas e pesquisas. 
Esse  espaço  comum  a  todos  os  leitores,  possui  boa  iluminação,  seja 
artificial, quando estão com as janelas fechadas, ou natural, quando a iluminação 
solar da região invade as janelas de madeira entreabertas. 
Quando a temperatura está mais amena que a de costume na região, que 
varia entre 38º e 40º graus, suas grandiosas janelas ficam abertas, apresentando os 
dois jardins internos e o calor pitoresco da cidade cuiabana. 
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Na parede, um relógio branco evidencia a existência do tempo, que urge a 
todos, menos aos enlevados pela leitura. 
É  este  também  o  espaço  eleito  como  preferencial  para  a  leitura  pelos 
leitores, por proporcionar um mínimo de ruído e boa acomodação. 
Um arranjo de flores artificiais coloridas contrasta com a parede pintada em 
cores verde-claras. 
Duas prateleiras baixas tomam as paredes e expõem a pequenos e grandes 
leitores obras de diferentes espessuras, tamanhos e cores. 
Estes  objetos  culturais  atiçam  o  olhar  dos  que  ali  adentram.  Oferecem  o 
deleite a curiosos e leitores, obras que abarcam temáticas diversas, como biografias, 
imagens  da  geografia  brasileira,  ritmos,  da  cultura  do  país  e do  mundo,  artes 
plásticas, esportes, enfim, um infinito mundo de saberes. 
 
2.5 - As Técnicas e os Instrumentos de Coleta e Registro dos Dados 
 
Utilizamos  observação,  caderno  de  campo,  entrevista  semi-estruturada
4
 
gravada e fotografia. Todos estes instrumentos de coleta e registro de informações 
selecionados tiveram, por finalidade, responder às questões propostas. 
Para Vianna (2003,  p. 12), “A observação é  uma das mais importantes 
fontes  de  informações  em  pesquisas  qualitativas  em  educação.  Sem  acurada 
observação,  não  há  ciência”,  por  isso,  anotações  cuidadosas,  detalhadas    e 
previamente pensadas vão-se constituir em fontes ricas da coleta de conhecimento 
do objeto de investigação.  
A  observação  enquanto  estratégia  de  coleta  de  dados  representa  um 
procedimento básico da investigação do cotidiano, Tura (2003) considera que, 
 
a observação é a primeira forma de aproximação do indivíduo com o mundo 
em que vive.  Dessa atividade primitiva decorrem aprendizados que são 
fundamentais para a sobrevivência humana. Pelo olhar entramos no mundo, 
começamos  a  nos  comunicar  com  ele  e  iniciamos  o  conhecimento  a 
respeito dos seres que nele habitam (TURA, 2003, p.184). 
 
Durante a observação direta, o pesquisador estabelece uma relação de 
conhecimentos com seu objeto de estudo, imbricados, numa trama de significados 
socialmente compartilhados. Lembramos a  afirmação de Tura  (2003) de  que “a 
 
 
4
 Apêndice. 
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busca  por  metodologias  alternativas,  que  resultem  em  maior  aproximação  com  o 
acontecer da vida social e análise do ponto de vista dos atores, trouxe de volta a 
observação dos contextos sociais para o centro da atividade investigativa”. (TURA, 
2003, p.185) 
Nesse  processo  de  investigação,  o  instrumento  essencial  da  observação, 
além  de  ser  o  próprio  pesquisador,  que  irá  coordenar,  selecionar  e  interpretar  o 
conjunto  de fenômenos  que  vivenciou  no cotidiano  da  pesquisa,  é  o  caderno  de 
campo. O caderno de campo é o instrumento onde o pesquisador anota da forma 
mais completa e precisa possível, além do cotidiano da observação, as incertezas, 
indagações e perplexidades. Esse mergulho na vida de um dado espaço social pode 
desvelar as redes de significados estabelecidos num determinado grupo. 
Vianna (2003, p.21-26) salienta que as observações de campo são em geral 
semi-estruturadas,  pois  ocorrem  em  contexto  natural,  e  não  buscam  salientar  os 
dados quantificáveis, o autor ressalta ainda que, devido à amplitude a ser observada 
em  um  espaço  natural  e  interno,  torna-se  necessário  delimitar  ou  selecionar, 
“porquanto  é  impossível  observar  a  todos  e  a  tudo,  registrando  todos  os 
pormenores”. 
Desse modo, salientamos que, no espaço da biblioteca, buscamos captar as 
mediações, envolvendo os sujeitos em eventos de práticas solitárias de leitura no 
momento da sua ocorrência. Essa estratégia, salienta Vianna (2003), fornece certa 
organização e orientação ao trabalho de observação com fins de pesquisa: 
 
Lembremos que  o campo de observação possui múltiplas e complexas 
dimensões e  o  observador, sem uma  definição  prévia  de  sua  estratégia 
sobre  o  que  observar,  sentir-se-á  inteiramente  perdido  diante  da 
numerosidade  de  possíveis  elementos  de  informação,  na  totalidade  do 
campo observacional (VIANNA, 2003, p.66). 
 
Os registros destas observações foram registrados de imediato no caderno 
de  campo,  uma  vez  que  o  ambiente  natural  da  Biblioteca  pública  permite  ao 
pesquisador  uma  permanência  “invisível”  quase  não  notável, fazendo-se,  desse 
modo, parte do “cenário”, por ser um local de muito fluxo e de sujeitos variados, bem 
diferentes da rotina de uma sala de aula. 
A  importância  deste  instrumento  de  coleta  de  dados  é  pertinente,  por 
possibilitar  a  sistematização  dos  acontecimentos,  avaliação  de  situações  do 
cotidiano, o que permite a ampliação do olhar do investigador. 
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A  seguir,  procuramos  nos  identificar,  aos  sujeitos  leitores,  antes  de 
iniciarmos as perguntas de “sondagem” e, posteriormente à sua autorização, como 
orienta Vianna (2003, p. 42), pois, “[...] que os sujeitos devam saber que estão sendo 
observados, mas podem não ter conhecimento dos momentos em que a observação 
ocorre, em alguns casos”, para início das entrevistas. 
Tal estratégia buscou garantir a naturalidade e o respeitos com os sujeitos 
pesquisados. 
 Sobre  a  observação, sugere Tura (2003, p.197) “Não  existe,  certamente, 
uma  regra  do  que  observar,  dos  melhores  lugares  ou  momentos”.  Desse  modo, 
buscamos captar o movimento dos sujeitos da pesquisa,  suas falas e gestos, seus 
comportamentos, os ritos e mitos, as opiniões, os eventos, os objetos, enfim o que 
puder lançar pistas à interpretação dos dados. 
A  proposta  então  pode  ser  melhor  entendida  na  fala  de  Maffesoli  (2001, 
p.19-20), ao propor a substituição do termo “representação” por “apresentação” das 
coisas no sentido de uma “mudança de envergadura”, pois na “apresentação das 
coisas,  que  se  contenta em deixar  ser aquilo  que  é,  e  se  empenha  em fazer 
sobressair  a riqueza,  o  dinamismo e a vitalidade deste ‘mundo-aí”. Neste sentido 
colabora Vianna (2003, p.83), sobre a observação seletiva, pois “ajuda a focalizar 
melhor certas questões de maior interesse do pesquisador”. 
Quanto  ao  nosso papel  nesta observação, consideramos ser de  natureza 
não-participante  como  mostra  Vianna  (2003,  p.  41)  logo,  observamos  o  fluxo  de 
eventos sem influenciar demasiadamente, e ainda, sem se tornar cúmplice dos fatos 
observados. 
As  entrevistas  foram gravadas, com  o intuito de  captar  aspectos  menos 
visíveis  do  comportamento  do  entrevistado,  e  por  permitir  registras  aspectos 
importantes da sua fala, para posterior interpretação.  Como  diz Carvalho (2003), 
além de se incluir na pesquisa, o pesquisador deve considerar a não-neutralidade 
dos procedimentos para posterior análise, bem como a relação estabelecida com os 
sujeitos em sua análise. 
Interação e confiança estão diretamente ligados à coleta de um material rico 
para ser interpretado. Garantir essa qualidade não é tarefa fácil, pois são muitos os 
fatores implicados nesta relação, que vai de curiosidade ao medo. 
Para Zago (2003), construir laços de confiança é fundamental aos objetivos 
da pesquisa, pois “o destino das informações, o anonimato de pessoas e lugares, 
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além do horário do encontro e tempo provável de duração” são dados fornecidos, e 
acordos estabelecidos que devem ser resguardados. 
Esses  esclarecimentos  e  compromissos  fazem  parte  do  acordo  entre 
pesquisador  e  pesquisado,  que  é  preciso  respeitar.  Além  de  uma  observação 
cuidadosa na condução da conversa, é imprescindível dar ao entrevistado o lugar 
central do encontro, logo, “esse interesse é indissociável da capacidade da escuta 
do  que é  dito  e de não-julgamento, para favorecer  a produção do  discurso”, pois 
nesse  instante  captar  o  mundo  do  sujeito  entrevistado  é  o  maior  objetivo  no 
momento da entrevista como sugere (ZAGO, 2003, p.303). 
As entrevistas, guiadas por um roteiro  semi-estruturado, foram gravadas 
com permissão dos entrevistados. Tomamos zelo de não aprisionar os sujeitos 
entrevistados  em  esquemas  “duros  e  frios”,   zelando  em  oferecer  orientações 
prévias a serem desenvolvidas durante a pesquisa. 
Conduzimos  as  questões  de  entrevista,  através  de  três  eixos  centrais.  A 
primeira delas diz respeito a questões envolvendo as histórias pessoais de leitor, as 
vivências com a leitura familiares e escolares. Em seguida, focalizamos as práticas 
de leitura cotidiana e, em especial, as desenvolvidas no espaço da Biblioteca e, por 
último, as mediações de leitura experienciadas no espaço da Biblioteca, bem como a 
definição do conceito de leitura dos entrevistados. 
Quanto  aos sujeitos  mediadores  e demais funcionários  responsáveis  pelo 
gerenciamento e administração da biblioteca, de início tentamos identificar aspectos 
relacionados à vida pessoal e profissional com o texto;  dados funcionais, vivências 
com  a  prática  letrada,  escolha  profissional.  Em  seguida,  focalizamos  as  práticas 
desenvolvidas no cotidiano profissional da Biblioteca. Tentamos também identificar o 
conceito de leitura e o espaço da leitura na vida pessoal do profissional. 
A  pesquisadora,  no cenário  da  Biblioteca  Pública  Estadual “Estêvão  de 
Mendonça”, buscou as manifestações imprevisíveis, as incertezas e a ambivalência 
retratadas  em  gestos,  expressões  de  palavras  e  outras  minúcias  dos  sujeitos 
investigados, pois estes dados  fornecem a trama, que tão bem retrata  Maffesoli 
(s/d) sobre o cotidiano: 
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[...] estar atento à polissemia do gesto [...] Ora a vida quotidiana apresenta 
sempre várias possibilidades, pois não é jamais unívoca [...] Para dizer a 
monumentalidade  das  grandes  formas  econômicas  e  sociais,  o 
esquematismo  ou  a  grelha  de  leitura  pré-estabelecida  podem  muito  bem 
funcionar. Não se passa o mesmo com os pequenos nadas, essas brechas 
minúsculas, essas criações em estilo menor que constituem a vida de todos 
os dias. Tais como os fios que entretecemos para confeccionar um tecido, o 
formam o essencial da trama societal e contudo são difíceis de apreender e 
analisar.  Mas  é  sabido  que  as  revoluções  políticas  são  anunciadas, 
preparadas  e  feitas  por  acontecimentos  na  aparência  anódinos;  a  fortiori 
estes desempenham um papel maior nestas manifestações da socialidade 
que  são  a  solidariedade  de  base,  a  teatralização  ou  a  organicidade  das 
paixões, dos gestos e dos discursos (MAFFESOLI, s/d, p.47). 
 
Estas são as lentes e perspectivas com as quais norteamos este trabalho, 
que, segundo sugere Maffesoli (2003), deseja impregnar “um pensamento audacioso 
que  seja  capaz  de  ultrapassar  os  limites  do  racionalismo  moderno  e,  ao  mesmo 
tempo,  de  compreender  os  processos  de  interação,  de  mestiçagem,  de 
interdependência que estão em ação [...]” (MAFFESOLI, 2003, p.37). 
Estas  orientações  permitirão  dirigir  tanto  a  “leitura  das  coisas”  durante  a 
pesquisa  por  parte  da  pesquisadora,  quanto  autoriza  as  leituras  dos  que 
empreenderem acompanhar o trabalho final. 
Na  “apresentação”  dos  fenômenos  percebidos,  buscamos  mudanças  de 
envergadura, como sugere Maffesoli (201, p. 20), ao indicar que, na “apresentação 
das  coisas, que  se contenta em  deixar ser aquilo que é e  se empenha em fazer 
sobressair  a riqueza,  o dinamismo e  a  vitalidade deste ‘mundo-aí’”. Compreender 
aquilo que é, que se mostra e não o que deveria ser: 
 
Portanto, em vez de continuar pensando segundo um racionalismo puro e 
duro, em vez de ceder às sereias do irracionalismo, talvez seja melhor pôr 
em  prática  uma  “deontologia”  que  saiba  reconhecer  em  cada  situação  a 
ambivalência que a compõe: a sombra e a luz entremeadas, assim como o 
corpo  e  o  espírito,  interpenetram-se  numa  organicidade  fecunda 
(MAFFESOLI, 2001, p.19).   
 
Com  atenção  a esta  consideração,  buscamos  estabelecer,  nos  primeiros 
contatos, um laço de liberdade com os sujeitos entrevistados. Antes de iniciarmos 
cada entrevista, fazíamos um breve relato sobre o objeto de investigação, e desse 
modo, apresentávamos aos nossos sujeitos de pesquisa tanto as questões gerais de 
investigação quanto destacávamos seu papel de colaborador neste trabalho. 
A interação entre pesquisadora e entrevistados permitiu tratar informalmente 
sobre os aspectos gerais da própria pesquisa, expor a relevância da temática, bem 
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como, salientar a necessidade do uso do gravador no decorrer da entrevista, o que 
não impediu aos sujeitos mostrarem-se à vontade durante toda a gravação. 
Consideramos  conveniente,  resguardar  a  identidade  dos  sujeitos  da 
pesquisa, e neste sentido, serão usados neste trabalho nomes fictícios. 
Já o uso da fotografia,  segundo Loizos (2003,  p.  137), forneceu pistas 
importantes das ações temporais e dos acontecimentos para a descrição, análise e 
observação dos eventos, espaços e socializações ocorridos, permitindo captar os 
“sentidos” de um determinado ato ou evento durante as ações informal ou casual 
dos sujeitos e do local de pesquisa. 
 
2.6 - A Análise e Interpretação dos Dados 
 
Como  estratégia  de  desvelamento  dos  discursos  colhidos  através  da 
entrevista,  utilizamos  a  análise  em  categorias,  pois  este  é  um  instrumento 
metodológico  aplicado  ao  discurso  para  a  interpretação  do  não-explícito  ou  não-
aparente,  logo  entendemos  que  “por  detrás  do  discurso  aparente  geralmente 
simbólico e polissêmico esconde-se um sentido que convém desvendar” (BARDIN, 
1977, p. 14). 
As categorias são classes que nos permitem, a partir de um determinado 
critério  semântico,  encontrar  os  “sentidos”  que  nos  auxiliam na  interpretação e 
categorização dos dados, como explica o autor: 
 
A  categorização  é  uma  operação  de  classificação  de  elementos 
constitutivos  de  um  conjunto,  por  diferentes  e,  seguidamente,  por 
reagrupamento  segundo  o  gênero  (analogia)  com  critérios  previamente 
definidos. As categorias são rubricas ou classes, as quais reúne um grupo 
de elementos (unidades de registro, no caso da análise de conteúdo) sob 
um  título genérico,  agrupamento  esse  efetuado  em  razão dos  caracteres 
comuns destes elementos (BARDIN, 1977, p.117). 
 
Sustentada  pelas  orientações  desse  autor,  inicialmente  fiz  o  que  se 
considera  como  “leitura  flutuante”,  deixando-me  invadir  por  impressões  que 
orientaram as propostas de agrupamentos a partir das interpretações dos dados. 
Bardin difere a análise quantitativa da qualitativa quando afirma que 
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Na análise quantitativa, o que serve de informação é a freqüência com que 
surgem  certas  características  do  conteúdo.  Na  análise  qualitativa  é  a 
presença ou a ausência de uma dada característica de  conteúdo ou de um 
conjunto  de características num determinado fragmento de mensagem que 
é tomado em consideração (BARDIN, 1977, p. 21). 
 
Considerando  a  utilização  da  pesquisa  qualitativa  adotada  nesta 
investigação, fica evidente a necessidade de ir além das aparências do evidente, 
tanto  por  parte do  que  se  vê,  como  do  que  se  ouve.  Desse  modo,  tomamos  os 
enunciados para por em evidência as opiniões, os conceitos, as tomadas de posição 
ou não dos sujeitos pesquisados. 
Os enunciados tomados para análise são considerados por Bardin (1997, 
p.105)  como  “a  unidade  de  significação  que  se  liberta  naturalmente  de  um  texto 
analisado [...]” . O texto pode ser recortado em idéias constituintes, em enunciados e 
em proposições portadores de significações isoláveis, ou seja, é um fragmento que 
nos pode reenviar à percepção do sujeito da pesquisa. 
O  autor  ainda  afirma  que  essa  estratégia  de  análise  é  utilizada,  como 
unidade e registro para estudar motivação de opiniões, atitudes, valores, crenças, 
tendências, e outros fenômenos conceituais. Neste sentido, as opiniões coletadas 
em comum, permitiram o agrupamento em categorias mais ou menos próximas. 
Longe  de  uma  excessiva  precisão,  este  trabalho    buscou  captar  os 
contornos sem pretensões absolutas da visão positivista, como apóia Maffesoli, 
 
Assim, não há mais uma Verdade única, geral, aplicável em qualquer tempo 
e lugar, mas ao contrário, uma multiplicidade de valores que se relativizam 
uns aos outros, se completam, se nuançam, se combatem, e valem menos 
por si mesmos que por todas as situações, fenômenos, experiências que 
supostamente exprimem (MAFFESOLI, 2003, p.56). 
 
 
   Nesse  sentido,  por  entendermos  os  limites  de  nossa  percepção  no 
desenvolvimento  deste  projeto,  tentamos  empreender  as  bases  teóricas-
metodológicas necessárias à sustentação de um trabalho científico. 
   
 
 




CAPÍTULO  III  –  OS  CONTINENTES  CONCEITUAIS  DE  LEITURA  E 
LETRAMENTO 
 
 
[...]  Oh!  Bendito  o  que  semeia 
Livros...  livros  à  mão-cheia...  E 
manda  o   povo   pensar! O  livro 
caindo   n’alma.  É germen – que 
faz a palma, É chuva – que faz 
mar. 
 
(Castro Alves,1997, p. 17) 
 
 
 
Para melhor compreender o processo de construção efetiva sobre a leitura 
no  Brasil,  precisamos  perceber  os  modelos  elaborados  ao  longo  do  tempo  de 
trajetória  das  concepções  históricas,  o  que   revela    sucessivas  mudanças,    ora 
conceituais    ora  metodológicas,  no  decorrer  de  mais  de  cem  anos,  desde  a 
implantação do modelo republicano de escola pública brasileira até os dias atuais. 
O mesmo fenômeno ocorre com relação à conceituação do termo letramento 
e sobre a redefinição do papel da biblioteca pública. Este capítulo pretende ressaltar 
aspectos  gerais  sobre  o  conceito  de  leitura,  letramento  e  do papel  político  da 
biblioteca pública ao longo da história. 
 
3.1 – Leitura e Leitor: Ressignificando Seus Conceitos 
 
A história de leitura do ocidente se translada para o Brasil, que, enquanto 
sociedade periférica e dependente, apresenta uma sociedade de maioria iletrada, na 
qual o livro, a leitura e a cultura não pareciam apresentar maior significado e, desse 
modo, elabora uma história de leitura peculiar (LAJOLO; ZILBERMAN, 1996, p. 258). 
Atualmente, o termo leitura congrega aspectos dinâmicos das expressões 
dos  anseios  da  sociedade  e  de  parâmetros  conceituais  que  balizam  modelos de 
ensino-aprendizagem da leitura em nosso país, no entanto é notório que convivem 
neste mesmo espaço práticas e concepções que já deveriam ter sido ultrapassadas. 
A  divulgação  dos  estudos  sobre  concepções  psicológicas,  lingüísticas, 
sociolingüísticas e  psicolingüísticas do ensino-aprendizagem, desde meados  dos 
anos 80, trouxeram significativos avanços em níveis conceituais e práticos no âmbito 
de  pesquisas  e  propostas  educacionais,  provocando  a  ressignificação  da  leitura, 
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agora delineada por uma abordagem dialógica entre o leitor, o autor e o texto. 
A esse respeito, Soares (1998, p. 18), revela que a leitura não é um ato 
solitário,  mas  de interação  entre indivíduos social  e historicamente  determinados, 
mediados pelo texto. 
Graças aos avanços em rede dessas áreas afins, é que se consolidam os 
objetivos deste trabalho com a leitura, em especial, com a leitura do texto verbal 
escrito, na concepção do letramento,  em que compartilham Soares (2001, ps. 17-
18) e Tfouni (2002, p.20), focalizando os aspectos lingüísticos, pedagógicos e 
sociais da aquisição do sistema de escrita voltados às práticas sociais da leitura e 
suas conseqüências sobre o indivíduo e o grupo em que vive. 
Quanto aos aspectos culturais da leitura, a pesquisa desenvolvida por Roger 
Chartier (1998, p.13) nos oportunizou uma abordagem ampla das práticas de leitura, 
uma vez  que, segundo  o autor,  “a  leitura  é sempre  uma  prática encarnada  em 
gestos, em espaços, em hábitos”, o que nos permitiu perceber, os leitores e suas 
construções culturais na relação com o texto nos meandros das condições sociais e 
materiais. 
Esses  referenciais  teóricos  trouxeram  novos  paradigmas  conceituais  à 
Alfabetização, ao Letramento e ao leitor,  o que possibilitou ressignificar a leitura. 
Essa  abordagem desencadeou um olhar histórico, social e cultural do sujeito leitor, 
que, inevitavelmente, convive com textos escritos dentro e fora do ambiente escolar. 
Neste  sentido,  a  noção  aqui  assumida  é  de  que  a  leitura  é  sempre a 
construção de significados imbricados pelo leitor que assume um papel atuante e 
construtivo no ato de ler, envolto pela vida social, e como afirma Silva, 
 
Ler é, em última instância, não só uma ponte para a tomada de consciência, 
mas  também  um  modo  de  existir  no  qual  o  indivíduo  compreende  e 
interpreta a expressão registrada pela escrita e passa a compreender-se no 
mundo (SILVA, 1992, p.45). 
 
 
 
 
 
 
 
Assim como Silva (1992), muitos autores compartilham da idéia de que a 
leitura  possibilita  compreender  a  realidade.  Neste  sentido,  a  leitura  é  um  ato  de 
situar-se historicamente, é sempre a encarnação mesmo que inconsciente, de uma 
intencionalidade, como afirma Lajolo (1988), ao considerar que, 
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Ler não é decifrar como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto, 
mas  sim  atribuir-lhe  significado,  relacionando-o  como  outros  textos 
significativos, reconhecendo nele a leitura que seu autor pretendia, podendo 
entregar-se  a  ela  ou  rebelar-se,  propondo  outras  significações  (LAJOLO, 
1988, p. 51).  
 
Já para Marin (1996)  a noção de leitura abarca aspectos não só ligados ao 
mundo social do sujeito, quanto a aspectos ligados ao próprio texto, 
 
[...]  ler  é  compreender  o  que  lemos,  dotar  essa  operação  de  re-
conhecimento da estrutura de significância, de uma significação [...] Ler é 
também, e enfim, decifrar, interpretar, visar e talvez adivinhar o sentido de 
um discurso (MARIN, 1996, p. 119). 
 
Estas  contribuições  possibilitaram  averiguar  que  uma  das  eficiências  do 
processo de ensino-aprendizagem da  leitura,  tem origem  na  noção do que é  ler. 
Esse  quadro construído  ao longo  da  história  da  leitura,  particularmente  no caso 
brasileiro, trouxe um atual desconforto em relação ao hábito de leitura no contexto 
geral da população brasileira. 
A estas evidências, cabe, não só à escola ou ao professor  rever seu papel 
social como também às bibliotecas e, mais precisamente, ao bibliotecário. Culpar 
este  ou  aquele  profissional  em  nada  colaborará  com  o  desafio  posto,  que 
precisamos romper. 
Em nome desse novo ideário contemporâneo, é que se passa a entender 
que a mera decodificação de textos diante da leitura é uma prática insuficiente aos 
desafios atuais, suscitando novos paradigmas à leitura, ao leitor e ao texto, o que 
envolve fazer uso do texto nas diversas situações sociais. 
Por  isso,  é  urgente  o  combate  veemente  ao  paradigma  tradicional  de 
concepção de ensino e aprendizagem da leitura centrada na decodificação de letra a 
letra, sílaba a sílaba, palavra a palavra, rumo à fragmentação de sentido, e como 
suposta  proposta    de  leitura,  a  apresentação    de  pseudotextos  e  de  modelo  de 
interpretação autorizado. 
O desafio ao redimensionamento da leitura lança-se, não só a escola, como 
agência socializadora e promotora responsável em desenvolver certas experiências 
letradas que estimulem o leitor, como aos demais “centros culturais”. 
Cabem  a  sensibilidade e  a  co-responsabilidade  às diversas  instâncias  de 
cultura  na  partilha  em  prover  novas  vivências  letradas  ao  leitor,  o  que  remete  a 
participação em especial da biblioteca pública. 
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Embora  a  escola  tenha  um  importante  papel  na formação do  leitor,  Jean 
Foucambert  (1994,  p.  17)  chama  a  atenção  sobre  a  necessidade  da 
desescolarização da leitura, pois salienta ser imprescindível a formação permanente 
dos leitores, e que isso deve ser assumido por todas as instâncias educativas. 
Historicamente,  as  primeiras  funções  das  bibliotecas  foram  de  produzir  e 
conservar livros e, ainda, favorecer o acesso a eles aos raros letrados que os tinha 
como objeto de estudo. No entanto, Foucambert vê a urgência de se repensar seu 
papel  social  de  agente  mediador  da  promoção  da  formação  de  leitores 
(FOUCAMBERT, 1994, p. 143). 
Sugere o autor que a leitura pode ser prática libertadora da realidade e da 
manutenção  do  status  quo,  logo,  o  contato  com  diferentes  textos,  o  acesso  a 
bibliotecas e a vivência de práticas sociais ricas com o texto, são estratégias que 
conduzem à formação do leitor: 
 
Ter  acesso  aos escritos  sociais sabendo  encontrá-los onde eles  estão. 
Significa,  pois,  ser  usuário  dos  equipamentos  coletivos.  O  leitor  não  é 
aquele que lê o livro que lhe é proposto, mas aquele que cria seus próprios 
meios  de  escolher  os  livros  que  irá  ler,  que  pratica  uma  atividade 
“metaléxica” nas colunas dos jornais, na livraria, na biblioteca; é aquele que 
conhece os meios para encontrar e diversificar os textos ligados aos seus 
interesses (FOUCAMBERT, 1994, p.135).  
 
Neste sentido, assumimos a leitura como processo de interação entre autor 
e leitor, sendo o texto, o mediador deste processo, socialmente determinado tanto 
pelo leitor, seus conhecimentos prévios, seu lugar na estrutura social, sua percepção 
do mundo e dos outros; o autor, suas experiências, seu lugar na estrutura social, e 
sua percepção do mundo. 
Para alterar o quadro desalentador levantado pelas pesquisas sobre leitura 
e, ainda, prover experiências mais significativas entre leitor e texto nesta sociedade 
grafocêntrica,  preconiza-se  que  a  biblioteca  como  parte  do  espaço  social 
freqüentado por este leitor, também viabilize experiências letradas com o texto, uma 
vez  que  a  dinâmica  do  conceito  de  leitura  voltada  às  práticas  sociais  abarca 
aspectos que buscam romper com a leitura somente para os fins pragmáticos da 
escolarização. 
O  Ministério  da  Educação  lançou a  campanha  “Tempo  de  Leitura”  e,  em 
seguida,  “Literatura  em  minha  casa”,  nas  quais  prevê  a  doação  de  coleções, 
compostas  de  vários  volumes,  com  títulos  literários  de  diferentes  gêneros,  de 
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autores  como  Ana  Maria  Machado,  Ruth  Rocha,  Carlos  Drumond  de  Andrade, 
Luciana Sandroni, Dráuzio Varella, José Paulo Paes, Moacyr Scliar, Cecília Meireles, 
entre outros. 
Contudo, campanhas isoladas, sem o envolvimento de todas as instâncias 
potenciais ao seu desenvolvimento, podem enfraquecer ou fazer deste movimento 
um acontecimento isolado, incapaz de prover ao leitor experiências importantes para 
lançá-lo  em  uma  cultura  letrada de  leitura, pois  somente  a  conseqüente  vivência 
social com o texto pode gerar bons resultados às pesquisas e à efetiva participação 
nos bens culturais. 
A sensibilização para o papel social das instâncias culturais, que tem por 
finalidade, o trabalho com a leitura, dentre elas, a biblioteca pública, pode fomentar e 
“contaminar” o sujeito às vivências letradas com o texto. 
Para Emília Ferreiro (2000), a necessidade de “uma revolução conceitual” 
torna  imprescindível repensar  o modo  como tem sido  abordado o  processo de 
ensino-aprendizagem  da  leitura  e  escrita  na  alfabetização,  uma  vez  que  tais 
propostas  de  ensino  apresentam-se  desapropriadas  das  relações  das  funções 
sociais que a leitura e o texto apresentam no cotidiano. 
Ao tomar a leitura e a escrita como objeto cultural e as “funções da língua 
escrita na sociedade”, a pesquisadora reafirma seu conceito amplo de ler e escrever 
(FERREIRO, 2000, p. 19). 
Segundo  Oliveira  (2005,  p.106-114),  existe  três  modelos  distintos  para  a 
conceituação do processo de produção da leitura. O modelo Tradicional ou Empirista 
considera que todo conhecimento ocorre por meio da experiência acumulada pelo 
sujeito, que acontece pelo treino e experiência. A experiência é ditada pelo meio. 
Segundo esta concepção de ensino, o sujeito aprende ao observar e na experiência 
com o objeto. 
Este modelo concebe o ensino da leitura como decodificação, resultando no 
privilégio  da  aprendizagem  da  forma  das  palavras  e  não  de  seus  significados, e 
ainda,  a  leitura,  quando  existe,  é  tomada sempre  como  pretexto  de  atividades 
pragmáticas, para atender atividades escolarizadas. 
Pauta-se  em  métodos  de  ensino  por  condicionamento  e  privilegia  a 
observação  e  o  controle  da  aprendizagem.  Essa  concepção  de  ensino  e 
aprendizagem  da  leitura  entende  a  linguagem  desvinculada  do  contexto  sócio-
histórico e cultural. O leitor, nestas condições de ensino, aprende a ler formatado por 
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uma postura passiva, repetitiva e imitativa, desapropriando-se de qualquer condição 
de participação de sua aprendizagem. Nas palavras de Oliveira: 
 
[...] a prática de leitura voltada para a decodificação embota as idéias, 
apaga a crítica, arrefece os sentimentos e cega a consciência, quando não 
permite  compreender  que  há  toda  uma  ideologia  da  classe  dominante 
imposta aos leitores, culminando com a redução intencionada do universo 
de leitura [...] (OLIVEIRA, 2005, p.108). 
 
Aos  olhos  de Oliveira,  esse  modelo  de  ensino de  leitura  paulatinamente 
domestica cerceia o leitor em formação, pois a hierarquização do ensino coloca de 
fora toda vivência social do leitor e de sua leitura, nega a interlocução entre texto e 
leitor, nega a multiplicidade de sentidos na construção de significados da leitura e 
inculca a submissão do leitor ao texto. 
A concepção Racionalista ou Inatista, inspirado em Descartes, desenvolve o 
ensino  da  leitura  pautado  na  razão  e  no  pensamento.  Nesse  paradigma,  o 
conhecimento está pré-estabelecido desde o nascimento do sujeito, isto é, o sujeito 
já  nasce  com  as  estruturas  do  conhecimento, bastando  apenas atualizá-las no 
decorrer da vida, à medida que atingem a maturação. 
Tal  modelo  de  aprendizagem  conduziu  uma  proposta  de  ensino,  que 
considerava o aluno como centro do ensino-aprendizagem. 
Em  contraposição  às  concepções  citadas  anteriormente,  a  concepção  de 
leitura denominada sociointeracionista, concebe que ler é mais do que decodificar, 
como o modelo tradicional de leitura fez crer  ao longo de muitas décadas. A 
natureza da linguagem é sócio-histórica, viva, produto da interação verbal entre os 
sujeitos em contextos concretos. 
Nesse  contexto,  ler  articula-se  em  uma  prática  social  desvelada  pelos 
valores ideológicos, o que possibilita compreender e interpretar textos de qualquer 
gênero, de forma crítica. Essa concepção de leitura fornece ao leitor  condição de 
construir  sentido ao  ler, pois,  ao considerar a  interação  entre ambos,  permite ao 
sujeito leitor considerar seu lugar social e suas relações com o mundo real. Oliveira 
(2005, p.112) revela: 
 
A atuação sobre o ensino dos conteúdos acontece sempre no sentido de 
desocultar  e  refletir  sobre  os  problemas  sociais  para  resolvê-los.  É  uma 
prática educativa em que, através dos conteúdos, é possível questionar o 
mundo no sentido de sua transformação. O sujeito não é passivo, mas é 
interativo e autônomo (OLIVEIRA, 2005, p.112). 
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Dos  três  continentes  aqui  descritos,  tomamos,  como  baliza  de  nossa 
pesquisa, a concepção sociointeracionista de leitura. 
Soares  (1998,  p.  18)  concebe  que  a  leitura  é  interação  verbal  entre 
indivíduos socialmente determinados pelo seu lugar na estrutura social, na sua 
relação com o mundo e com os outros. 
Geraldi (2002) preocupa-se em exemplificar que há modos e tipos de leitura 
desenvolvida pelo leitor; estes se expressam diante das necessidades, mas alerta o 
autor que os leitores, muitas vezes, desconhecem essa condição. 
Para alcançar objetivo de formar leitores críticos e competentes, há de se 
libertar de práticas de leitura reprodutoras. Sob o crivo sócio-interacionista do ensino 
da leitura, Geraldi (2002) propõe a noção de diferentes posturas por parte do leitor 
diante da leitura do texto, no cotidiano da prática leitora. 
 
1. A leitura-busca-de-informações,  ao   buscar o  texto para   extrair dele 
uma informação ou uma resposta; 
2. A leitura-estudo-do-texto, quando  pretendemos   desvelar as concepções 
do autor, atentamos nossa leitura para as idéias de  defesa, argumentação, 
contra-argumentação  e  coerência  utilizada,  este  aspecto  diz  respeito  à 
investigação do próprio texto; 
3.  A  leitura-do-texto,  vista  como  pretexto,  desemboca  em  outras  ações 
pragmáticas imediatas, como depois da leitura realizar uma pintura, escrever 
uma poesia; 
4. A leitura-fruição, ler ao bel prazer, ler gratuitamente. Não há nesta  leitura 
o comum controle por qualquer medição, nem de qualquer natureza, a não 
ser o prazer gratuito (GERALDI, 2002, p. 93-99). 
 
Para o autor, o aspecto “gratuito” do prazer da leitura é uma prática que 
precisa  ser  adotada,  pois  tem  “boa  paga”,  porque  o  saber  adquirido  nestas 
condições  freqüentemente  leva  a  outros  saberes,  o  que  pode  recuperar  e 
desencadear o sucesso ao esforço de “incentivo à leitura” e, conseqüentemente, à 
formação do leitor. 
Desse modo, a leitura,  no espaço da Biblioteca, viabiliza  o alargamento do 
conhecimento do leitor e a ampliação das noções estéticas. 
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3.2 – Os “Continentes” Conceituais de Letramento 
 
No Brasil, o conceito letramento fica evidente na década de 80. Esta mesma 
discussão ocorre, curiosamente, em um único momento histórico, em países como 
França,  Inglaterra  e  Estados  Unidos,  geograficamente,  socioeconômicamente  e 
culturalmente distintos. 
Contextos contemporâneos, no entanto, causas e concepções divergentes 
que não pretendemos abordar, por ultrapassar os objetivos e a possibilidade desta 
investigação. 
 Todavia, reflexões e desafios, no trato com a leitura e a escrita, parecem 
sugerir  investigações independentes do ponto de vista geográfico e sócio-cultural. 
Tais  necessidades  alargam  a  possibilidade  de  repensar  conceitos,  pesquisas, 
censos e propostas de ensino-aprendizagem sobre a concepção das práticas sociais 
de leitura e de escrita. 
Uma das primeiras obras a registrar o termo letramento no Brasil  aparece 
no final da década de 80. Kato (2002 p. 31-41), sem pretender conceituar, remete à 
compreensão do termo letramento ao uso e função da atividade oral e escrita como 
um fenômeno histórico-social  evolutivo,  que atende às especificidades sociais  e 
individuais; desse modo, 
 
 
[...]  a  mesma  variação  encontrada  nessa  evolução  pode  ser  vista 
sincronicamente  nas  sociedades  altamente  letradas e  possivelmente  nas 
nações em vias de letramento, sendo que, nesses casos, a distribuição é 
determinada pelas diferenças sociais funcionais e  pela variação individual 
(KATO, 2002, p.41). 
 
Dois anos depois, Tfouni (1988) também depõe sobre letramento na obra 
“Adultos não-alfabetizados: o avesso do avesso”, da Editora Pontes. 
Temos,  ainda,  em  2002,  pela  mesma  autora,  a  obra  “Letramento  e 
alfabetização”, em que, no capítulo introdutório, aborda distintamente alfabetização 
de letramento, no entanto, os considera “indissolúveis e inevitavelmente interligados 
entre si”, aproximando-se da perspectiva individual e sócio-histórica já apontadas por 
Kato (2002), o que, contudo, salienta, não inviabiliza o não alfabetizado do acesso 
ao letramento, pois a alfabetização se constitui em  “graus, ou níveis”, o que pode 
permitir ou não um desempenho mais eficiente aos desafios sociais diante da leitura 
e escrita (TFOUNI, 2002, p.10-16). 
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Segundo a autora, os níveis ou graus de alfabetização podem permitir um 
domínio continuum nas práticas sociais da leitura. É o que reitera Kleiman (2003), ao 
creditar o efeito “potencializador” ao domínio de outros usos e funções da escrita, 
além das simples atividades rotineiras do cotidiano, pois o acesso e a manipulação 
da  informação  “significa,  efetivamente,  o  acesso  a  outros  mundos,  públicos  e 
institucionais,  como  o  da  mídia,  da  burocracia,  da  tecnologia,  e,  através  deles,  a 
possibilidade de acesso ao poder” (KLEIMAN, 2003, p. 7-8). 
 Citamos, da mesma  forma, Angela Kleiman (2003),  que, brilhantemente 
organizou  a  obra  “Os  significados  do  letramento:  uma  nova  perspectiva  sobre  a 
prática social da escrita”. Na obra, a autora apresenta  uma coletânea de pesquisas 
realizadas no Brasil, revelando nuances do fenômeno letramento. 
 O conceito de letramento, para Kleiman (2003), extrapola o espaço escolar, 
pois enquanto habilidades de práticas sociais de leitura, a escola preocupa-se com 
um dos domínios necessários do letramento, ao apresentar formalmente ao sujeito 
alguns aspectos do mundo da leitura: 
 
Pode  se  afirmar  que  a  escola,  a  mais  importante  das  agências  de 
letramento,  preocupa-se,  não  com  o  letramento,  prática  social,  mas  com 
apenas um tipo  de  prática de  letramento, a  alfabetização,  o processo de 
aquisição de códigos (alfabético, numérico), processo geralmente concebido 
em  termos  de  uma  competência  individual  necessária  para  o  sucesso  e 
promoção na escola. Já outras agências de letramento, como a família, a 
igreja,  a rua  como  lugar  de trabalho,  mostram orientações  de  letramento 
muito diferentes (KLEIMAN, 2003, p.20). 
 
A fala de Kleiman denota a dimensão da escola enquanto agenciadora de 
letramento  mais voltada à  introdução do sujeito no mundo da escrita, ou ainda, 
responsável por um dos componentes capaz de prover o sujeito leitor ao acesso à 
tecnologia da escrita, o que mostra o papel relevante da escola em desenvolver o 
processo de escolarização, esta, por sua vez, compreendida como um dos níveis do 
letramento. 
Soares anuncia que a necessidade de novos termos nasce da urgência de 
nomear novos acontecimentos, “quando emergem novos fatos, novas idéias, novas 
maneiras  de  compreender  os  fenômenos”  (Soares,  2003,  p.  16).  Desse  modo,  o 
desafio lançado é de conceituar o “novo”  sentido dado aos desafios de viver numa 
sociedade grafocêntrica.   Esse novo sentido atribuído à leitura em tempos recentes 
encontra em autores, como Soares, uma gama de considerações. A autora toma o 
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termo letramento para  melhor retratar os novos fenômenos sociais. Este vocábulo 
advém da  palavra inglesa  “literacy”, e  que,  em português,  letramento é utilizado 
para delinear os novos desafios: 
 
[...]  é  o  estado  ou  condição  que  assume  aquele  que  aprende  a  ler  e 
escrever.  Implícita  nesse  conceito  está  a  idéia  de  que  a  escrita  traz 
conseqüências  sociais,  culturais,  políticas,  econômicas,  cognitivas, 
lingüísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 
indivíduo que aprenda a usá-la (SOARES, 2003, p.17). 
 
 
A autora alerta que apropriar-se da escrita é diferente de ter aprendido a ler 
e  escrever.  Para  ela,  aprender    ler  e  escrever  é  dominar  uma  tecnologia,  poder 
codificar e decodificar a língua escrita. Já apropriar da escrita é “assumi-la como 
sua”, é ser letrado, logo, “o indivíduo que em estado de letramento, é, não só aquele 
que  sabe  ler  e  escrever  mas,  aquele  que  usa  socialmente  a  leitura  e  a  escrita, 
pratica a  leitura  e a  escrita, responde  adequadamente  às demandas sociais  de 
leitura e escrita” (SOARES, 2003, p.39-40). 
Desse modo, letramento, conceituado por Soares  (2003), Kleiman  (2003), 
Kato (2002) ou Tfouni (2002), parece convergir em direções bem próximas, no que 
se refere  aos  aspectos práticos e  sociais  da  leitura ou, melhor  dizendo, a leitura 
desenvolvida enquanto um conjunto de habilidades e práticas sociais e não somente 
à decodificação. 
O espaço social ou o contexto social pedirá o uso de determinada prática 
social de letramento de leitura. Neste apoio, Soares (2003, p.112) salienta: 
 
[...]  o letramento  é uma  variável  contínua e  não  discreta  ou dicotômica; 
refere-se a uma multiplicidade de habilidades de leitura e de escrita, que 
devem  ser  aplicadas a  uma ampla variedade  de  materiais de leitura e 
escrita;  compreende  diferentes  práticas  que  dependem  da  natureza, 
estrutura e aspirações de determinada sociedade (SOARES, 2003, p.112).  
 
 
O  conceito  de letramento  apresenta-se  com  tamanha  complexidade, não 
apenas  pela  dimensão  conceitual  evidenciada  pelas  citações  das  autoras,  mas 
também pela condição sócio-histórica e cultural do ato de ler, construída ao longo da 
história  de  leitura  do  povo  brasileiro.  No  entanto,  as  defesas  conceituais  aqui 
apresentadas  buscam lançar um continente  limítrofe,  uma vez  que supõem  que 
todos  eles  se  complementam  e  se  confundem,  promovendo  uma  panorâmica  de 
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definição conceitual para o termo letramento, que contribuirá para nossa pesquisa. 
Apesar de possuir um conceito amplo de leitura, Ferreiro não usa o termo 
letramento em suas obras (2000), (2001) e (2003). Justifica a pesquisadora suas 
razões, ao considerar que: 
 
Em espanhol  não existe um termo  equivalente  ao  inglês  literacy, que  é 
particularmente cômodo para falar de algo que envolve mais que aprender a 
produzir  marcas,  porque  é  produzir língua escrita;  algo  que é  mais  que 
decifrar marcas feitas por outros, porque é também interpretar mensagens 
de diferentes tipos e de diferentes graus de complexidade; algo que também 
supõe conhecimento acerca deste objeto tão complexo – a língua escrita - , 
que se  apresenta em uma  multiplicidade de usos sociais (FERREIRO, 
2003, p.79). 
 
Ferreiro (2003), julga imprescindível considerar a alfabetização do ponto de 
vista do sujeito que aprende, circundado pelas funções sociais da escrita, em seus 
desafios cotidianos. 
Salienta ainda Ferreiro esta perspectiva, ao dispor que “As propriedades dos 
objetos  sociais só aparecem  através  de interações  sociais. A aquisição  da língua 
escrita inclui a aprendizagem do código, porém não  se reduz a ele” (FERREIRO, 
2003, p.75). 
Desse modo, Emília Ferreiro (2003, p.19 c) faz crer aspectos simultâneos, 
em  que, na  alfabetização, estaria compreendido  o conceito  de letramento,  o que 
talvez permitisse à pesquisadora optar pelo termo alfabetização ou letramento, uma 
vez que, segundo seus argumentos, a aprendizagem da leitura se entende muito 
mais que a mera decodificação, conceito tradicionalmente atribuído a esse processo. 
Assim,  fica  evidente  que  o  fato  de  Ferreiro  não  explorar  o  vocábulo 
letramento em suas obras decorre da não existência deste termo em espanhol, o 
que, no entanto,  não a destitui da visão holística que abarca a necessidade de uma 
aprendizagem significativa da leitura amparada nos desafios de uso sociais. 
Ao defender a alfabetização voltada às necessidades dos contextos sociais 
de uso (Ferreiro, 2000, p. 38-39), sem dar o nome de “letramento” a esta concepção, 
a pesquisadora, apropria o termo alfabetização de letrar. 
Ressalva, no entanto, é dada por Soares, ao alertar que: 
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[...]  embora  designem  processos  interdependentes,  indissociáveis  e 
simultâneos,  são  de  natureza  fundamentalmente  diferente,  envolvendo 
conhecimentos,  habilidades  e  competências  específicos,  que  implicam 
formas  de  aprendizagem  diferenciadas  e,  conseqüentemente, 
procedimentos deferenciados de ensino (SOARES, 2003c, p.19). 
 
Podemos  neste  sentido,  perceber  alfabetização  e  letramento  como 
processos  interdependentes  e  indissociáveis,  que  possibilitam  um  contínuo  não 
linear, das múltiplas práticas e eventos capazes de envolver e desafiar o leitor diante 
da leitura. 
 
3.3 - Eventos e Práticas Sociais de Letramento 
 
Letramento,  uma  dimensão  da  cultura  contemporânea,  diz  respeito  às 
práticas de leitura e escrita, e remete à necessidade de melhor entendermos sua 
conceituação, e  seus  níveis,  sobre  a  formação  do leitor,  e  entender  o  percurso 
histórico-cultural do modo como se desenvolveu a leitura no Brasil. 
Masagão (2003, p.10) salienta, que o termo letramento é um novo indicativo 
qualitativo da educação brasileira, que veio ampliar o consenso sobre a necessidade 
urgente de se estabelecer novas metodologias de pesquisas, se desdobrando em 
um olhar conceitual diferenciado sobre a situação da leitura no país. 
Desse  modo,  cercaremos  as  atitudes/comportamentos  e  as  falas  dos 
sujeitos da pesquisa, sejam elas desenvolvidas individualmente ou em grupo, com 
relação à leitura, livro e demais atividades culturais vivenciadas em torno do texto no 
espaço social da Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”. 
A utilização do conceito letramento no espaço da Biblioteca Pública Estadual 
“Estêvão de Mendonça” pressupõe, como postula Soares (2003, p.105), duas faces 
de  uma  mesma  realidade,  de  dois  componentes  básicos  desde  fenômeno,  os 
eventos e as práticas de letramento: 
 
Por eventos  de  letramento  designam-se  as  situações  em que  a  língua 
escrita é parte integrante da natureza de interação entre os participantes e 
de seus processos de interpretação, seja uma interação face a face, em que 
pessoas interagem oralmente com a mediação da leitura ou da escrita (por 
exemplo: discutir uma notícia do jornal com alguém, construir um texto com 
a colaboração de alguém), seja uma interação à distância, autor-leitor ou 
leitor-autor (por exemplo: escrever uma carta, ler um anúncio, um livro. Por 
práticas de letramento designam-se tanto os  comportamentos exercidos 
pelos participantes num evento de letramento quanto as concepções sociais 
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e culturais que o configuram, determinam sua interpretação e dão sentido 
aos usos da leitura e/ou da escrita naquela particular situação (SOARES, 
2003, p.105). 
 
As proposições de Soares (2003, p. 105) buscam orientar o pesquisador na 
identificação das características e observação de determinadas  situações letradas, 
que envolvam a língua escrita no espaço da Biblioteca. 
Os  eventos  partilhados no  espaço social  da  biblioteca  pública,  permitem 
vivências práticas múltiplas, sobretudo nestas “situações em que a escrita constitui 
parte essencial para fazer sentido da situação, tanto em relação à interação entre os 
participantes  como  em  relação  aos  processos  e  estratégias  interpretativas” 
(KLEIMAN, 2003, p.40). 
Permeando  os  eventos,  podemos  salientar  aspectos  orais,  que, 
notadamente,  enriquecem  a  construção  de  significados  pelo  sujeito,  favorecem  a 
percepção do mundo da leitura e da própria socialização do grupo,  os eventos de 
letramento, são situações em que a escrita constitui parte essencial para fazer 
sentido da situação, tanto em relação à interação entre os participantes como em 
relação aos processos e estratégias interpretativas (KLEIMAN, 1996, p. 40). 
Se os eventos de letramento possibilitam experiências com situações reais, 
eles ainda  provocam desafios a que o sujeito naturalmente responde, como revela 
Soares (2003), ao indicar que tais  eventos são vividos, distintamente, entre as 
desenvolvidas em contexto escolar e aquelas percebidas em outras instâncias da 
sociedade: 
 
[...]  na  vida  cotidiana,  eventos  e  práticas  de  letramento  surgem  em 
circunstâncias da vida social ou profissional, respondem a necessidades ou 
interesses pessoais ou grupais, são vividos e interpretados de forma natural, 
até mesmo espontânea;  na escola, eventos e práticas de letramento são 
planejados  e  instituídos,  selecionados  por  critérios  pedagógicos,  com 
objetivos  predeterminados,  visando  à  aprendizagem  e  quase  sempre 
conduzindo a atividades de avaliação (SOARES, 2003, P 106-107).  
 
Criar  condições  para  que  o  leitor  desvele  o  mundo  da  leitura  e  com  ela 
interaja de maneira crítica e prazerosa deve ser o objetivo de agências de letramento 
como a biblioteca, uma vez que, nela,  a leitura pode ocorrer desvinculada das 
características  mecanizadas  e  pragmáticas,  tão  marcadas  pela  escolarização, 
exigindo do leitor,  o exercício efetivo  e competente do  domínio da leitura e  da 
escrita. Essas habilidades implicam na, 
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[...]  capacidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos – para 
informar-se,  para  interagir  com  outros,  para  imergir  no  imaginário,  no 
estético, para ampliar conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-
se, para orientar-se, para apoio à memória, para catarse...; habilidades de 
interpretar e produzir diferentes tipos e gêneros  de textos; habilidades de 
orientar-se pelos protocolos de leitura que marcam o texto ou de lançar mão 
desses protocolos, ao escrever; atitudes de inserção efetiva no mundo da 
escrita, tendo interesse e prazer em ler e escrever, sabendo utilizar a escrita 
para encontrar  ou fornecer  informações  e conhecimentos,  escrevendo  ou 
lendo de  forma diferenciada, segundo as circunstâncias, os objetivos, o 
interlocutor (SOARES, 2003, 91-92) . 
 
A  relação  com  a  leitura,  comumente  praticada  pela  escola,  de  modo 
artificializado e pretensioso para o ensino da gramática normativa, torna a leitura um 
ritual  de  “enformação”  e  não  de  construção  de  sentidos  ou  de  enriquecimento  e 
formação.  Contrariamente  a  esta  prática,  a  leitura  no  espaço  da  biblioteca  pode 
revelar-se em experiências prazerosas como o texto. 
Desse  modo,  propomos  investigar  os  leitores  usuários  da  Biblioteca, 
funcionários, e a biblioteca, percebidos como parte integrante do desafio atual das 
práticas e eventos sociais de letramento. 
 
3.4 - As “Possibilidades” de Leitura no Espaço da Biblioteca 
 
Para  formar  leitores,    ressaltam  os  PCNs  (2001,  p.58-59),  além  de  bons 
livros  e  materiais  impressos,  são  imprescindíveis  momentos  de  leitura  livre  e 
propostas orientadas especificamente para este sentido, pois a biblioteca: 
 
[...] como centro cultural e não como um  depósito  silencioso de livros, é 
vista como fator fundamental para o aperfeiçoamento e a intensificação de 
uma  forma  correta  de  ler  o    texto  em  relação  com  o contexto  (FREIRE, 
2001b, p. 33).  
 
O Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF), pesquisa realizada, 
em 2001, pelo Instituto Paulo Montenegro e pela Ação Educativa, buscou focalizar 
as habilidades e práticas de leitura e escrita, numa perspectiva de letramento, para 
que tais dados pudessem auxiliar na compreensão e enfrentamento dos desafios da 
educação e da democratização da cultura no Brasil. 
O resultado do teste, faz crer que “[...] a tese de que saber ler e escrever não 
é  só  uma  questão  de  tudo  ou  nada,  mas  uma  competência  que  pode  ser 
desenvolvida em diversos níveis” (RIBEIRO, 2003, p.15). 
Ribeiro (2003, p. 20) afirma que o INAF 2001 constatou, com essa pesquisa, 
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que  as  habilidades  fundamentais  de  leitura  e  escrita  estão,  heterogeneamente, 
distribuídas, entre  a  população  brasileira,  ressaltando que  a cultura  letrada está 
disseminada no país, desvelando os diversos níveis de letramento das pessoas, o 
que aponta a desigualdade e exclusão social dos envolvidos na pesquisa. 
Tais dados apurados pelo INAF 2001, mostram como o letramento faz parte 
da cultura brasileira no que tange à necessária reflexão sobre o tema em  práticas 
sociais específicas, como o da biblioteca pública. 
Outros  dados  indicados  pela Secretaria  de  Desenvolvimento  e  Avaliação 
Educacional (Sediae), do  Ministério da  Educação, revelam ainda  a necessidade 
urgente de reflexão no âmbito educacional, pois aspectos consensuais de debates e 
denúncias apontam o fracasso de professores, alunos e da própria escola no ensino 
e  proficiência  da  leitura,  o  que  nos  remete  a  investigar  o  tema  proposto, 
considerando a biblioteca  como locus de construção de letramentos, e creditando a 
ela parte da responsabilidade social em mediar novas ralações entre leitor e leitura. 
Essas  pesquisas  permitem  aguçar  nosso  olhar  sobre  a  importância 
sociocultural da biblioteca, no que se refere a este espaço como locus mediador de 
letramentos do leitor em formação. 
Contrariando  o  discurso  pessimista  corrente  de  que  os  brasileiros  não 
possuem familiaridade com a leitura, Abreu (2003, p. 33) revela que os dados do 
INAF 2001 trouxeram relevantes novidades: 67% dos entrevistados “gostam muito” e 
35%  “gostam  um  pouco”.  Tais  resultados  dão  pistas  de  que,  atualmente,  os 
brasileiros sabem que “é importante ler”, e que “ler é um prazer”, frases lançadas, 
nacionalmente, pelas campanhas dos governos, instituições culturais e escolas. 
Se  empreender  esforços  à  propagação  de  campanhas  já  não  é  mais 
necessário, difundir o acesso e poder optar por um espaço social como a biblioteca, 
para  ler,  ou  vivenciar  eventos  múltiplos,  ainda  não  faz  parte  da vivência  destes 
mesmos entrevistados, menos, ainda, exime o governo de fazer novas frentes de 
incentivo à leitura na biblioteca. 
Na pesquisa  do INAF, quando perguntado sobre as experiências sócio-
culturais com  a  leitura  no  espaço da  biblioteca  ou em  outros espaços  onde se 
emprestam livros, a resposta de 69% dos entrevistados foi de que nunca visitaram 
uma biblioteca ou outros locais de  empréstimo para retirar livros. Esse número 
cresce à medida que se aumenta a idade dos entrevistados. 
Abreu  (2003, p. 36)  salienta,  ainda, que são  os mais ricos  quem mais 
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freqüentam  a  biblioteca,  observando  que  há  um  maior  número  de  bibliotecas 
públicas e gratuitas e que, no entanto, os mesmos que não têm acesso à compra de 
livros  são,  por  sua  vez,  os  que  menos freqüentam  estes    espaços.  Nesse  caso, 
sugere a autora, seria imprescindível uma campanha governamental de incentivo à 
visitação a esse espaço cultural de saberes: “É preciso ampliar a rede de bibliotecas 
e  difundir  a  idéia  de que  esse  pode  ser  um  espaço  de  leitura,  e  não  apenas  de 
realização de tarefas escolares” (ABREU, 2003, p.37). 
O  acesso  mais  democrático  a  um  local,  em  que  pudesse  vivenciar  ricas 
experiências  com  o  livro e  a  leitura  ao  público  de  menor  poder aquisitivo,  traria, 
novos números às pesquisas vindouras sobre a leitura. Segundo a autora, “Em um 
país pobre e de renda mal distribuída como o Brasil a multiplicação de bibliotecas 
pode ser um fator decisivo na democratização do acesso à leitura” (Abreu, 2003, p. 
37). Para tanto, atualizar e oferecer acervos diversificados é condição necessária ao 
incentivo  da  leitura  no  país,  a  fim  de  que a  freqüência  a  este  espaço  seja  mais 
motivador ao leitor. 
Serra  (2003,  p.  76-77)  observa  que,  apesar  das  múltiplas  iniciativas 
governamentais de promoção da leitura e do livro, houve pouca mudança quanto ao 
acesso ao ‘mundo do livro, ou, ainda, efetivas revitalizações das bibliotecas públicas 
ou  escolas  existentes  e  menos  ainda  quanto  a    novas  construções.  O  que 
transparece pelos dados, segundo o INAF, é que são as condições de acesso ao 
livro e  não necessariamente a  falta  de interesse das pessoas  de ler,  o  grande 
entrave ao “problema” cultural da não-leitura no Brasil. 
Para  Serra (2003,  p.76), houve  inúmeros avanços na  política  do  governo 
federal,  quanto  à  promoção  da  leitura  durante  o  governo  Fernando  Henrique 
Cardoso. Aponta Serra algumas mudanças evidentes: que os recursos públicos 
foram  priorizados  para  atender  o  Ensino  Fundamental;    o  Fundef  (Fundo  de 
Manutenção  e  Desenvolvimento  do  Ensino  Fundamental  e  Valorização  do 
Magistério) valorizou o professor quanto ao salário e à sua formação profissional; a 
elaboração dos  PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) e, ainda,  a aquisição de 
bons livros didáticos, bem como ganhou fôlego o Programa Nacional Biblioteca da 
Escola – PNBE, com critério de qualidade para a aquisição das obras, culminando 
com o pioneiro programa “Literatura em minha casa”, que distribuiu 80 milhões de 
bons livros de literatura para as crianças do Ensino Fundamental. 
Foram grandes os avanços empreendidos neste governo, salienta Serra 




    91
(2003, p. 79); no entanto, afirma a autora, é espantoso que o Programa Nacional 
Biblioteca da Escola o PNBE e o Plano Nacional de Educação – PNE, não tenham 
contemplado a obrigatoriedade de bibliotecas nas escolas do ensino Fundamental, 
tornando-as  obrigatórias  somente  a  partir  do  3°    Gr au.  Reafirma    Serra:  “Nesse 
ponto,  a  pesquisa  também  revela  como  a  idéia  de  biblioteca  como  espaço 
institucional para o uso coletivo de livros  e, conseqüentemente, do direito à leitura, 
não está presente na sociedade brasileira” (SERRA, 2003, p. 78). 
Negar bibliotecas às escolas é relegar a professores e alunos o acesso a um 
variado  acervo,    diferentes  experiências  com  a  leitura  e  cerceamento  ao 
conhecimento. Assim se expressa a autora: 
 
Toda  criança,  quando  começa  sua  vida  escolar,  deve  conviver  com  a 
biblioteca da escola, lugar de livre acesso para encontros inesquecíveis com 
os livros e suas fascinantes histórias. É essa oportunidade, presente todos 
os dias em sua vida, que irá levá-la, quando sair da escola e ingressar no 
mercado  de  trabalho,  a  buscar  o  local  para  continuar  suas  leituras.  É  a 
biblioteca  pública  que  garantirá  sua  atividade  leitora.  E  isso  dever  ser 
apresentado e aprendido na escola, desde cedo, com professores leitores e 
conscientes  da  importância  social  da  leitura,  da  escrita,  do  estudo  e, 
principalmente, da função da biblioteca como instituição cultural que garanta 
a educação permanente dos cidadãos (SERRA, 2003, p.79). 
 
Serra reafirma o papel social da biblioteca quando revela que uma política 
séria de leitura não deve  prescindir de “uma política para bibliotecas” a todo país 
que se diz democrático: 
 
As bibliotecas, em países desenvolvidos e onde há democracias fortes, bem 
como em regimes socialistas, são espaços cultivados pela sociedade e 
preservados e mantidos tanto pelos governos como por empresas. Essas 
bibliotecas,  além  de  oferecerem  a  oportunidade  de  acesso  à  leitura 
oferecem serviços à comunidade. Um sistema de bibliotecas que atenda à 
população, em todos os níveis, é uma das marcas do regime democrático 
(SERRA, 2003, p. 78).  
 
 No entanto,  apesar  destas orientações,  há ainda  hoje,  uma prática que 
percebe  a  biblioteca  somente  como  espaço  de    utilização  para  procedimento 
pedagógico,  voltado  às  necessidades  escolares.  Esta  prática  se  configura  pela 
exigência, por parte do professor, ao aluno, em cumprir determinada tarefa, de uso 
da  leitura,  quase  sempre  vinculada  à  necessidade  da  denominada  “pesquisa 
bibliográfica”, que reduz o papel amplo da mediação entre os objetivos didáticos da 
escola com a biblioteca. 
Cabe  ao  bibliotecário  desenvolver,  enquanto  facilitador  do  processo  de 
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busca de informações, práticas menos de letramentos com o texto neste espaço que 
a mera cópia de livros, sem que muitas vezes, se mencionem,  em suas anotações, 
sequer as referências bibliográficas. 
O  uso  da  biblioteca  escolar,  nestes  parâmetros,  faz  sobreviver, 
rigorosamente, as orientações pautadas pela antiga Lei nº 5692/71, que insinuava a 
necessidade de seu uso para o processo de ensino e de aprendizagem do primeiro 
e segundo grau. Este modelo é recorrente também nas demais bibliotecas públicas, 
como cita Neves: 
 
De  imediato,  observei  que  os  alunos  passaram  a  ir  à  Biblioteca, 
especificamente,  para  cumprir  uma  tarefa  determinada  (para  não  dizer 
imposta) pelo professor, no tempo pré-estabelecido também por ele. Notei, 
ao mesmo tempo, também que esse professor, por melhor intencionado que 
pudesse  estar,  não orientava  seus alunos quanto  aos procedimentos a 
serem cumpridos na realização da pesquisa. Talvez, porque nem ele próprio 
soubesse  como  proceder,  para  localizar,  avaliar  e  registrar  a  informação 
buscada, tendo em vista a construção ou a reconstrução do conhecimento 
(NEVES, 2000, p.19). 
 
Desse modo, leitor, leitura e bibliotecário, inseridos num contexto amplo de 
acesso aos saberes culturais e às mediações que ali  possam ocorrer, serão alvos 
de nosso atento olhar. 
Desvelar seu potencial, as trocas de conhecimentos desencadeadas,  que 
envolvem níveis de letramentos atitudinais, que vão desde a decodificação do tema 
ou  reconhecimento visual do  suporte a ser consultado à produção de  sentido  do 
texto  lido.  Abarcando,  pois,  desde  movimento  motor,  para  a  localização  visual  e 
manual,  até  competências  que  habilitam  o  leitor  a  níveis  mais  amplos  de 
letramentos, serão, precisamente, estas nuances que tentaremos desvelar a partir 
das sugestivas contribuições dos autores, com quem pretendemos dialogar durante 
as reflexões, que vêem a biblioteca como um espaço potencial de letramento da 
leitura. 
O manuseio de textos de diferentes gêneros e suportes, a exploração desse 
material,  o  acesso  às informações  e a  construção  do  conhecimento  pelo  leitor 
mediatizado pelo bibliotecário, são resultantes do acesso e da apropriação da leitura 
no  espaço  democrático  de  saberes  próprios  de  uma  biblioteca.  Desse  modo,  as 
instâncias não-escolares  de educação,  como a  biblioteca pública,  podem  prover 
espaços de experimentação de um novo fazer educativo com criatividade e boas 
propostas para a formação de leitores, oferecendo singulares experiências com o 




    93
mundo da leitura. 
A promoção e o contato com o texto, sem a formalidade tão comum dos 
espaços escolares, onde as práticas de leitura ainda evidenciam relações mais 
voltadas às avaliações que a promoção da leitura, esvaziam a leitura de um viés de 
criatividade, prazer e singularidade, suscitando  ao leitor o universo da  verdadeira 
cidadania. 
Desse modo,  cremos que um  leitor  imerso  no mundo  da leitura possa 
aguçar seu olhar às coisas reais do mundo físico social e histórico e, ainda, “sonhar 
acordado” em meio às possibilidades de construir seu mundo imaginário municiado 
pelo  enredo  das  leituras,  diante  da  autonomia  de  escolha  que  faz,  longe  do 
cerceamento e da obrigatoriedade tão comuns no espaço da sala de aula. 
A  vivência  de  experiências  espontâneas,  livres  de  propostas  rígidas 
experienciadas na escola pode, desse modo, favorecer a imersão no mundo letrado 
do texto, aguçando o olhar sobre o imaginário, e os vários sentidos num enredo rico 
de experiência entre o texto e o leitor. É o que afirma Wada, sobre a leitura de livros 
literários: 
 
Permitem  às crianças  [jovens  e  adultos]  o  contato  com  outras visões  de 
mundo, e elas podem, com isso, estabelecer relações com a sua realidade. 
Ouvir narrativas literárias mobiliza as emoções, a imaginação, a fantasia e, 
ao mesmo tempo, faz pensar na própria realidade. E é pensando na própria 
realidade que se pode transformá-la (WADA, 2004. p.41). 
 
 
As falas destes autores nos levam a crer que as propostas, desenvolvidas 
pela biblioteca, de planejar, ler, interpretar, contar e promover a leitura oferecida em 
eventos,  como  feira  do  livro,  oficinas  e  demais  projetos  podem  mobilizar 
aprendizagens  de  letramento  com  o  texto,  o  que  desenvolve  capacidades 
importantes, que serão utilizadas em muitas outras situações do cotidiano do sujeito 
leitor. 
Diferentemente da escola, neste espaço não é preciso,  obrigatoriamente, 
ter uma resposta tipo: gostei do texto porque o personagem principal é... (resposta 
pedagogizante).  Pelo  contrário,  ler  e  ouvir  histórias,    poder  gostar  ou  não  delas, 
partilhar novos livros e vivenciar práticas letradas com o texto, ou,  ainda, expressar 
opiniões  e  emoções    pessoais  ou  apenas  se  deleitar  calado,  caso  se  deseje,  é, 
certamente, mais fascinante que ler por obrigação. Ao perceber que pode ler um 
texto  sem  as  amarras  escolarizadas,  o  leitor  apreende  uma  nova  relação  com  a 
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leitura  e  constrói  sua  história  de  cultura  com  o  texto    e    se  deixa  disponível  ao 
encantamento do texto. 
É pertinente ressaltar a visão de letramento de Soares (2003), quanto às 
habilidades depreendidas do uso da leitura e escrita: 
 
Ao  exercício  efetivo  e  competente  da  tecnologia  da  escrita  denomina-se 
letramento, que implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler ou 
escrever para atingir diferentes objetivos – para informar-se, para interagir 
com  outros,  para  imergir  no  imaginário,  no  estético,  para  ampliar 
conhecimentos, para  seduzir ou  induzir,  para  divertir-se, para  orientar-se, 
para apoio à memória, para catarse...; habilidades de interpretar e produzir 
diferentes  tipos  e  gêneros    de  textos;  habilidades  de  orientar-se  pelos 
protocolos  de  leitura  que  marcam  o  texto  ou  de  lançar  mão  desses 
protocolos, ao escrever; atitudes de inserção efetiva no mundo da escrita, 
tendo interesse e prazer em ler e escrever, sabendo utilizar a escrita para 
encontrar ou fornecer informações e conhecimentos, escrevendo ou lendo 
de  forma  diferenciada,  segundo  as  circunstâncias,    os  objetivos,  o 
interlocutor... (SOARES, 2003, p. 91-92). 
 
Nesse sentido, a construção de novas experiências de leitura, mediada pelo 
bibliotecário no espaço da biblioteca, possibilita troca de experiências culturais e de 
saberes  importantes  à  integração  social  e  ao  exercício  da  cidadania,  o  que 
caracteriza níveis de letramentos mais amplos. 
Por entender que a Biblioteca deva exercer, de forma ampla e profunda, sua 
função educativa e social, na formação do leitor, é que vemos, com preocupação, os 
anos  transcorrerem,  a  legislação  educativa  mudar,  as  teorias  educacionais  e 
conceituais apontarem para uma proposta mais ampla da leitura, preocupando-se 
em  desenvolver a leitura voltada  às práticas  sociais; sem que,  no entanto,   haja 
propostas sérias e duradpiras para a promoção da leitura. 
Neste sentido, é relevante indagarmos de que maneira tem ocorrido as 
práticas  de  leitura  no  espaço  da  biblioteca,  e,  ainda,  de  que  maneira  este  local 
promove novas experiências de leitura ao leitor. 
Assim,  investigar  a  relação  da  biblioteca  e  seu  potencial  em  desenvolver 
práticas letradas de leitura é uma forma de partilhar com a escola a responsabilidade 
com  a formação do  leitor, uma  vez que  sua  existência é  anterior à da  escola e, 
desde  a  Antiguidade,  responde  pela  preservação  e  difusão  do  saber  acumulado, 
papel de notável relevância à propagação e mediação dos saberes culturalmente 
construído. 
Ressaltamos que, mesmo a biblioteca não recebendo efetivas referências, 




    95
nos  PCNs,  às contribuições  para  a  formação  do  leitor, é  possível  perceber  sua 
importância articulada a outros espaços educativos. 
O ensino de qualidade exigido pela sociedade demanda a possibilidade de o 
sistema  educacional  vir  a  propor  uma  prática  educativa  adequada  às  reais 
necessidades sociais, políticas, econômicas e culturais brasileiras, a considerar os 
interesses e  motivações dos alunos e garantir as aprendizagens essenciais para a 
formação de cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com 
competência, dignidade, e responsabilidade na sociedade em que vivem. É condição 
sine qua non inserir a biblioteca neste contexto de formação do leitor. 
Para Sartre (1964, p. 32-34), os vários gêneros textuais lidos no espaço da 
biblioteca  inspiravam  sua  mente,  levando-o  a  dar  sentido  às  palavras  duras, 
fazendo-o perceber o universo e os acontecimentos reais  e, ainda, banhando-o da 
cultura e o levando a retirar o otimismo em suas inúmeras leituras. 
Assim,  ao  ler,  folha  a  folha,  Sartre  vai-se  desvelando  e  construindo-se 
enquanto leitor. Lendo e relendo, dá ao livro a denominação de “veneno”, capaz de 
viciar. 
Já para Proust (1998, p. 21-59), a leitura é comparável  a uma paixão ou à 
amizade vivida entre as pessoas. Uma possibilidade de rememorar a infância, ou 
também que a leitura promove um ritual como o religioso. 
Para  o  autor,  os  livros,  comparados  a  seres  humanos,  são  amados, 
mantendo-se  numa relação impregnada de afetividade, desejos, sensualidade e 
emoção.  Comenta  Proust  sobre suas experiências com a leitura e o livro: “Estes 
seres a quem se tinha dado mais da nossa atenção e da nossa ternura do que às 
pessoas  vivas,  não  ousando  sempre  confessar  até  que  ponto  os amávamos [...]” 
(PROUST, 1998, p. 36). 
Proust,  poeticamente,  nos  fala  ainda  sobre  as  possibilidades  mágicas  da 
leitura: “Enquanto a leitura for para nós a iniciadora cujas chaves mágicas nos abrem 
no fundo de nós próprios a porta das moradas onde não teríamos sabido penetrar, o 
seu papel na nossa vida é salutar “ (PROUST, 1998, p.51). 
Portanto,  a  relevância  deste  trabalho  mostra-se  pela  possibilidade  de 
desvelar possíveis apontamentos, que contribuirão, juntamente com outros trabalhos 
desta área, para que a biblioteca possa ressignificar suas ações, enquanto espaço 
mediatizador de letramentos entre o leitor em formação e a leitura, sem, no entanto, 
deixar de captar a importância de outras instâncias socializadoras de saberes, como 
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a escola e a família. 
Criar condições para que o leitor desvele e interaja no mundo da leitura de 
maneira crítica deve ser o objetivo das agências de letramento, como a biblioteca, 
uma vez que, nela, a leitura pode ocorrer desvinculada  das características  tão 
diferentes das práticas artificializadas  ou pretensiosas para o ensino da gramática 
normativa,  tornando  a  leitura  artificializada.  A  leitura,  quando  desvinculada  de 
práticas mecanizadas, pode contribuir para o além do prazer e lazer, ao acesso de 
saberes e, concomitantemente, ao enriquecimento cultural e à formação do leitor. 
 




CAPÍTULO IV – HISTÓRIA CULTURAL DA BIBLIOTECA, DO LIVRO E 
DA LEITURA 
 
 
Deixavam-me  vagabundear  pela 
biblioteca  e  eu  dava  assalto  à 
sabedoria  humana.  Foi  ela  quem 
me  fez [...]  Mas  os  livros foram 
meus passarinhos e meus ninhos, 
meus  animais  domésticos,  meu 
estábulo  e  meu  campo;  a 
biblioteca  era  o  mundo  colhido 
num  espelho;  tinha  a  sua 
espessura infinita, a sua variedade 
e a sua imprevisibilidade. 
(Sartre, 1964, p. 32) 
   
 
Entre a tranqüilidade e o silencioso templo do saber, na biblioteca, pairaram 
muitos momentos de sobressaltos, conflitos, ganas e destruição do acervo e seus 
saberes, ora pela tentativa do domínio das obras ora pelo domínio do status quo. 
Repositórios da produção espiritual e imaginativa do homem, a biblioteca, através 
dos tempos resguarda estes registros, que tiveram, ao longo de sua história, formas 
e usos mudados de acordo com a evolução da civilização. 
O domínio tecnológico permitiu avanços extraordinários no uso de materiais 
cada vez mais variados à produção do livro desembocando em  modos de leitura 
cada vez mais diferenciados, construídos, culturalmente, ao longo da trajetória de 
leitura do leitor. 
Refletir  sobre  a biblioteca,  sua  origem  e  repercussão  junto à  história  de 
leitura do homem, reenvia, além do olhar  histórico dos grandes eventos, pinçar as 
minúcias  elaboradas na sua relação com este objeto cultural, o livro, uma vez que 
ele se distingue dos demais animais pela capacidade de abstração. 
Graças à  condição de afastar-se do  objeto  físico ou  material, o  homem 
encontrou “a fonte de todo o seu desenvolvimento espiritual” (MARTINS, 2002, p. 
17), e foi este fato que tornou possível a ele agregar à linguagem oral a linguagem 
visual auditiva, o que tornou possível solidificar os sentimentos, a imagem, o sonho, 
a fantasia e a história humana e propagá-los nas mais diversas culturas em forma de 
papiro, pergaminho e, posteriormente, em livros. 
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Para  uma  reflexão  histórico-cultural  sobre  a  leitura  na  biblioteca,  não 
poderíamos deixar de mencionar um pouco sobre a percepção do próprio homem 
sobre a leitura e o livro. 
 
4.1 – História da Biblioteca Pública 
 
A linguagem escrita permitiu ao homem significar o pragmático e o irreal, 
tornando possível registrar o passado, o presente e o futuro, utilizando como  elo 
entre  estes  três  “tempos”  extremos  o  objeto  físico,  historicamente  reelaborado,  o 
“livro”, como lembra Martins (2002): 
 
[...]  o homem  da caverna  utilizando  as mãos  nas  primeiras  tentativas de 
talhar a  pedra, exercia na realidade um prodigioso esforço de  abstração, 
trabalhava mentalmente, na sua rudeza bronca, mais que o grande sábio 
moderno, precedido de toda civilização preparatória: a mão fazendo a coisa, 
graças  ao comando  de  um  espírito  ainda  obscuro  e  pesado,  ia,  por  seu 
lado,  permitir  o  aparecimento  da  linguagem,  e  mesmo  provocá-lo 
(MARTINS, 2002, p. 19). 
   
Na tarefa de “dar corpo físico” ao pensamento, o homem realiza um passo 
incalculável à  história humana, segundo Martins (2002);  ao  fixar e   transmitir  o 
pensamento,  substituindo  a  imagem  visual  dos  desenhos  pela  sonora,  o  homem 
transformou    “as  relações  transitórias  do  encontro  nas  relações  duradouras  da 
convivência” (MARTINS, 2002, p. 24). 
Registraram,  desse  modo,  suas  façanhas  em  materiais  provenientes  dos 
três reinos da natureza: mineral, como os metais, o bronze, a pedra, o mármore e a 
argila; do reino vegetal, o papiro e a madeira, e, por último, de origem animal, o 
pergaminho, preferencialmente utilizando a pele de carneiro, e, desse modo, deu 
forma às primeiras bibliotecas. 
Do grego bibliothéke, pelo latim bibliotheca, etimologicamente “depósito de 
livro”, o termo, no decorrer da história, e as novas necessidades culturais adquiriram 
conotação mais dinâmica, que, atualmente, ultrapassa o sentido de origem. 
A Biblioteca Pública se desponta entre  tantas outras existentes: Biblioteca 
Infantil,  Escolar,  Universitária  etc.  É  desse  modo  classificada  de  acordo  com  as 
funções que desempenha e a especialização de assuntos a que se dedica e com o 
tipo de leitor que atende, é o que referencia a Fundação Biblioteca Nacional na obra 
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“A  Biblioteca  Pública:  Administração,  organização,  serviço”  ,  que  ao  conceituar  a 
Biblioteca Pública, define: 
 
O que melhor a caracteriza é ela ser plenamente aberta a toda a população 
local; é ser comum a todos; é destinar-se não a determinada comunidade 
(como é a biblioteca escolar, a universitária, a especial, a especializada e a 
infantil), mas a toda a coletividade. Ela dever ter todos os gêneros de obras 
que  sejam  do  interesse  da  coletividade  a  que  pertence  [...]  (Fundação 
Biblioteca Nacional, 1999, p. 18). 
 
Quando  pensamos  em  uma biblioteca,  quase  sempre  vem  à  imagem  um 
“mundo”  de  livros,  muitas  prateleiras  cheias  deles,  mesas  com  cadeiras  para 
acomodar os leitores e uma quantia enorme de obras a serem escolhidas ao seu 
deleite. 
Lugar a priori de pesquisa e acesso a tudo que é possível conhecer sobre 
determinado  tema,  este  espaço  de  saberes,  aberto  à  investigação,  descoberta  e 
prazeres, permite avançar os conhecimentos, uma vez que podem cumprir relevante 
papel na dinamização das práticas da leitura, como sugere Vieira (1998), ao propor 
aos responsáveis pela educação estadual subsídios para a implementação de uma 
política de leitura para as escolas públicas. 
Tais preceitos indicam que as leituras desenvolvidas nestes espaços podem 
desencadear teias a serem reorganizadas, descartadas e complementadas pelo 
sedento leitor, porém nem tudo sempre foi assim. 
Por estranho que pareça, “as bibliotecas são anteriores aos livros e até aos 
manuscritos”, uma  vez que, na Antiguidade,  a   composição  e a formatação das 
obras  eram em  rolos escritos  à  mão  em papiro ou pergaminho,  ou  ainda,  em 
“tabletas de argila” (MARTINS, 2002, p. 71). 
 
 
4.2 - Bibliotecas, Leitura e Livro na Modernidade 
 
Dos fins dos séculos XVI  aos  dias atuais, a história da biblioteca, assim 
como  da  leitura,  passou  por  inúmeras  transformações,  despertada  pela  própria 
evolução social a partir da Renascença, traçando caminhos cada vez mais claros 
rumo  à  laicização,  democratização,  especialização  e  socialização  da  cultura 
ocidental, liberta-se dos mosteiros para espaços mais distintos, como universidades 
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e palácios reais, avolumando-se em grandes coleções e, aos poucos, passa ser do 
acesso público comum: 
 
[...]  pouco a pouco foram desaparecendo as monarquias de direito divino e 
as  universidades  monásticas  (que,  sob  caráter  diferente,  reaparecem 
modernamente); assim como o livro perde seu caráter de objeto sagrado e 
secreto para se transformar num instrumento de trabalho posto ao alcance 
de todas as mãos; assim como toda vida social submete-se cada vez mais a 
“documentos” e não a “dogmas” a “contratos’ e não a “mandamentos”, `a 
“crítica’ e não a “revelações”. Assim também a biblioteca passa a gozar, nos 
tempos modernos, do estatuto de instituição leiga e civil, pública e aberta, 
tendo o seu fim em si mesma e respondendo a necessidades inteiramente 
novas (MARTINS, 2002, p. 323). 
 
Da Antiguidade ao Renascimento, a biblioteca teve um caráter religioso, logo 
as autoridades eclesiásticas lembram regularmente que a Igreja não deve ignorar o 
que é impresso e o que é lido, como afirmam Chartier e Hébrard (1995, p. 26): “Cabe 
aos bispos intervir com firmeza e solenidade para enfrentar os perigos que ameaçam 
gravemente os cristãos e, em decorrência, a instituição eclesiástica: a leitura é um 
perigo que cresce a partir de meados do século XIX”. O “perigo” ronda o poderio 
supremo da  igreja católica e a ela  cabe proteger da ameaça da leitura  os mais 
frágeis e as “almas mais débeis – particularmente as mulheres e crianças”. 
Para Chartier  e Hébrard (1995, p. 33-34),a década de 1880 foi terrível para 
o ostracismo da igreja católica, tradicionalmente encarregada da tutela espiritual e 
pela formação moral, vê-se confrontada com uma situação inédita pelo advento da 
República,  da  abundância  dos  escritos,  dos  maçons,  dos  positivistas,  dos 
protestantes e a escola em via de tornar-se leiga, tanto na sua institucionalização 
quanto no ensino, o que faziam tremer o domínio da igreja católica. 
Diante de tantos perigos, a Igreja se vê forçada a deixar seus fiéis livres à 
sua  própria  consciência,  pois  com  um  alcance  mais  democratizado,  e  a  não 
possibilidade de ter total domínio sobre o livro e a imprensa, estes se constituem em 
fomento  de uma  verdadeira “crise  de  valores  e  costumes  que  deixa  entrever  um 
mundo no qual a cultura poderia, de modo definitivo, deixar de se organizar em torno 
da  crença  religiosa  e  da  ordem  católica
”,  o  que  deixa  a  Igreja  fragilizada 

(CHARTIER e HÉBRARD, 1995, p. 35).  
Sucessivas  transformações  sócio-históricas,  entre  elas  a  Revolução 
Francesa e, em seguida, já no século XX, com a Revolução Russa, desencadearam 
novas práticas ao ensino e o acesso à informação (MILANESI, 1993, p. 21). 
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Assim, para atender a necessidades distintas, a biblioteca dos tempos 
modernos adquire estatuto de espaço civil e leigo, público e aberto, antes mesmo de 
se conhecer, em muitos países, o regime de governo democrático. 
Martins (2002, p. 324) considera o livro, e mais precisamente, “a biblioteca, 
um dos instrumentos mais poderosos da abolição do “antigo regime””, deflagrados 
na Revolução Francesa. 
Antes fechada e  restrita, praticamente,  à  classe  sacerdotal,  passou  a ser 
realmente  pública,  aberta  a  todos;  e,  além  do  seu  antigo  sentido  (conservador), 
adquiriu um novo, o da difusão, ao  procurar atender aos mais variados gostos e 
necessidade. 
Já Martins (2002) atribui ao livro um adjetivo  de proteção dos  saberes, pois 
“[...] guarda a sua superioridade própria e venerável de veículo privilegiado, de forma 
pelo qual a idéia se materializa e transmite” (MARTINS, 20002, p. 242). 
A democratização do livro, antes privilégio de uma minoria, possibilitou “(...) 
criar livros que possam servir a todos os homens, isto é, livros que respondam aos 
mais variados gostos, às mais variadas necessidades” (MARTINS, 2002, p. 324). 
O advento posterior da tipografia, promoveu também a “libertação” dos livros 
de sua redoma e do acesso restrito à sua leitura, aproximando, pouco  a pouco, o 
leitor ao uso do livro em sua residência  e nos espaços da biblioteca. 
De  órgão passivo,  a biblioteca  passou  a  ser  dinâmica, desempenhando, 
importante  função  junto  à  coletividade,  dando  a  todos  os  cidadãos  o  direito  a 
desfrutar dela. 
Desse  modo,  por  se  caracterizar  pública,  mantida  por  entidades 
governamentais ou entidades particulares, está aberta àqueles que, nela, desejam 
desfrutar do seu acervo. 
Entre as mais ricas em acervo ou pela dimensão arquitetônica estão a 
National  Central  Library,  em  Londres;  a  Biblioteca  Lênin,  em  Moscou;  a  do 
Congresso, de Washington;  a Biblioteca de Berlim, na Alemanha; as Bibliotecas de 
Moscou e São Petersburgo, na Rússia; a Biblioteca Vaticana, na Itália; a Nacional, 
de Paris; a biblioteca de Nova York, a de Leningrado e a do British Library do Reino 
Unido. 
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4.3 - História da Leitura, do Livro e da Biblioteca Pública no Brasil Colonial 
 
Tanto a leitura quanto as instalações de bibliotecas no Brasil apresentam-se, 
entre as especificidades de um país “descoberto” e a invasão jesuítica no século 
XVI, com um índice exorbitante de analfabetos. 
Semelhante  à  impregnação  de  um  acesso  à  leitura,  encharcado  de 
cerceamentos e controle, fato semelhante ao ocorrido na Europa, os jesuítas, como 
instrumento  apostólico,  trouxeram  ao  Brasil    uma  leitura  pautada  em  dogmas 
religiosos. 
Com finalidade catequética, os missionários jesuítas buscaram implantar um 
ensino pautado na fé religiosa; desse modo, as leituras permitidas passavam por 
rigorosos critérios, ficavam de fora as obras consideradas obscenas; as heréticas, 
admitidas com devidas cautelas, e as poéticas, para livrar os leitores de possíveis 
leituras pecaminosas, é o que afirma Milanesi (1993): 
 
Os dogmas, os mandamentos, as ordenações e os decretos conformavam o 
pensamento de tal forma, que sair dele levava à punição. A liberdade de 
investigação não foi uma prática nos três primeiros séculos de colonização. 
Aliás,  ela  não  é  uma  característica  da  Companhia  de  Jesus  (MILANESI, 
1993, p.26-27).  
 
Além das altas taxas alfandegárias, os portugueses, sempre rigorosos com a 
publicação e circulação de impressos no Brasil, cerceavam o acesso à leitura já nos 
primeiros anos do Brasil-colônia. 
As bibliotecas particulares e jesuíticas eram as únicas existentes em tempos 
de analfabetismo e totalitarismo monárquico. 
Vieira  comenta  que,  neste  período,  no  Brasil,    “praticamente  não  se 
dispunha de aparelho cultural, como bibliotecas e escolas, até então privilégios das 
ordens  religiosas,  tampouco  livrarias,  gráficas  e  escritores [...]. A  leitura ficava, 
então, restrita a um número reduzido de pessoas, o que dificultava sua expansão” 
(VIEIRA, 1998, p. 20). 
Num contexto em que a colônia era considerada, pelo Estado português e 
pela Igreja, uma terra de bárbaros, carecedor da misericórdia divina, a conquista  do 
acesso aos bens culturais, entre elas o livro e a leitura, toma desdobramentos 
particulares  na  história  cultural  do  povo  brasileiro,  entre  eles,  as  mulheres,  as 
crianças,  os negros, os  índios e,  de modo  geral,  a população menos favorecida; 
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estes, por sua vez, possuem uma história de leitura mais recente, características de 
um país, que, ainda hoje, busca dar acesso às primeiras letras a uma grande parte 
da população. 
Tal condição de atraso tem indícios de uma colonização de exploração, de 
uma trajetória histórico-cultural de grandes diferenças sociais  e de  cerceamento de 
direitos, capazes de afastar o sujeito de um mundo cultural mais letrado. 
Em um país com alto índice de analfabetos, conseqüentemente, de poucos 
leitores,  a expulsão  dos  jesuítas do  Brasil,  em 1759,  agravou as condições    das 
raras bibliotecas existentes. 
 
4.3.1 – Do Brasil colonial à república: cerceamento de leitura 
 
De 1536  a 1821, qualquer impressão de  livro passava pelo controle de 
censura. A Carta Régia advertia, que era expressamente proibida a impressão de 
obras, restando a cadeia  aos ousados que imprimissem papéis. Em fevereiro de 
1747, foi instalada, no Rio de Janeiro, uma tipografia; em julho, por ordem de Lisboa, 
foi  fechada,  pois  a  possível  concorrência  com  a  indústria  brasileira  causaria 
problemas  comerciais,  pois  os  livros  deveriam  vir  de  Portugal  (MILANESI,  1993, 
p.27). 
As primeiras censuras vividas no Brasil e que deixam marcas negativas ao 
leitor são: O Santo Ofício e Ordinário, ligada à igreja católica, e o Desembargo do 
Paço,  de  poder  civil.  Em  seguida,  o  Marquês  de  Pombal  aperfeiçoou  a  censura, 
unificando as três sob a denominação de Real Mesa Censória. Só em 1821, quando 
o  Brasil  rompe  com  Portugal,  foi  abrandado  o  controle  das  obras  no  Brasil 
(MILANESI, 1993, p.24-25). 
Nesses  moldes,  os  livros  vindos  da  Europa  acabavam  nas  mãos  de 
particulares ou nos conventos, cerceando o acesso às camadas populares. 
A  vinda da  família  real,  em  1808,  foi,  depois  da  invasão jesuítica,  outro 
marco das  transformações  que  o Brasil colônia sofreu.  Como parte dos  tesouros 
vindos com D.  João VI ao Rio  de  Janeiro, incluía-se  em  sua frota o  precioso 
carregamento, a Biblioteca Real, formada por milhares de livros e instalada em 1811; 
três anos depois, foi aberta ao público. Já na Independência do país, foi anexada ao 
patrimônio  público, do acervo  básico da  Biblioteca  Nacional (MILANESI,  1993, p. 
29). 
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Após a Independência do país, novos ideários são construídos, fundam-se 
jornais,  abrem-se  escolas,  e  o  livro,  com  ampla  penetração,  passa  ser  um 
instrumento menos controlado. 
Além da Biblioteca Pública da Bahia (1811) e da Biblioteca Imperial e pública 
do Rio de Janeiro (Biblioteca Nacional), incorporada ao patrimônio do Estado em 
1825, outras foram criadas: Biblioteca da Faculdade de Direito de São Paulo. 
Em 1829, foi criada a Biblioteca Pública do Estado do Maranhão e, no ano 
seguinte, a Biblioteca da Faculdade de Direito de Pernambuco. 
Em 1837, inaugura-se outra biblioteca pública do Rio de Janeiro, ampliando 
o  acesso  a  novos  leitores.  Mas  quem  lia nesse  país  com  enormes  contrastes 
econômicos?  Responde  Milanesi  (1993,  p.  30),  “Talvez  os  padres,  os  bacharéis, 
alguns profissionais liberais e estudantes”.  Esse reduzido número de leitores perdia-
se na vastidão analfabeta do país. 
Somente a partir do início do século XIX, o Brasil deu início à produção de 
livros, jornais e veículos similares. Com a Independência, o país ganha novo alento 
cultural,  abrem-se  escolas  e  novas  idéias  são  divulgadas  e  defendidas  com  a 
impressão de jornais, que permitem um maior acesso. Logo apareceram os folhetos 
e livros de produção nacional. 
Com um índice de analfabetismo de mais de 80% do total da população, 
havia pouca possibilidade de se ter uma sociedade leitora (VIEIRA, 1998, p. 21). 
Segundo este autor, não só o índice de analfabetismo agravava a condição 
do Brasil de ter poucos leitores, mas o cinema, o rádio e a televisão, veículos de 
transmissão oral de comunicação de massa, não permitem ao brasileiro experienciar 
o mundo da leitura. Logo, o que se percebe é que a população passou direto da 
oralidade  aos  meios  de  comunicação, vivenciando  precárias  experiências com  a 
cultura letrada escrita: 
 
O cinema é considerado um dos principais meios de manifestação cultural, 
mas de acesso reduzido; o rádio populariza-se depois da década de 40 e 
atinge  dimensão  que  nenhum  outro  meio  havia  conseguido  até  então;  a 
televisão  surge  na  década  de  50  (...)  transmissão  de  mensagem  a  uma 
população  que,  conforme índice acima,  sabia  ouvir,  mas  não  sabia  ler 
(VIEIRA, 1998, p. 21). 
 
 
A entrada na era do rádio (década de 20) e, em seguida, na da televisão 
(década  de  50),  no  Brasil,  desencadeia  mudanças  culturais  na  grande  massa 
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populacional que, “[...] passou direto da oralidade aos meios de comunicação que a 
reforçaram, sem que existisse a  possibilidade da cultura letrada – como ocorreu em 
quatrocentos anos pós-Gutenberg na Europa” (MILANESI, 1993, p.34). 
A não-experiência com o texto e o não-acesso à biblioteca e aos saberes 
sociais trouxeram uma precária experiência letrada ao povo brasileiro. 
 
4.3.2 - Brasil Colonial: bibliotecas, privilégio para elitizados 
 
Apesar  de,  no  Brasil,  até  o  ano  de  1981,  haver  um  reduzido  número  de 
pesquisas realizadas sobre os aspectos histórico e cultural das práticas de leitura, 
fato denunciado por Ezequiel Theodoro da Silva, em sua obra “O ato de ler”, a partir 
dessa  década,  segundo  Vieira (1998,  p. 19),  há  um  aumento  das  produções  em 
pesquisas desenvolvidas principalmente nas Universidades, e que, na sua maioria, 
estes  estudos  enfocam  a  leitura  no  processo  ensino-aprendizagem,  a 
Biblioteconomia, o usuário de bibliotecas e suas necessidades denominadas “perfis 
de interesse”. 
 Para a compreensão da constituição do sujeito-leitor pelo viés da biblioteca 
pública,  delineamos    alguns  momentos  significativos  do  percurso  histórico  da 
concepção  de  leitura  no  Brasil,  tentando  traçar  as  nuances  primordiais  da 
constituição  do  leitor  em  pinceladas  de  alguns  marcos  histórico-políticos  e  social 
brasileiro. 
Como referência de ostentação, o Brasil apresenta a mais antiga biblioteca, 
a  do  mosteiro  de  São  Benedito,  em  Salvador,  construída  em  1581,  e  também  a 
segunda Biblioteca Pública do Brasil, fundada em 13 de maio de 1811, na Bahia, 
como assinala Martins (2002, p. 365). É desta localidade ainda a referência sobre as 
primeiras  bibliotecas escolares, período este em  que os  jesuítas fomentaram  o 
primeiro projeto educacional no Brasil-colônia, e que, segundo Vieira (1998, p. 20), 
desvela total abandono após expulsão dos jesuítas do Brasil, em 1759. 
Pouco acesso à leitura é o  que  mostra Hansen (2000, p. 172) ao relatar 
que,    na  América  Portuguesa  do  século  XVI,  havia  poucos  livros,  e  raras  eram, 
desse modo, as evidências de leitores:  “Basta lembrar como a possibilidade não de 
saber  escrever,  mas  também  de  saber  ler  estava,  no  caso,  geralmente  restrita  a 
letrados  que  ocupavam  lugares  institucionais  da  hierarquia,  nos  aparelhos 
administrativos, burocráticos e clericais". 
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Percebe-se que as primeiras  bibliotecas instaladas no  Brasil pertencem a 
particulares,  a  pequenos  comerciantes,  estudantes-magistrados,  padres  e 
profissionais,  como  médicos,  advogados  e  cirurgiões.  Numa  sociedade  onde  a 
maioria era analfabeta, o acesso a livros, à leitura e à cultura letrada não pareciam 
apresentar maior significado. 
A  instalação  da  Biblioteca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  então  chamada 
Biblioteca Real, é apontada como a maior da América do Sul. Criada entre 1810 e 
1813,  provisoriamente instalada no antigo hospital da Ordem Terceira do  Carmo, 
manteve, neste período, seu acervo fechado. Neste espaço de tempo aguardou a 
mudança dos enfermos a um novo  prédio, quando, posteriormente, recebeu as 
adaptações necessárias às instalações para seu acervo, onde, em 07 de janeiro de 
1813, foi organizado convenientemente.  Assim, foram superados os  entraves  à 
instalação  da  primeira  biblioteca  pública  oficial  instalada  no  Brasil,  no  período 
colonial,  quando  se  tinha  notícia  apenas  de  estabelecimentos  como  estes  em 
conventos e particulares, segundo o próprio Martins (2002 p. 357-360). 
O fato da vinda da família real de Portugal para o Brasil, no ano de 1807, 
reforça Pinheiro (2000, p.99), trouxe aos portos  da “nova sede“ do Estado, além de 
autoridades e familiares ligadas à coroa, “tudo o que puderam carregar”.  O tesouro, 
constituído por obras preciosas e edições raríssimas, permitiu apresentar ao “novo 
mundo descoberto” os saberes acumulados ao da civilização ocidental. 
Essa  transferência  da  Corte  portuguesa  para  o  Rio  de  Janeiro  trouxe 
mudanças positivas na vida cultural da colônia. Uma, dentre tantas, foi a criação da 
Imprensa  Régia,  tudo  para  atender  às  necessidades  da  elite,  que,  com  a  coroa 
portuguesa, alavancou a publicação de jornais e outras obras de cunho científico e 
literário, além  dos  documentos oficiais;  contudo, “a  coroa não  deixou de adotar 
também  medidas  de  controle  mais  eficientes.  A  partir  da  instalação  da  Imprensa 
Régia, a censura foi atribuída à sua Junta Diretora” (NEVES, 2000b, p. 378). 
Disputa à parte entre Junta Diretora e Mesa do Desembargo do Paço pelo 
controle  da  censura  e  repressão  ao  acesso  às  obras  publicadas  no  Brasil  ou 
importadas, o certo é que a intenção era “preservar os bons costumes, a religião e a 
estabilidade do governo, antes como depois de 1808” (NEVES, 2000b, p.379). 
Instalada, inicialmente, no Palácio da Ajuda, em Lisboa, a Biblioteca Real 
sofreu fortes  danos em 1755, devido a um terremoto seguido de incêndio. Tal 
catástrofe assegurou uma particularidade às novas aquisições da biblioteca, como 




  107
indica Pinheiro (2000, p. 99), quando relata que, ao longo de 52 anos da composição 
da nova  biblioteca  real, trouxe,  em meio  a tantas obras adquiridas, exemplares 
proibidos  pela  Inquisição.  A  incorporação  de  obras  de  bibliotecas  particulares, 
doação  e  confisco  ofereciam  à  Biblioteca  Real  um  caráter  de  múltipla  origem  e, 
conseqüentemente, muitas facetas : 
 
A nova biblioteca  do  rei não era  uma  biblioteca estruturada  conforme os 
padrões da época – era uma explosão de diversidade, digna de um reino 
europeu, ideal e perfeita, delineada, conforme as escolhas de bibliófilos, reis 
e  humanistas  que  cederam,  generosamente  livros  e  mais  livros.  Seu 
conjunto, de caráter enciclopédico, doutrinário, retratava o ecletismo erudito 
da  sociedade  culta setecentista  –  que escapou  à censura  e ao  controle, 
naquele momento, inviabilizados pelas contingências do  Erário Régio, e 
teve,  evidentemente,  forte  impacto  na  formação  do  projeto  de  nação 
brasileira (PINHEIRO, 2000, p.101). 
 
Os poucos espaços dedicados para encontros intelectuais no “novo mundo”, 
salienta Silva (2000, p.159), provocava a reunião e o comércio de livros em locais 
distintos, “nos grandes centros urbanos do Brasil Colonial havia locais privilegiados 
de sociabilidade, que eram as boticas e os botequins, nos quais livros em voga eram 
comentados”. 
A múltipla  utilidade atribuída pelo  leitor aos impressos, estes vistos como 
fonte  de  conhecimento,  de  deleite  e  meio  de  acesso  ao  sagrado,  segundo  a 
perspectiva de Villalta (2000, p. 185), dava a este a qualidade de objeto de poder, 
contribuindo com seus leitores ao reforçar a ordem estabelecida ou, contrariamente, 
levar ao questionamento. Os poucos exemplares ao  acesso do leitor, em grande 
parte, eram referentes a religião e literatura. 
Villalta  (2000,  p.  186-189)  entende  que  a  situação  da  posse  de  livros 
praticamente  não  se  modificou  no século  XVII,  no  Brasil,  em  relação  ao século 
anterior.  A  modéstia  das  bibliotecas  individuais  e  familiares  do  período  de  1694 
contrastava  com os  acervos de  até  3.000 volumes das  bibliotecas dos  colégios 
jesuíticos, na sua grande maioria, constituídas por livros literários ou de cunho 
religioso. 
A  partir  do  século  XVIII,  a  disseminação  do  livro  torna-se  mais  livre  e 
abrangente,  porém  bastante  concentrada  entre  os  ricos  proprietários  de  terras  e 
escravos, marcadamente entre os estudantes e profissionais que associavam à 
dedicação  a carreira  sacerdotal,  ao direito,  à cirurgia  e  à farmácia  ou, ainda,  à 
navegação, ao comércio, às atividades militares e ao exercício de cargos públicos. 
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Fica salientado o uso da leitura com finalidades pragmáticas já nos primeiros anos 
da história do sujeito-leitor no Brasil. 
No entanto, pode-se dizer que “o predomínio de proprietários de livros com 
esse  perfil  elitizado,  todavia  não  excluiu  totalmente  a  possibilidade  de  indivíduos, 
situados  em  posição  inferior  da  escala  social,  terem  acesso  à  propriedade  de 
bibliotecas” (VILLALTA, 2000, p. 195). Porém, pode-se perceber que a desigualdade 
social e a incapacidade de ler tornavam a leitura e o saber que dele provinha um 
objeto  de  poder  de  pouco  acesso,  já  que,  geralmente,  o  uso  do  livro  estava 
associado a outros objetos e símbolos de poder, como afirma o autor: “na medida 
que  sua  posse  acompanhava  com  relativa  freqüência  de  outros      elementos 
materiais então passíveis de ostentação: louças, jóias e pratarias” (VILLALTA, 2000, 
p.201). 
É  explícito,  a  não  experiência  leitora  na  história  de  leitura  das  camadas 
sociais desprivilegiadas desde o Brasil-colônia aos dias atuais; quanto a isso, Lajolo 
e Zilberman (1996) revelam que, somente ao longo dos anos 70, se intensificaram 
as campanhas em prol da instrução feminina e  infantil, visto que grande parte da 
população brasileira, marginalizada até  então, representava  a grande  massa de 
analfabetos do país. Tal projeto tentava incluir mulheres, crianças e adultos, estes há 
muito, destituídos do acesso ao mundo da leitura e escrita no Brasil recém-liberto. 
 
4.3.3 - Leitura no Brasil republicano 
 
 
O final do século XIX é a época em que o país vive o processo de abolição 
da  escravatura  e  o  advento  da  República.  Chega  também  a  urbanização  das 
cidades e um público consumidor de bens culturais, que necessita de instrução, para 
atender às novas demandas sociais. 
Logo,  a  história  do  leitor  brasileiro  apresenta  suas  peculiaridades,  assim, 
desde  a  colonização  até  as  primeiras  décadas  da  República, os  jogos  de  forças 
instaurado  pelas  condições  econômicas,  sociais,  políticas  e  culturais  marcam um 
tipo de leitura voltado à moralização, à disciplina e à obediência. 
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Nos primeiros séculos de nossa colonização, sabe-se que só era permitida 
a  circulação de livros  religiosos e de  textos indicados pelas normas  da 
Companhia  de  Jesus.  Mais  recentemente,  durante  o  período  ditatorial, 
também houve um trabalho nesse sentido que deixou marcas consideráveis 
[...] ( NUNES, 2003, p. 33).
 
 
 
Desse  modo,  o  sujeito-leitor  brasileiro,  até  as  primeiras  décadas  da 
República, esteve introjetado por um tipo de leitura controladora. 
A República representou o fim do “unitarismo” do Império no Brasil segundo 
Monteiro (2000, p. 302), pois consagrou os desejos de largas camadas das elites 
dominantes  do  país,  coisa  que,  no  sistema  monárquico,  estava  à  margem  de 
qualquer possibilidade de ascensão ao poder. 
O  estabelecimento  da  Federação  permitiu  o  fortalecimento  de  diversas 
oligarquias  locais,  assumindo  o  controle  da  máquina  pública  administrativa, 
construindo mecanismos para sua permanência no poder – o coronelismo. 
Com o desaparecimento do  poder imperial,  a Federação representará  a 
tomada do poder por grupos familiares poderosos de cada região. 
A chamada República Velha caracterizou-se pelo predomínio do ponto de 
vista político, dos grandes grupos agrários, os latifundiários. 
Entre o século XIX e início do XX, o acesso ao mundo letrado não era um 
direito vivenciado por grande parte da população brasileira, o que colaborava para a 
manutenção de uma sociedade de leitores passivos e de uma elite. 
Até as primeiras décadas do século XX, o sujeito-leitor brasileiro parece ser, 
na sua grande maioria, um leitor contido, aprisionado, cerceado da possibilidade de 
construir sentido no contato com o texto. 
Neste  sentido,  a  formação  do  leitor  brasileiro  é  demarcado  pela  leitura 
acrílica, por estar  mergulhado em uma nova dinâmica social, por dois movimentos 
de ruptura política na história do Brasil contemporâneo: a suspensão dos direitos 
políticos  durante  as  ditaduras  do  governo  de  Getúlio  Vargas  (1930-1945),  e 
posteriormente, o Golpe Militar de 1964. 
Para manter a ordem social nestes períodos, lançou-se mão de estratégias 
autoritárias, com a finalidade de impor limites e controle ao exercício de qualquer 
movimento social. Nestes termos, o plano de Vargas, no ano de 1937, aboliu os 
partidos  políticos  e  suspendeu  a  Constituição  de  1934,  concretizando  o  controle 
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social (Montellato, et al, 2000, p.211). Autoritarismo, corporativismo  e  centralismo 
foram as facetas do novo regime. 
Também  em  Montellato (2000), encontramos registrado que o período da 
ditadura militar, entre 1964 e1985, foi marcado pelo autoritarismo, pela supressão 
dos  direitos  constitucionais,  pelas  perseguições,  prisões,  torturas,  suspensão  dos 
direitos  políticos,  condição  que  se  fazia  presente  pela  simples  suspeita  de 
movimento considerado “subversivo” (Montellato, 2000, p. 228). 
Ao longo dos 21 anos de ditadura, o Brasil viveu uma onda de protestos 
sangrentos,  confrontos armados  com  as  polícias,  que  resultavam  em mortos e 
feridos em várias capitais, atentados contra universidades, teatros, representações 
diplomáticas estrangeiras e bancos. 
Carneiro (2000, p. 427) traça um panorama do viés da interdição e da 
censura da leitura no Brasil no século XX. Segundo a autora, o fogo consumiu, a 
título  de  serem  obras  “subversivas”,  as    “nocivas  à  sociedade”  ou  “partidários 
comunistas”. 
Esta  política  repressora  promovia  confiscos,  queimas,  proibições, 
apreensões, prisões e até mortes. Neste panorama de cerceamentos ao leitor em 
formação no Brasil, encontramos, no cenário da história cultural, leitores resistentes 
e  heróicos  que travam  trajetórias  de  lutas,  no  ensejo  de  conquistar  seus  direitos 
sócio-culturais, 
 
[...]  impondo  regras  à  sociedade  em  nome  da  justiça,  da  ordem  e  da 
segurança  nacional.  Como partidários do proibicionismo, as  autoridades 
policiais procuraram hierarquizar as idéias, submetendo-as, diariamente, a 
um  processo  seletivo, com  o objetivo  de purificar  a sociedade.  Definiam, 
segundo a sua  lógica, os limites  entre  o lícito e  o  ilícito.  Esse  ato de 
saneamento ideológico processou-se com o objetivo de impedir a circulação 
de idéias rotuladas de perigosas e que, como tais, deveriam ser cerceados 
por serem “bandidas”, ou seja, por agirem e tramarem contra a ordem 
imposta (CARNEIRO, 2000, p. 433). 
 
Estes e outros pretextos à manutenção do poder militar determinavam uma 
nova ordem emprenhada de sentido à solução dos problemas da Nação, ou como 
bem  propagavam  seus  motivos,  à  ditadura.  Tal  regime  autoritário  pretendia    a 
homogeneização  em  todos  os  níveis  da  sociedade  brasileira,  condição  esta  que 
viabilizava a dominação e o controle. 
Em uma sociedade com recente acesso ao mundo da leitura e da escrita, tal 
política de controle fomentava a alienação e domesticação de seus recentes leitores. 
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O conceito de crime contra a ordem pública fez crer que o papel da polícia e 
dos  censores dissimulasse qualquer forma de  organização,  seja  ela  de  caráter 
político, étnico ou cultural, é o que afirma Carneiro (2000): 
 
Sua ação diária, calcada em constantes relatórios de vigilância domiciliar, 
busca  a  apreensão  de  provas  comprometedoras  e  constantes  prisões, 
acompanhadas de intensos interrogatórios, perseguia um único objetivo: o 
de  dominar  pela  força,  definindo  as  fronteiras  entre  o  lícito  e  o  ilícito 
(CARNEIRO, 2000, 435). 
 
 
Nesse  período,  o  DOPS  foi  responsável,  juntamente  com  o  DIP  e  o 
Ministério da Educação e Saúde, por atos de saneamento ideológico, processados 
em diferentes categorias. 
Sufocadas pelo regime militar, as vivências culturais do povo brasileiro foram 
tolhidas de um desenvolvimento pleno. 
O Golpe Militar, de 1964 a 1985, deixa o país, mais uma vez,  mergulhado 
por  um  longo  período  de  controle  e  cerceamento  de  prática  de  liberdade,  o  que 
desemboca necessariamente, no processo cultural do acesso à leitura e aos seus 
modos de construir significados. 
O militarismo, aplicado  em uma  República recente, trouxe  um movimento 
frenético  de  conflitos  de ordem  política,  econômica  e  ideológica.  Desencadearam 
desarranjos e cerceamentos no Brasil, que se estenderam por esse longo período, 
desembocando no ano de 1985, segundo Silva (2000a, p. 385-386), em um amplo 
movimento de redemocratização. 
No bojo de um amplo movimento de redemocratização do país, por cerca de 
21 anos  de  autoritarismo  militar,  a campanha  das  “Diretas-já”  e,  em  seguida,  a 
eleição de Tancredo Neves recolocam o país no rumo da redemocratização. 
O  período  entre  60,  70  e  80  do  século  XX,  foi  de  intensa  luta  dos 
movimentos  sociais, afirma  Faria  Filho  (2004,  p.  521),  entre  os  quais  o  direito  à 
escolaridade: 
 
[...]  somente  na última  década  logramos conquistar  o  número de  vagas 
suficientes para atender a todas as crianças em idade escolar. No entanto, o 
mesmo ainda não acontece com imensas parcelas da população jovem e 
adulta, impedidas pelas mais diversas circunstâncias, entre elas a falta de 
vagas, de completar ou, até mesmo, iniciar a escolarização básica ( FARIA 
FILHO, 2004, p. 521) . 
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Essa afirmação delineia aspectos que imbricam no primeiro acesso direto do 
leitor com  o livro, no  ambiente escolar, e,  uma vez que ainda há  uma  parcela 
considerável  da  população  desapropriada  do  seu  acesso  inicial,  ou  seja,  da 
alfabetização escolar, determinando que, o processo de letramento tenda a ocorrer, 
timidamente, na vida social do leitor. 
Esta chamada tem a intenção de destacar o acesso da leitura escolarizada, 
como aponta vários autores, dentre eles, Soares (2003). Logo, o papel político da 
escola  ressoa  para  além  de  seus  muros,  irradiando  um  conjunto  de  práticas 
pessoais e coletivas de leitura, importantes para o leitor. 
A difícil abertura política toma grande dimensão em 1983, com a campanha 
por  eleições  diretas  para  a  Presidência,  que  ficou  conhecida  como  Diretas-já. 
Segundo Montellato  (2000, p.235),  “A grande  mobilização  popular  e  de  partidos 
políticos  em  torno  das  Diretas-já  deu  maiores  chances  à  oposição  de  conseguir 
alcançar essa meta”. 
Com o estabelecimento de uma política democrática, no século XXI, e os 
avanços conceituais das diferentes áreas do conhecimento, temos a possibilidade 
de um sujeito-leitor que constrói significados no ato de ler. 
A história de leitura do Brasil colônia, passando pela Velha República, aos 
períodos ditatoriais (Vargas e militares), à Nova República, são sensíveis heranças 
da história cultural  que temos atualmente. As mudanças sociais, e econômicas, que 
vivenciamos,  aos    poucos  tomam  contornos  distintos,  e  romper  com  os  anos  de 
abandono  pelo  qual  grande  parte  da  população  passou,  são  desafios  que 
precisamos superar, a partir de mais acesso político e cultural. 
Promover o acesso aos bens culturais e, dentre elas, o acesso  a práticas 
letradas de leitura é, uma importante conquista e um grande direito. 
O que se nota é que os censores do século XVII ao XX intervieram, direta ou 
indiretamente, na história da leitura, do livro, da biblioteca e do acesso à população 
às  vivências letradas  de  leitura,    e que  isso, indubitavelmente,  provocou modos 
peculiares ao processo e acesso da história de leitura do brasileiro. 
Do Santo Ofício à censura efetuada nas décadas de 60 e 70 pela Ditadura 
Militar, foram vivenciadas experiências de controle, cerceamento e afunilamento de 
uma história de poucas práticas de leitura e  que desvelam, nos dias atuais, o perfil 
do leitor  que precisamos conhecer  melhor,  para  refletir  e atuar  de  modo  mais 
significativo de forma a construir uma nova história de leitura. 
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4.3.4  - Gabinetes de Leitura: um “modelo” de biblioteca pública 
 
Outra referência de bibliotecas populares e públicas no Brasil é datada da 
segunda metade do século XIX. A história circunscreve-se na então província de 
São Paulo; é um outro marco da história de leitura, do leitor e do livro no Brasil-
colônia, que é marcada pelo cerceamento e controle da leitura. 
Este projeto arrojado nascia em meio a uma sociedade de maioria analfabeta, 
liderada  por  jovens  ex-alunos,  ávidos  de  mudanças,  da  Faculdade  de  Direito  do 
Largo  de  São  Francisco,  um ponto  de  encontro  entre  os  letrados  do  país,  e  é, 
justamente,este o local em que emerge o projeto dos gabinetes de leitura. 
Se,  de  um  lado,  a  censura,  no  Império,  manifestava-se  por  controles 
informais  de  segregação,  boicotes,  marginalização  e  perseguições,  por  outro 
fomentava a atuação e proliferação das sociedades secretas, como a da Maçonaria 
e as das Sociedades Literárias. 
Martins (2000, p.397) revela as outras formas veladas de censura existentes 
embricadas pelo Estado e Igreja que “[...] incidia contra os que se opunham à ordem, 
definida por uma Monarquia escravocrata, de religião católica obrigatória, avessa ao 
livre arbítrio”. 
 A própria biblioteca da Faculdade de Direito, por si só, compreende Martins 
(2000), constituía aparelho repressor, por se tratar de órgão oficial do Império e por 
não oferecer as necessidades de acervos de leitura aos seus alunos. A queixa pelo 
estado e condições  da biblioteca por parte dos alunos era contínua; uma, por não 
possuir livros das ciências contemporâneas e outra, por estar cheia de obras velhas 
e ultrapassadas, revela o autor: 
 
[...] uma biblioteca que, não obstante ser a mais antiga, maior e mais rica da 
província,  permanecia  defasada  de  obras  contemporâneas,  guardando 
acervo  de  caráter  ainda  clerical,  longe  de  atender  aos  reclamos  das 
gerações que precederam a Abolição e  a República  (MARTINS,  2000, 
p.398). 
 
Contrariando o  regime instituído  e por  iniciativa de  uma geração  de ex-
alunos  ávida  de  mudanças,  liberais  extremados,  republicanos  e  abolicionistas  se 
somaram ao projeto os Gabinetes de Leitura, Instituições ligadas, intrinsecamente, 
pelos bacharéis, “concebido nos debates entre acadêmicos, que se queriam liberais, 
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e implantados por essa mesma geração, quando, já bacharéis, espalharam-se pelo 
interior da província paulista” (MARTINS, 2000, p. 397). 
Os pressupostos de seus mentores previam contrariar a ordem estabelecida, 
do  regime  monárquico,  escravocrata  e  de  religião  católica  obrigatoriamente, 
contrapondo com os ideários Republicano, Abolicionista, o livre arbítrio, a liberdade 
religiosa  e  de  ensino. Neste  entorno  social  e  de  provocação  à  “ordem  instalada, 
discorre Martins sobre as instalações do Gabinetes de Leitura: 
 
Nessas  circunstâncias  e,  particularmente,  no  circuito  gerado  pelos 
Gabinetes de Leitura, infere-se que, com intensidade renovada, o livro e a 
leitura reafirmaram-se como instrumentos estimulantes e viabilizadores do 
questionamento da  sociedade vigente, potencializando sua força,  ícones 
temidos e indiretamente censurados elo poder. 
Não se perca de vista o caráter ornamental que desde sempre presidiu a 
cultura letrada  num  país de  atraso gráfico,  em  que os  prelos tardaram  a 
chegar e a Igreja Católica imperou no controle das mentes. Não falaríamos, 
para esse momento, na censura mais forte ainda, determinada pelo curso 
da  economia  capitalista:  a  censura  proveniente  do  mercado,  o  crivo 
determinados pelos interesses sobre idéias e produtos, que, independente 
de seus conteúdos perniciosos e tendenciosos, são postos em circulação e 
divulgação porque rendem, geram lucros pecuniários, garantem o consumo 
(MARTINS, 2000, p.402).
 
 
Nesse contexto, como garante Martins (2000, p. 401-404), a instalação dos 
Gabinetes de Leitura aparecia como um grande insulto à  sociedade vigente, uma 
vez  que  estas  tinham  um  projeto  inovador  ao  espaço  da    biblioteca:  viabilizar  o 
questionamento, utilizando-se para tal de  acervos diversificados, onde, além de ler, 
discutiriam  e  alugariam  os  livros.  Tais  instalações  extrapolaram  os  limites 
geográficos, “chegando até à boca do sertão”,  disseminando a leitura país a fora. E 
mais, anexada a este espaço, uma escola de primeiras letras garantia a formação de 
um público leitor. 
De  acesso  livre, facultava-se  a  entrada  daqueles  desprovidos  de  posses, 
independente de sua condição como sócio e/ou de pagamento de taxa de aluguel, 
era realmente um espaço de inserção democrática de acesso aos bens culturais. 
A julgar as práticas ocorridas e os ideais fomentados, nestes Gabinetes de 
Leitura, apresentavam-se avançados à condição, uma vez, que segundo a autora: 
 
[...] constituindo-se em projeto completo, que não se limitava a introduzir nas 
rústicas estantes apenas livros que veiculavam a Liberdade, a Igualdade e a 
Fraternidade – palavras de uso corrente e de entendimentos e significados 
múltiplos naqueles dias. Criava-se, efetivamente, uma teia de informações, 
de cooptação ideológica, traduzida não só pela existência de títulos de 
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obras normalmente censurados, como pela troca de periódicos de caráter 
contestador, conforme  a tônica do periodismo vigente, marcado então pela 
propaganda republicana (MARTINS, 2000, p.403). 
 
Contrariando os demais modelos de bibliotecas públicas do país, esse “novo 
modelo”  de  acesso  à  leitura  possuía  títulos  de  obras  laicas  e  de  raridades 
bibliográficas.  Era  possível  encontrar  obras  de  Marx,  Rousseau,  Mostesquieu, 
Voltaire, autores que embasavam os movimentos sociais revolucionistas do século 
XVIII dentro e fora do país. Grande parte deste acervo veio de doações. 
Estes  espaços  constituíram-se  em  locus  de  contestação  da  ordem,  por 
permitir, além da leitura, a troca de idéias e a socialização e  divulgação de novas 
práticas culturais, como revela Martins (2000, p.408):  “seu modo, constituíram-se 
em focos de luz, questionadores das instituições vigentes, em particular a Igreja, a 
Escravidão e a Monarquia. Subjacentes a tudo, as idéias de Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade”. 
 
A rigor, tratava-se de uma casa de livros proibidos. Proibidos porque laicos, 
quando  as  tradicionais  bibliotecas  públicas  do  país  apresentavam  perfil 
religioso, guardando na sua maioria livros sacros ou de ciências naturais. 
Proibidos porque continham títulos importantes do pensamento iluminista, 
não obstante  sua  defasagem  com o  tempo europeu.  Se na  Europa os 
escritos de Marx já eram temidos diante da proletarização da sociedade, no 
Brasil rural  e escravocrata se  vivia ainda  o temor do  livre  arbítrio e do 
liberalismo. Proibidos porque introduziam a escola realista e naturalista. 
Proibidos porque abundavam de romances-folhetins, leitura para a mulher, 
por excelência, alguns percebidos como perniciosos para a formação das 
mentes (MARTINS, 2000, p. 404-405).  
 
Definitivamente um local de fomento de novos pensares, os Gabinetes de 
Leitura desenvolveram um papel singular na memória de leitura do povo brasileiro, 
minando as bases e as forças opressoras. 
 
4.4 - Outras Grandes Referências de Biblioteca do Brasil 
 
A Biblioteca Municipal Mário de Andrade, em São Paulo, a segunda maior do 
país, construída em 1925, instalada em edifício de 24 andares. O Estado de São 
Paulo é ainda a sede da Biblioteca Infantil Monteiro Lobato, que oferece a maior 
quantidade de títulos da América do Sul, criada em 1935 e inaugurada em 1936. 
Acrescenta-se a estas a Biblioteca Pública do Paraná, datada de 1857, onde 
funciona, desde 1952, o curso regular de biblioteconomia. 
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Em 1971, a Lei 5.692 cita a biblioteca como elemento favorecedor do ensino 
brasileiro,  quando  a  Reforma  de  Ensino  decretou  a  prática  da  pesquisa  em 
bibliotecas  (Milanesi,  1993,  p.39).  A  intenção  de  promover  novas  práticas  não 
alterou,  efetivamente,  o  trabalho  escolar,  pautado  em  teorias  reprodutivistas. 
Instituída a pesquisa, dois entraves, como aponta Milanesi (1993, p. 43), e, talvez, 
outros mais, serviram de obstáculo ao incremento do ensino: 
01 – a ineficácia de um decreto que exige mudanças sem levar em conta as 
deficiências sedimentadas ao longo da história do ensino no país; 
02 – a inexistência de bibliotecas em condições de servir de base para o 
desenvolvimento das pesquisas. 
Além  de  problemas  de  infra-estrutura  material  e  a  não  experiência  em 
pesquisa por parte dos professores, que determinou uma prática copista em nome 
da “pesquisa na biblioteca”, salienta o autor: “Então, a tarefa de pesquisar passou a 
definir  uma nova atividade, aquela que  efetivamente poderia ser realizada:  copiar 
textos”.  Tais  práticas  orientadas  pelas  escolas  mudaram  o  projeto  inicial  das 
bibliotecas, consolidando, aos poucos, o papel de consulta de livros para cópias: 
 
As enciclopédias cujos  verbetes marcados são aqueles que constam  dos 
programas de ensino não passam de camisas-de-força que amarram o 
pensamento e condicionam os primeiros passos na busca do conhecimento 
(MILANESI, 1993, p.45). 
   
Para atender às novas demandas do ensino público e aos estudantes que 
não dispusessem de recursos, as bibliotecas públicas passaram a adquirir obras que 
pudessem  atender  a  tal  especificidade,  as  enciclopédias.  Milanesi  (1993,  p.54) 
revela: “Antes dessa drástica mudança, a biblioteca pública era uma iniciativa que 
tinha claras intenções de aprimorar a vida cultural do município ou até mesmo de 
estimular a boa leitura”. 
A  ausência  de  projetos  à  formação  do  leitor,  a  falta  de  infra-estrutura,  a 
precariedade de acervo ou a desorganização geral pela ausência de um profissional 
competente, somam-se a esse quadro as práticas culturais não vivenciadas ao longo 
da história de leitura do povo brasileiro. Contudo, há claros e evidentes méritos a 
serem  apontados  ao  potencial  de  uma  biblioteca  que  queira  desempenhar  um 
trabalho voltado ao seu papel sócio-cultural junto ao leitor, como aposta Milanesi: 
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Dentro  de  uma  biblioteca o  usuário  circulará  pelo  tempo  e  pelo  espaço, 
aproximando-se da forma mais completa passível do patrimônio cultural da 
humanidade.  E  poderá fazer  isso movido  por um interesse específico  ou 
pelo  simples  prazer  do  conhecimento  [...]  A  biblioteca  poderá  ser  a 
ampliação  do acervo  cultural  que se  abre  ao público. Por  isso, em  certo 
sentido, ela é  uma alternativa a todas  as formas impositivas de saber, 
inclusive a da escola quando assim ela se manifesta (MILANESI, 1993, p. 
98-99). 
 
 
Por certo,  é  a biblioteca  um  espaço privilegiado, onde  podem conviver 
propostas de manifestações da cultura e  produção de acervo, ambos em prol da 
formação do leitor. 
Entre todas as possibilidades de leitura, cercaremos o continente da leitura 
literária no espaço da biblioteca. 
 
A  biblioteca  contém  muitos  livros,  formando  um  conjunto  complexo  de 
conflitos e reforços [...] é um conjunto de discursos, é como se ela fosse 
milhares  de  aulas  impressas,  das  quais  os  alunos  aproximam-se  sem 
imposições e bloqueios. [...] é mais do que livros, é informação, seja de que 
tipo for (MILANESI 1993, p.49). 
 
 
O  acesso,  sem  censura,  da  biblioteca  pública  e  laica  apresenta  a 
posibilidade de ampliar o conhecimento do leitor em sua trajetória de leitura. 
Martins (2002) salienta que o mais típico sistema de uma biblioteca moderna 
é o acesso livre às estantes, que “consiste em dar aos leitores a possibilidade de 
escolher pessoalmente os livros nas estantes, de examinar e folhear à vontade todos 
os  volumes  e  de  se  familiarizar com  todos  os  gêneros  de  documentos  que  a 
biblioteca contém” (MARTINS, 2002 p. 328). 
Nesse espaço democrático de leitura, poder-se-iam desenvolver níveis de 
letramento  nas  relações  estabelecidas  entre  livros,  leitor,  bibliotecária,  como 
assegura Milanesi (1993): 
 
Nesse espaço o aluno aprenderia a ter idéias próprias lendo, principalmente 
os livros que os professores não pedem. E vendo gravuras, mapas, filmes, 
ouvindo discos. (...) que desde cedo aprenderiam a chegar às  informações, 
combiná-las  e  confrontá-las.  (...)  extrairiam  dela o  que  lhes  fosse  útil  ou 
tivesse algum sentido (MILANESI, 1993, p.87-88). 
 
Neves  (2000),  em  seu  trabalho  sobre  a  pesquisa  escolar  nas  bibliotecas 
escolares, revela: 
 
Na verdade,  quem pesquisa na biblioteca escolar  são os  professores, os 
técnico-administrativos e os bibliotecários que nela exercem suas funções. 
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São  eles  que  identificam,  buscam,  localizam  e  oferecem  as  fontes  de 
informação  aos  alunos  que  pretendem  realizar  a  pesquisa  bibliográfica 
(NEVES, 2000a, p.108). 
 
Essa  caracterização  do  uso  da  biblioteca  para  uma  “leitura  de  pesquisa” 
resulta em uma leitura acrítica, reduzindo a atividade de “pesquisa bibliográfica” a 
uma transcrição textual. Esse modelo de atividade, mediada pelo atendente da 
biblioteca, em nada contribui para o cumprimento da função educativa do papel da 
biblioteca escolar, nem ao desenvolvimento de habilidades de leitura ao acesso e 
uso das obras para a pesquisa bibliográfica. 
Essa  constatação  leva  a  autora  à  conclusão  de  que,  professores  e 
bibliotecários, ao conduzirem e orientarem o trabalho pedagógico ou a formação do 
leitor  nestes  moldes,  deixam  lacunas,  que  fragilizam  a  formação  do  leitor  e  a 
promoção da leitura no espaço da biblioteca escolar. 
 Investigações, como as de Oliveira (2005), Neves (2000), Vieira (1998) e 
Milanesi  (1993), evidenciam  que  um  dos  principais  entraves  à  construção  de um 
procedimento coerente ao papel social da biblioteca está marcado pela inexistência 
de  programas  ou  projetos  por  parte  dos  professores  e  bibliotecários,  pela 
precariedade do acervo, ou ainda, de escolhas ideológicas que cerceiam o leitor do 
acesso a inúmeras obras. 
Tal constatação nos leva crer que, adormecida, subserviente ou interditada, 
a biblioteca coloca em sono profundo as mais belas e mágicas formas de prazer: a 
leitura literária, além de manter as mentes presas a certos dogmas. 
O  não-conhecimento  das possibilidades  de  atuação  e de  uma  noção de 
como promover  habilidades de  letramento  às práticas  sociais  de leitura  eleva  o 
espaço da biblioteca à condição de uma masmorra de obras adormecidas, onde as 
almas que por ali passam estarão, para sempre, fadadas a um uso para cópias de 
trabalhos escolares. 
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4.5 - Biblioteca: Entre o Conceito e a Atuação 
 
A  atuação  da  biblioteca  pública,  ao  longo  de  sua  trajetória,  não  tem 
concorrido para modificar atitudes e procedimentos, nem contribuir com a formação 
do leitor. 
Investigações,  como  as  de Oliveira  (2005), intituladas  “Leitura, literatura 
infantil  e  doutrinação  da  criança”,  pesquisa  desenvolvida  em  três  escolas 
confessionais  de  Cuiabá/MT,  é  um  indicativo  de  modelos,  historicamente, 
construídos e, até hoje, presentes sem nenhuma reflexão. 
As reflexões da autora sobre a prática atribuída à leitura, na sala de aula ou 
no espaço da biblioteca, revelam uma didática voltada ao moralismo e à doutrinação, 
modelos ideológicos e religiosos, o que contraria a liberdade de acesso ao livro e a 
leitura do leitor, “enformando” mentes subservientes através de lentes dogmáticas. 
Acrescenta, ainda, a autora sobre a utilização do espaço da biblioteca nas 
escolas confessionais pesquisadas. 
 
Não existe interação entre  a sala de  aula  e a biblioteca  para  oferecer 
atividades lúdicas às crianças em nenhuma das escolas da pesquisa. Cada 
uma dessas instâncias da escola faz seu trabalho separadamente, não 
havendo interlocução entre os segmentos. A sala de leitura por mais bem 
equipada que seja é uma continuidade da sala de aula; os alunos sentam-
se em cadeiras do mesmo modo como acontece na sala. A formalidade é a 
mesma, pois as crianças não ficam à vontade para fazerem suas leituras 
(OLIVEIRA, 2005, p.202).  
 
As pistas colhidas na investigação de Oliveira (2005) indicam a necessidade 
de  práticas  de  leitura  sem  cerceamentos, ou  seja,  em  que  as escolhas  sejam 
realizadas pelo leitor, uma vez que tal exercício  permite um caminho sem grandes 
traumas; logo, diante da liberdade de cada sujeito pensante na escolha de seu livro, 
conduziremos mais facilmente o leitor ao mundo da leitura literária, o que poderá 
conduzir à construção de novos conhecimentos. 
Outra pesquisa, também tomada como referência ao trato com o espaço da 
leitura e,  mais precisamente, sobre  a  biblioteca,  é o  trabalho  da pesquisadora 
Carvalho  (2005),  que,  ao  caracterizar  as  duas  escolas,  uma  estadual  e  outra 
municipal, ambas localizadas em bairros de Cuiabá/Mt, as considera em seu espaço 
físico  “amplo”, porém  nenhuma delas possui biblioteca.  Tal característica reforça 
práticas limitadas com o texto, a leitura e as práticas letradas, conclui: 
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As  práticas  de  leitura,  mediadas  em  sala de  aula,  privilegiavam  textos e 
suportes  escolares,  cuja  função  destina-se  apenas  à  aprendizagem  de 
conteúdos gramaticais ou de compreensão textual. Os gêneros textuais 
trabalhados com os alunos eram, em sua maioria, oriundos do livro didático; 
caracterizavam-se como literários; eram construídos de forma fragmentada 
a partir de uma estrutura narrativa. Poucas foram as situações em que a 
leitura foi trabalhada como uma prática discursiva, envolvendo situações do 
cotidiano (CARVALHO, 2005, p. 189). 
 
Silva  (2005,  p.185)  ainda  reforça  que,  em  sala  de  aula,  nas  “práticas  de 
leitura    observadas  predominou  a  leitura  mecânica,  restrita  à  oralização,  à 
decodificação, à entonação ‘correta’ para cada texto, à memorização e, não raras 
vezes, a leitura foi usada como método coercitivo”. Essas abordagens superficiais e 
técnicas  no  trato  do  texto  destitui  a  abordagem  livre,  corroborando  mais  para  a 
aversão à leitura, que para a construção de leitores. 
Tais apontamentos aqui não destituem a escola da sua competência social e 
ainda da condição de ser para muitos alunos de classe popular a única referência 
cultural, a única experiência, juntamente com o professor, de vivências de práticas 
letradas com o texto; desse modo todas as suas experiências com a leitura e o texto 
possuem uma origem escolar, o que reforça a necessidade de vivências amplas com 
o universo da leitura, apontando mais uma vez a importância indispensável da 
biblioteca como um novo espaço de experiências letradas com o texto. 
Silva  (2005)  ainda  salienta  ao  abordar  o  uso  da  biblioteca  ou    de um 
“improviso de biblioteca”  o confronto entre as leituras legitimadas pela escola e a 
leitura como prática social, ao revelar o entrecruzamento entre os dados de “duas” 
bibliotecas escolares. 
 
Na escola B, a biblioteca também fica isolada das demais dependências da 
escola.  Embora  não  esteja  totalmente  escondida,  a  biblioteca  está 
localizada nos fundos da escola, sem nenhuma identificação. Assim como 
na  Escola  A, estava, à época,  administrada  por uma  professora também 
‘pagando pedágio’. “Outra coincidência observada foi o fato de manter livros 
recém-adquiridos  trancados  em  um  armário,  na  recepção”  (SILVA,  2005, 
p.189). 
 
Práticas  incipientes  como  essas  demonstram  um  modelo  de  processo  de 
letramento por parte da escola, esvaziada de sentido social, pois atendem somente 
às atividades escolares. 
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A forma como a leitura vem sendo conduzida pelas escolas não aproxima os 
possíveis leitores  das  práticas  exigidas  no  seu  cotidiano  para além  do  espaço 
escolar, o que impossibilita  uma atividade  mais ampla da  leitura ou  ainda uma 
perspectiva social ou letrada da leitura. 
A  leitura  escolarizada,  no  entanto,  como salienta  Carvalho  (2005),  pode, 
caso bem desenvolvida,  imprimir um maior significado e aproximação às práticas 
sociais. 
 
Cabe salientar que esse processo de letramento condiz com o letramento 
escolar, caracterizado pelas práticas de leitura vivenciadas pelos alunos na 
escola, ensinadas no espaço da sala de aula. No entanto, a escolarização 
de textos que circulam socialmente e o desenvolvimento de atividades que 
aproximem a leitura das práticas do cotidiano podem propiciar a ampliação 
do  letramento  escolar  e,  conseqüentemente,  do  letramento  social 
(CARVALHO, 2005, p.15).  
 
O  que se  vê, porém  na prática  cotidiana  das  salas  de aula,  bem como 
reforça  a fala de Carvalho (2005, p. 15), é que “a forma como a leitura é trabalhada, 
em grande parte das escolas, não aproxima os alunos das práticas exigidas em seu 
cotidiano, o que o impossibilita desenvolver as habilidades necessárias ao seu uso 
social”.   
A ausência de propostas de leitura no espaço da biblioteca, apresentadas 
em ambos os trabalhos, fornecem pistas a evidenciar que um dos principais entraves 
à  construção  de  um  procedimento  coerente  ao  papel  social da  biblioteca  está 
marcado ora pela inexistência de programas ou projetos por parte dos bibliotecários, 
ora pela ausência do espaço da biblioteca; desse modo, adormecida ou inexistente, 
o espaço da biblioteca coloca em sono profundo as mais belas e mágicas forma de 
prazer: a leitura de obras literárias. 
Vieira  (1998),  por  acreditar  no  papel  da  biblioteca  na  dinamização  das 
práticas da leitura, propõe subsídios para a implementação de uma política de leitura 
para as escolas públicas, destacando, especialmente, o espaço da biblioteca e de 
salas  de  leitura.  Uma  vez  que  se  observa  que  os  professores  não  possuem 
referencial teórico para trabalhar com a leitura, e as bibliotecas escolares estão em 
péssima qualidade, desconectadas das atividades curriculares, torna-se mais árdua 
a formação do leitor. Somando-se ao papel social do bibliotecário para a formação 
do leitor, Silva (1991) considera que: 
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[...] uma revolução qualitativa na área da leitura sem a participação e sem o 
compromisso dos bibliotecários para com os processos de  mudanças e 
transformação social. [...] pois, para mim, a formação do leitor não é apenas 
uma questão escolar; mas, sim, de todas as instituições e órgãos culturais, 
inclusive  o  trabalho  biblioteconômico,  no  que  ele  tem  de  pedagógico 
(SILVA, 1991, p. 117). 
 
Desse modo, afirma Silva (1995), não é suficiente existir apenas bibliotecas 
“repletas de informações qualitativas e críticas; há que se dinamizá-las criticamente 
através da invenção de mecanismos participativos e democráticos” (Silva 1995, 
p.65). 
O bibliotecário, ao  colocar-se  como um co-responsável na formação de 
leitores críticos, assumindo, definitivamente, a dimensão política e social educativa 
do seu trabalho, lança-o à luz de práticas  motivadoras do ato de ler, retirando a 
biblioteca da condição social de guardadora de livros sem leitores. 
Lamentável  é  constatar  que,  quando  existe  espaço  adequado  e  bons 
acervos, não há, do mesmo modo, o desenvolvimento de propostas que fomentem a 
formação do leitor, pois  “[...] a existência de livros disponíveis e de fácil acesso não 
garante,  por  si  só  e  necessariamente,  o  surgimento  da  leitura  enquanto  uma 
experiência de prazer e de conhecimento objetivo da realidade” (SILVA 1995, p. 13-
14). 
Ainda que em meio a uma caricatura do bibliotecário, como guardador de 
livros, subalternos ou apêndices do processo educativo, almoxarife, catalogador e 
classificador de livros, essas imagens expressam, para Silva (1995, p.67/69), uma 
grande dose de verdade. 
É certo que o papel do bibliotecário, com relação à leitura e à formação do 
sujeito leitor é bem diferenciada da atuação do professor. 
Silva (1995, p. 71-74) salienta que a saída do enclausuramento, efetivada 
por mudanças sócio-políticas e conceituais, provocadas no final do último século, 
configurou uma nova perspectiva do trabalho de agente cultural do bibliotecário. A 
difusão de que o bibliotecário desenvolve um trabalho de cunho político abalou as 
bases tecnoburocráticas que nortearam a formação da biblioteconomia. Diante desta 
dinâmica, 
 
[...]  não basta que  a biblioteca execute somente  as tarefas técnicas  de 
difusão  da  informação;  é  necessário  que  ela  exerça  influência  ativa  e 
dinâmica no contexto envolvente, preocupando-se com a qualidade do seu 
acervo e dos seus serviços, com a origem e necessidades dos usuários, 
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com a democratização do seu espaço, e com o planejamento de programas 
sócio-culturais (Silva, 1995, p.72). 
 
Assim,  fica  notório  que  as  adversidades  sócio-culturais  e  econômicas, 
vividas na história de leitura do povo brasileiro, tomando, como referência, o período 
colonial e que, por sua vez, desvela a fragilidade de experiências de leitura nos dias 
atuais com o texto, só poderão pleitear mudanças significativas na vida do leitor se 
houver uma sensibilização pelo papel social da escola e também da biblioteca 
pública. 
A percepção do papel social da biblioteca pública extrapola os rituais, ainda 
hoje privilegiada por muitos bibliotecários nos espaços mórbidos das bibliotecas, de 
tombar, classificar, organizar, catalogar, emprestar e recolher, como se  fossem, 
primordialmente, essenciais ao papel social de uma biblioteca. 
A  possibilidade  de  um  novo  perfil  no  papel  educativo  e  social  do 
bibliotecário,  aponta  o  desenvolvimento  de  competência  na  elaboração  de 
programas para o desenvolvimento do gosto pela leitura e para a formação integral 
do leitor. 
Esta nova identidade provocou o descongelamento da atuação cristalizada 
de meros executores de decisões tecnoburocráticas dos bibliotecários. Silva (1995 
p.74) sugere algumas diretrizes pedagógicas, para  orientar possíveis práticas e 
atividades desenvolvidas pelo bibliotecário: 
 
01 –  Superação da concepção utilitarista da biblioteca: Da abstração do seu 
caráter político e educativo e, conseqüentemente, ofuscamento das funções 
sociais à responsabilidade político social do seu papel. 
02 - Promoção de eventos engajados à política de projetos de atuação: O 
compromisso com a função educativa da biblioteca exige o planejamento e a 
execução  de  projetos  e  programas,  norteados  por  objetivos  claros  e 
seqüenciados em linha de tempo, em prol da democratização do espaço da 
biblioteca e a conquista de novos leitores. 
03  -  Combate ao círculo vicioso do didatismo: não tratar a formação do 
leitor como mera estratégia didática, configurando-se em modelos alienantes 
simplistas de ver as coisas. 
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04 -  Descrição e sistematização das práticas: parte do pressuposto de que 
as  práticas  eminentemente  criativas  e  transformadoras,  promovidas  no 
espaço da biblioteca, passem pela reflexão e análise. 
 
Somente  uma  avaliação  contínua  das  experiências  desenvolvidas 
possibilitaria a construção de teorias coerentes sobre a dinâmica da leitura e do leitor 
no espaço da biblioteca. 
A tentativa de expor as “peças” de um grande enigma da vida cultural e da 
história  do  Brasil  mostrou-se  necessária, sem a  qual  nossa  noção,  ao  olhar  a 
trajetória  de  leitura,  pareceria  superficial  demais  para  atentar  a  fatores  tão 
intrincados na nossa história de  leitura, e, daí, perceber os entraves de um não-
acesso e de uma história marcada por cerceamento e controle do ato de ler. 
Ao longo de nossa história, lutas e esforços impregnados numa política de 
sistema político e econômico, voltado ao status quo, forneceu  mínimas mudanças 
ao poder aquisitivo e ao acesso a bens culturais desde a libertação dos escravos 
aos dias atuais, pois os tentáculos sociais públicos entravaram vivências sociais do 
povo com a cultura letrada da leitura e da escrita. 
A  preocupação  atual sobre  o  acesso  a  uma  leitura  que  se  aproxime das 
necessidades reais do sujeito leitor, parte de fundamentos de pesquisas ligadas a 
diferentes  áreas  científicas,  já  mencionadas  em  outro  capítulo,  o  que  torna 
imprescindível uma investigação que desvele as nuances entre o que se deseja e o 
que se realiza, efetivamente, no espaço diário de uma biblioteca pública, local de 
acesso, preservação e socialização dos bens culturais. 




CAPÍTULO  V  –  LEITURA  E  LETRAMENTO  NO  ESPAÇO  DA 
BIBLIOTECA 
 
 
[...]  Eu  sozinho  menino  entre 
mangueiras. 
Lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida  história  que  não  acaba 
mais. 
[...] E  eu não  sabia que minha 
história era  mais bonita que a  de 
Robinson Crusoé.  
  (Andrade, 2003, p.93) 
 
 
  Pensar leitura na biblioteca implica em discutir esta biblioteca, refletir o papel 
do espaço, as relações que se constroem e as concepções de leitura que norteiam 
usuários e funcionários. 
Creditar  à  Biblioteca  importância  por  possibilitar  significativo  papel  no 
letramento  do  leitor,  pressupõe  ter  claro,  aspectos  básicos  de  reflexão,  que 
perpassam seus projetos de leitura. 
Este  capítulo pretende  desvelar tais  pressupostos, a partir das falas  dos 
sujeitos  leitores  que  freqüentam  este  espaço,  e  dos  funcionários  mediadores de 
leitura, para incitar tais reflexões. 
 
 
5.1 - Noções de Leitura dos Sujeitos Leitores e Funcionários da Biblioteca 
 
 
Ao  terem  que definir  o  que é  ler,  vários sujeitos    entrevistados  pediram 
tempo para pensar melhor, outros fizeram reflexão em voz alta, para constatação do 
que, verdadeiramente, poderia definir, naquele momento, o que é ler. 
O leitor definido para  essa pesquisa foi o  de faixa etária adulta, o que 
pressupõe que a formação leitora desse sujeito tenha impregnado, sua noção de 
leitura  com  forte  influência  das  instâncias  institucionais  com  as  quais  interagiu 
durante  suas  experiências  leitoras.  Dessa  mediação,  resultam  as  noções 
construídas e manifestas na voz dos leitores freqüentadores da Biblioteca Pública 
Estadual “Estêvão de Mendonça” . 
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Alguns exemplos de vozes mostram como os sujeitos concebem a noção de 
leitura.  A  recorrência  aos  termos  utilizados  para  o  conceito  do  que  seja  ler 
possibilitou propor as categorias a seguir apresentadas. 
 
a) Ler é adquirir conhecimentos... 
 
A noção de leitura concebida por estes sujeitos desemboca na compreensão 
de que a leitura é um meio utilitário de obter conhecimentos, sejam informativos, 
acontecimentos do cotidiano, políticos ou religiosos. 
 
É ter acesso a novos conhecimentos. Lê é bom! (José, U) 
 
É obter conhecimentos. (Odovaldo, U) 
 
É  você  procurar  adquirir  conhecimentos  através  da  leitura 
(Airton, U) 
 
Ler acho que é aprender. Aprender, por que, sempre que você 
está  lendo  alguma  coisa  diferente,  você  está  aprendendo,  tá 
acrescentando...  Então  independente do  tipo  de  leitura,  [...] 
acho que de tudo agente aproveita. Tanto das mais fúteis, até 
as  mais  informativas,  sempre  você  tira  alguma  coisa 
interessante... Acho que ler é aprender! (Leidiane, U) 
 
[...]  Acho  que  leitura  é  uma  forma  assim  [...]  Uma  forma  de 
aquisição de conhecimento muito boa, muito interessante! Que 
exige mais de você! Mas te ajuda a aprender, cada vez mais, a 
partir dela! (Josinete, U) 
 
Ler, é importante por que você aprende, fica sabendo o dia-a-
dia,  as  notícias,  principalmente  as  coisas  que  acontecem  no 
dia-a-dia.  Ler,  é  aprender  cada  vez  mais,  e  é  importante 
aprender! (Elani, M ) 
 
É conhecer! Estar atento, né!  A tudo que acontece ao  redor! 
(Maria, Ger. de Bibliotecas ) 
 
Ler  é  adquirir  conhecimento...  É  uma  coisa  muito  boa,  muito 
boa!. (Ideni, M) 
 
É  adquirir  conhecimento...  é  buscar  a  aprendizagem  de  uma 
maneira que hoje está muito escasso... (Rodinei, U) 
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Ler  é  conhecer...  pegar  um  jornal,  livro,  folhetim.  É  ler 
determinado assunto. Pode ser atual, um assunto religioso, 
político. Acho que é isso. (Albenísio, U) 
 
Ler é uma forma de você estar à frente de tudo na vida. Você 
lê, então você adquire conhecimentos. (Jakeline, U) 
 
 
Essas  falas  mostram  uma  noção  de práticas  de leitura  capaz  de prover 
conhecimentos e atendimento às necessidades pragmáticas do cotidiano, seja por 
meio da leitura que um dos entrevistados considera como fútil até as que trazem 
informações. 
A mediadora Elani, por exemplo, apresenta a leitura como base fundamental 
de acesso aos acontecimentos cotidianos, circunstanciais. “ [...] você aprende, fica 
sabendo o dia-a-dia, as notícias, principalmente as coisas que acontecem no dia-a-
dia” . 
Assim, a percepção de que ler é adquirir conhecimentos para estes leitores, 
mostra a forte influência de uma concepção tradicional de que a leitura serve para 
adquirir conhecimentos. 
A  avaliação entusiasta de que ler é “bom”,  por parte de três pessoas, soa 
num sentido que faz crer que, apesar de apresentar uma noção de leitura com fortes 
indícios para  o saber ou para a aquisição de  conhecimentos, José, Josinete e a 
mediadora de leitura Ideni empregam a expressão, revelando que, independente de 
suas razões de leitura, conseguem desenvolvê-la com prazer. 
Se,  por  um  lado,  estas noções  de  leitura  parecem  transportar uma  visão 
reducionista, por outro, alerta Smith (2002): 
 
A  leitura  nunca  é  uma  atividade  abstrata,  sem  finalidade,  embora  seja 
freqüentemente  estudada  deste  modo  por  pesquisadores  e  teóricos  e, 
infelizmente, ainda seja ensinada deste modo para muitos aprendizes. Os 
leitores  sempre  lêem  algo,  lêem  com  uma  finalidade;  a  leitura  e  sua 
rememorização  sempre  envolve  emoções,  bem  como  conhecimento  e 
experiência (SMITH, 2002, p. 198). 
 
 Esta  percepção  de  leitura  como  estratégia  de  descoberta,  portanto, de 
conhecimentos,  para  estes  leitores  é  uma  ação  intelectiva,  o  que  conduz  à 
ampliação  do  universo  cultural,  suas  possibilidades  de  ampliação  às  suas 
experiências de vida na dinâmica do “aprender” no processo de construção de 
significado ao ler. 
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Nas noções de leitura destes sujeitos não foi possível encontrar indicativos 
de leitura nas suas várias dimensões, dentre elas, o prazer estético, o que “amarra” 
a condição do texto a fins pragmáticos. 
A visão de leitura que responde ao para quê, portanto, não abarca aspectos 
que também mesclam a sutileza de um texto: prazer e informações, como desvela 
Orlandi (2001, p.09) “A leitura, portanto, não é uma questão de tudo ou nada, é uma 
questão de natureza de condições, de modos de relação, de trabalho, de produção 
de sentidos, em uma palavra: de historicidade”. 
Tal noção apresentada por estas noções de leitura nos leva a refletir que, ter 
a noção ampliada às necessidades cotidianas para as práticas letradas da leitura, 
poderá propor  a escola, a biblioteca e demais espaços sociais freqüentados pelos 
leitores  a  possibilidade  de também  tomar o  texto para  outros aspectos  além dos 
pragmáticos. 
As falas dos  sujeitos  mostram  que  eles são  frutos  de uma  escola  que 
concebe a leitura de forma pragmática e que os textos de fruição  não tiveram um 
lugar de destaque em sua formação leitora. 
Omitir a função da  leitura  para divertir, para aprender, para  ampliar  os 
conhecimentos, para ficar informado, para encontrar dados e demais necessidades 
que o cotidiano pede, é reduzir a amplitude do texto diante das práticas letradas 
exigidas e necessárias de serem construídas. 
 
 
b) Ler é viajar, é descobrir... 
 
A usuária Nilma apresenta a leitura como possibilidade de descobrir e viajar. 
Ela percebe a leitura além das funções pragmáticas. 
 
Ler  é  descobrir,  é...  matar  aquela  curiosidade  de  querer 
aprender, de saber mais... de ir além [...] coisas que você não 
pode ter através do dinheiro, por exemplo. Você pode abrir um 
livro  e  viajar...Você  pode  conhecer  paisagens,  lugares  que 
você  não  tem  condições  de  estar  ali  fisicamente,  mas 
psicologicamente,  você  pode  estar.  Eu  acho  que  a  leitura 
proporciona isso pra gente também. ( Nilma, U ) 
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Para Leidi, a noção de ler se define com o termo viajar: 
 
É viajar! Simplesmente viajar. ( Leidi, U) 
 
O termo “viajar” para a noção de leitura também aparece na fala de Ricardo, 
no entanto, para este leitor, o termo viajar apresenta-se mesclado a aspectos menos 
ingênuo, como aparenta a fala de Leidi. Verifica-se, assim, um parecer copiado do 
slogan, televisivo de que a leitura, é apenas viajem. 
Ao sinalizar a leitura utilizando-se do termo “viajar”, Leidi apresenta apenas 
uma das suas possibilidades. 
Essa ideologia fortemente difundida pela Fundação Roberto Marinho emite 
um parecer idealizado do leitor: apaixonado pelos livros, o leitor entra no enredo da 
trama e participa das fantasias e das gostosuras nelas contidas. 
A  noção  de  leitura  apresentada  pelas  usuárias  desvela  que  o  texto  se 
apresenta  como  possibilidade  de  ampliação  dos  saberes  culturais.  Nesta 
perspectiva, o texto não se  revela como mero objeto de ampliação lingüística ou 
metalingüística, mas se mostra num viés socializador do sujeito com o mundo. 
Desse modo, estas leitoras conciliam a leitura como fonte de saber e prazer. 
 
c) Ler é alargar a visão de mundo 
 
Outra  noção  revelada  por  parte  dos  sujeitos  sobre  o que  é  ler  foi a  da 
possibilidade de alargar a visão de mundo, como revela os sujeitos Vera e Valdir. 
Numa análise ampla de leitura, a leitora Vera  toma,  como referência para 
justificar sua concepção de leitura, o respaldo na visão de Paulo Freire, já o leitor 
Valdir aporta a uma dimensão de construção de significados, e assim declaram: 
 
 
Eu vou mais pela visão de Paulo Freire, “ler o mundo”. Tudo é 
leitura.  Porém,  quando  você  lê  o  mundo,  com  o  suporte  de 
outras informações, de outras leituras, você compara o teu 
mundo com mais probabilidade de acertar, o que você lendo no 
mundo. Porque, se você lê o mundo, e não tem aqueles outros 
suportes... Porque nós só podemos analisar uma coisa,  se é 
boa ou ruim, com parâmetros. Então, como que você vai evoluir 
como pessoa, como técnico, como  tudo? Se  você não tem 
parâmetros, do que é bom, do que é melhor, e do que é menos 
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pior, digamos... Você não pode só ter leitura do mundo, como 
também não pode, só ter leitura “formal”. (Vera, U) 
 
] 
 
 
 
 
Ler é... Difícil essa pergunta! É você ler aquilo que está lá no 
livro,  ou  no  jornal  e  interpretar  aquilo  que  você  leu!  Porque, 
você é uma pessoa formadora de opinião... Então, não adianta 
você só ler tal coisa e você ficar sem entender [...] Saber qual é 
o conteúdo da leitura, o que diz aquela mensagem [. ..] (Valdir, 
U) 
 
Vera e Valdir apresentam aspectos norteadores de noções sobre leitura bem 
próximas, ao tomarem no ato de ler aspectos de engajamento político, e formadores 
de opinião. Vera dá destaque as estratégias de leitura, nas quais o leitor compara, 
analisa e estabelece parâmetros. Para ela há duas dimensões importantes: a leitura 
de mundo e o conhecimento lingüístico, que ela chama de “formal”. 
Silva  (2001),  consoante  tais  aspectos,  considera  o  ato  de  ler  um  “ato 
perigoso”,  porém  necessário,  pois  permite  perceber  as  forças  e  as  relações 
existentes entre dominados e dominadores. 
Como instrumentos “perigosos”,  os livros, segundo esse autor, garantiriam 
uma gama de conflitos e construções significativas conforme a experiência de cada 
leitor. 
Nestes fragmentos de falas foi possível perceber que estes sujeitos tomam o 
sentido  da  leitura  à  possibilidade  de  ressignificar    e  ampliar  seu  universo  sócio-
cultural. 
Ao sinalizarem a importância de uma leitura que não está centrada apenas 
na decodificação, como discute  Soares (2001), estes leitores apontam nuances 
consistentes de que a leitura pode não somente ampliar o universo cultural, pela 
aprendizagem  de  novos  conteúdos,  mas,  ainda,  possibilitar  o  desenvolvimento  e 
engajamento  consciente  sobre  os  acontecimentos  e  sobre  a  consciência  política, 
contrariando  aspectos  de  alienação,  característica  de  uma  leitura  voltada  à 
decodificação de letras e sinais gráficos. 
 
d) Ler é... participar dessa criação 
 
Para  Ricardo,  ler  pressupõe  participar  da  construção  e  re-criação  de 
significados. Ampliar o conhecimento  experienciado, elevando sua realidade e 
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consciência do mundo. 
 
[...] É entrar num universo... É sair de você! Eu estou centrado 
no  meu  mundo,  quando  eu  leio,  eu  me  transfiro!  Eu  me 
transfiro, para outra mente! Pra um outro mundo! [...] Quando 
alguém lê  aquilo que  foi escrito ele  também  se torna parte 
dessa criação...  O que  seria de  um   livro maravilhoso,  que 
ninguém nunca  tivesse aberto? Quando alguém abre o livro e 
lê, o livro começa a cumprir a sua função! Mas não apenas de 
ser  lido.  Também  a  função  de  que  eu,  também  estou 
participando daquele processo criativo do autor! No momento 
que  eu leio, aquilo  ali, foi feito pra mim  que  estou  lendo!  Eu 
entro  no  universo  dele,  e  participo  dessa  criação! Existe  no 
meu entender,  uma comunhão, entre dois seres  humanos. O 
primeiro ser humano, que fez a obra de arte que é a  leitura, 
que acrescentou algo à realidade que não nos satisfaz, [...] O 
fato é que eu contribuo com o autor. Ele fez uma obra de arte, 
eu leio aquela obra de arte, eu me torno parte daquele universo 
que foi criado ali! (Ricardo, U) 
 
 
A condição de participar do processo ativo de construção de sentido ao ler, 
na noção de leitura de Ricardo, remete à fala de Silva (2001, p. 25),  “por exigir 
descoberta e re-criação, a leitura coloca-se como produção e sempre supõe trabalho 
do sujeito-leitor”.  O livro para ele só tem sentido quando o leitor o toma para ler. 
Cada leitor, segundo Ricardo, ao ler participa da criação do autor e toma o texto 
escrito como sendo produzido para si. A esta  profunda  interação  do leitor com o 
autor e sua obra, Ricardo chama de comunhão. 
Esta concepção de leitura como construção de significados também aparece 
na fala de Rodrigo: 
 
Não é simplesmente ler... Complicado! É você tendo uma base, 
por exemplo... Você vai ler um romance, ah! Quem escreveu? 
É importante saber o autor, é importante saber dentro de qual 
tendência  esse  autor  está  escrevendo.  Porque  se  não,  você 
muitas vezes, não entende por que ele disse tal coisa. Então 
uma leitura encadeia na outra. E procurar saber, o que aquilo 
vai me trazer de benefício. O que vai me fazer crescer. Leitura 
não é simplesmente olhar  as letras e... Simplesmente ler por 
ler, mas tem que ter um por que. Ah! Eu estou lendo, por que 
[...]  estou  precisando  de  uma  orientação.  Estou  tendo  um 
problema  em  casa,  com  a  família,  vou  buscar  um  livro  de... 
Psicologia familiar para ter um direcionamento. Então acho que 
é nesse sentido também, é você ver em que isso vai contribuir, 
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em que isso vai te ajudar, a família, teu trabalho, onde quer que 
você vá! (Rodrigo, U) 
 
A  dimensão  utilitária da  leitura, para  Rodrigo,  abarca uma  das  dinâmicas 
das práticas  letradas. Este leitor tem uma noção de que a leitura possui múltiplas 
funções. Parece haver na concepção de leitura de Rodrigo, que esta pode trazer 
lenitivo aos problemas emocionais pois, por meio dela é possível resolver problemas 
familiares e profissionais. 
Ao superar a concepção de leitura-decodificação, Rodrigo a apresenta numa 
dimensão  desencadeadora de outras leituras já realizadas e nas muitas a serem 
feitas. 
Buscar referências no texto e fora dele, nas impressões pessoais, é, para 
Rodrigo,  uma  forma  de  obter  compreensão  ao  ler.  Ao  ultrapassar  a  mera 
decodificação,  este  leitor  desvela  a  dinâmica  existente  entre  autor  e  leitor  na 
construção de significados durante a leitura. 
A  intertextualidade  fica  evidente  nesta  dimensão  de  leitura,  logo,  o  leitor 
retoma seus conhecimentos anteriores, suas outras leituras, para dar sentido à 
leitura atual. 
Neste  sentido,  o  significado  do  texto  não é  extrínseco  ao  leitor,  ou  se 
apresenta automaticamente a partir de uma única leitura, ou na decodificação do 
texto, ela é desencadeada pelas vivências anteriores, ou melhor, nas histórias de 
leituras  e  nas  condições  que  foram  produzidas  pelo  leitor.    Portanto,  construir 
significado é sempre um ato de co-participação de construção entre as experiências 
prévias e atuais. 
 
Nesta perspectiva, Orlandi (2003) reforça que: 
 
[...] o leitor, na medida em que lê, se constitui, se representa, se identifica. A 
questão da compreensão não é só do nível da informação. Faz entrar em 
conta o processo de interação, a ideologia. A tensão, o confronto é aquele 
que podemos observar quando perguntamos pelo interlocutor do texto. Há 
um interlocutor que é constituído no próprio ato da escrita [...]. (ORLANDI, 
2003, p. 184)  
 
A interação com o texto fomenta sentidos e significados que tomam como 
elementos constitutivos o leitor, suas histórias de leituras e as condições produzidas. 
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Este  momento  privilegiado  de  construção de  sentidos  dá  ao  ato  de  ler 
possibilidades ao desencadeamento de processos de significados. Leitor e leitura 
estão em interação contínua para a construção de sentidos.  Assim, o significado 
não está só no texto ou só no leitor, há uma interlocução, e esta unidade construtiva 
entre estes segmentos estabelece sentidos, significados próprios a cada leitura, a 
cada leitor, a cada momento histórico. 
O poder dado ao leitor sugere, ainda, que o leitor é quem define o que deve 
ser lido, em que condições e para qual necessidade. A possibilidade de construir 
novos conhecimentos diante da leitura mostra um leitor que vê, no livro, um objeto 
rico de acesso a saberes historicamente construídos. 
 
e) Ler é adquirir cultura 
 
Quanto à noção do que é ler, respondido por dois dos sujeitos de pesquisa 
suas respostas,  sutilmente,  caracterizam  o  ato de ler  voltado ao  cotidiano    das 
necessidade pessoais, e ainda, com caráter de abertura ao universo cultural: 
 
Eu acho que ler, é você desenvolver mais o seu íntimo, a sua 
cultura. É saber transmitir pras pessoas que precisam! (Wilson, 
M) 
 
Leitura é conhecimento cultural. E esse conhecimento cultural, 
que  é  obtido  através  da  leitura  vai  fazendo  um  laço  muito 
grande dentro da pessoa que lê. (Luiz, U) 
 
Estas falas fazem crer a leitura como um veículo social capaz de prover a 
percepção dos bens culturais. Estar em contato com os livros, neste sentido, é estar 
mais  próximo  de  outras  culturas, e  ao mesmo  tempo  é  desenvolver-se  enquanto 
pessoa. O ato de ler para estes  sujeitos alarga a possibilidade de acesso aos 
acontecimentos de outras culturas. 
No  decorrer  da  entrevista,  percebeu-se  o  quanto  o  mediador  Wilson  tem 
interesse por este domínio do saber. Para ele, o contato com os livros possibilita a 
entrada nas várias culturas, tornando-se no espaço de trabalho um instrumento útil 
que o habilita a ser mais eficiente. Para este mediador, é de suma importância deter 
conhecimentos  para  orientar  os  usuários  no  espaço  da  biblioteca.  Tal  noção 




  134
aproxima-se  com  as  discussões  empreendidas,  segundo  Chartier  (2000)  sobre  a 
leitura, ao considerá-la engajada aos aspectos histórico-culturais. 
Ao abordar aspectos como cultura e transmissão, o mediador Wilson refere-
se à leitura não apenas como um fim que atende a necessidades pessoais, mas é 
forte  indicativo  da  leitura  como  ferramenta  de  trabalho,  principalmente  quando 
observamos seu cotidiano  de mediador junto aos usuários leitores da biblioteca ao 
buscar a obra, orientar o usuários sobre a necessidade de copiar a bibliografia, e em 
sugerir a leitura de  outras para ampliação da pesquisa. É possível dizer que Wilson 
realiza  seu  discurso,  ao  atender  as pessoas  que  necessitam de orientação  na 
biblioteca. 
 
5.1.1 - Noções de letramento 
 
  Quais são as noções de letramento dos mediadores de leitura da biblioteca? 
Previu-se no decorrer deste trabalho que uma das funções da biblioteca deveria ir 
além das preocupações burocráticas. 
Teriam  eles  clareza  ou  uma  noção  do  que  seja  letramento?  Como  é 
concebido este termo pelos funcionários desta Biblioteca? 
Por acreditar que uma das atribuições dos mediadores de bibliotecas é 
mediar práticas letradas com o leitor usuário, lançamos a seguinte indagação aos 
funcionários da Biblioteca: O que é para você uma pessoa letrada? 
   
É uma pessoa culta? Que é muito conhecedora de assuntos, 
muito  estudiosa...  Que  conhece  muitos  assuntos...  muito, 
muito, muito. Uma pessoa  inteligente! Que sabe muita, muita 
coisa. Ah! Uma pessoa, muito, muito, culta! (Ideni, M) 
 
 
É inteligente! ela quer aprender quanto mais! Quanto mais ela 
sabe, ela saber muito mais informações [...] (Elani, M) 
 
Letrada,  por  exemplo,  são  pessoas  que,  falam  mais  de  uma 
língua! Estuda bem o português, que sabe a literatura... e que 
qualquer assunto que você perguntar pra ele,  conversar com 
ele, ele sabe! (Wilson, M) 
 
É aquela pessoa que vive o tempo todo em cima da leitura, em 
cima do livro! E ela às vezes se esquece até da pessoa, o ser! 
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Que tem um lazer, a família, então ela busca só os conceitos 
dentro do livro. Esquece da parte humana. (Maria, Gerente) 
 
A minha concepção de uma pessoa letrada é uma pessoa que 
teve  a  oportunidade  de  uma  escola,  e  essa  escola  foi  a 
fomentadora... de acesso ao conhecimento consciente. E que 
ela  cresceu  não  superficial,  ela  cresceu  forte,  com  a 
compreensão [...] sabe que cada processo do ensino... ensino 
fundamental,  e  o  médio  e  superior,  consciente.  Então  eu 
acredito que a pessoa letrada é aquela que passa por todos os 
processos  do  conhecimento  consciente,  buscando  a 
informação, a leitura e vivenciando isso. (Sali, Coord.) 
 
 
Letramento, termo  amplamente discutido  no  capítulo III,  é  para  nós, um 
conceito que na sua definição congrega, aspectos ligados à prática individual, social 
e cultural, determinada por circunstâncias  e finalidades sociais, existindo pautado 
por uma necessidade pessoal ou de grupo, diante da demanda de práticas com a 
leitura no cotidiano. 
As  três  primeiras  definições  tomadas  nos  fragmentos  dos  mediadores 
Idenise, Elanise e Wilson, cercam a noção de letramento estigmatizando o sentido a 
fins pragmáticos, ou seja, letrado é aquele erudito que possui um saber vasto. Esta 
percepção,  um  tanto  preconceituosa,  associa  “inteligência”  e  escolarização  como 
pré-requisitos de acesso aos saberes sociais e aos diversos gêneros textuais de uso 
cotidiano. 
O fato, todavia, de não possuir ou dominar  o código da escrita não deve ser 
elemento divisório de acesso ao mundo social letrado, como afirma Kleiman (2003, 
p. 7),  ao considerar  que os  graus  de alfabetização  podem permitir  um domínio 
permanente e potencializador nas práticas letradas. Contudo, o não-domínio da 
decodificação não pode ser condição de cerceamento do acesso aos bens culturais. 
Neste sentido, Tfouni (2002, p. 16) revela que, apesar de apresentar um nível de 
desempenho diferenciado, o não-alfabetizado não deve ser excluído da vivência de 
práticas letradas, uma vez que o próprio envolvimento nestes desafios possibilita a 
ampliação dos seus níveis de letramento. 
O  acesso  de  práticas  sociais  letradas  no  espaço  da  biblioteca  pode 
constituir-se em um universo rico de prazer, informação e saberes, mesmo para os 
não-escolarizados. 
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A discussão sobre letramento, hoje fortalecida por inúmeros teóricos, propõe 
que a democratização dos saberes sociais não pode ser negada aos sujeitos que 
não tiveram oportunidade de serem alfabetizados. No entanto, não ser escolarizado 
não dever ser termômetro para a noção de ter ou ser letrado. 
 Diferentemente do que apresenta a fala da Gerente, ao considerar letrado, o 
sujeito  que “[...] às vezes se esquece até da pessoa, o ser! Que tem um lazer [...]” 
Neste termo, o sentido de  letramento leva a limitar, do mesmo modo, o letrado à 
erudição  do  texto  sem  nenhum contexto,  sem  nenhuma prática  social.  Aliás,  as 
práticas sociais se instituem por um sujeito ou um grupo em determinado lugar, por 
uma necessidade. 
A caracterização apresentada por Kleiman (1995, p. 40) e Soares (2003, p. 
106-107), de que  é nas situações em que a escrita constitui parte fundamental para 
fazer sentido da prática letrada, seja na interação entre sujeitos seja nas estratégias 
interpretativas, possibilita experiências, provocando desafios. Tal descrição em nada 
se aproxima da definição de letrado definida pela Gerente de bibliotecas. 
Definido  por  Soares  (2003,  p.  19),  como  processos  que,  apesar  de 
interdependentes, indissociáveis e simultâneos, letramento e alfabetização possuem 
natureza  e  competências  específicas,  que  implicam  formas  de  aprendizagens 
diferenciadas e, conseqüentemente, procedimentos distintos do processo de ensino. 
Desse modo, balizar o termo letramento  a uma especificidade limitada aos 
muros escolares, como concebe a Coordenadora, não abarca a amplitude social do 
termo letramento. 
Circunscrever letramento como caráter obrigatório ou para fins didáticos, é, 
como discute Kleiman (2003, p. 20), reduzir a amplitude do significado do termo. 
Para esta autora, a escola preocupa-se, não com o letramento, como prática social, 
ligada  às  inúmeras  necessidades  cotidianas,  mas  com  um  tipo  de  letramento,  a 
alfabetização, ou  seja, decodificar ou codificar aspectos da língua, que têm for 
finalidade atender às necessidades escolares. Tal caracterização de prática difere 
das demais necessidades e desafios sociais necessários ao leitor no mundo social. 
As falas apresentam letramento numa concepção, de certo modo, familiar ao 
senso comum, no entanto, pela dimensão hoje empregada por autoras como Kato 
(2002,  2003), Soares (2003)  e Tfouni (2002),  as noções  reveladas pelos  sujeitos 
reduz seu sentido. 
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A leitura no espaço da biblioteca pública estadual “Estêvão de Mendonça”, 
poderia ocorrer em meio a uma rica mediação por parte de seus funcionários, caso 
tivessem  estes,  a  noção  da  importância  deste  papel,  e  ainda,  a  formação  é 
orientação para desenvolverem este trabalho. 
Ao propor eventos de letramentos, Soares (2003, p.105) sugere que essas 
situações ocorram em circunstâncias de mediação interativa entre seus locutores, e 
que a língua escrita seja percebida como parte integrante das práticas sociais, como 
discussão de notícias de jornal, construção de texto, produção de carta, leitura de 
anúncio, livro, obras de arte, teatro, cinema, entre outros. 
Tais  atividades  exigiriam  comportamentos  ou  práticas  culturais, 
possibilitando, nestes eventos, experienciar sentido ao uso da leitura e da escrita. 
Embora,  a  observação do  cotidiano  dos  mediadores  em atendimento  aos 
usuários, em inúmeras vezes permitisse identificar mediações importantes como: a 
sugestão de obras para a produção de uma pesquisa bibliográfica, a orientação e 
localização dos livros no acervo, a busca de conteúdo de interesse junto ao índice e 
a  orientação  sobre  a  importância  das  referências  bibliográficas  das  obras 
consultadas.  Aparentemente  os  mediadores  desconhecem  que  tais  orientações 
apresentam-se  como  aspectos  de  letramento  por  conduzirem  usuários  menos 
experiente nas práticas com o texto. 
Nestes termos, considero imprescindível a necessidade de os funcionários 
ampliarem suas noções de letramento. O  não reconhecimento de  suas  funções 
mascara a eficiência e a clareza que precisa estar presente no ato de mediar 
práticas letradas ao leitor. 
A  formação  necessária  para  atuarem  reflexivamente  no  papel  social  que 
deve caracterizar sua função neste ambiente  de  leitura possibilitará a ampliação do 
olhar,  tornando possível ressignificar as ações e, desse modo, retirar os obstáculos 
que os impedem de romper com rotinas de  trabalho pouco eficazes ao letramento 
dos usuários da biblioteca. 
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5.1.2 - Razões para gostar de ler... 
 
Quando provocados a revelar as razões do gosto de ler, grande parte dos 
usuários  leitores  salientou  que  gostam  de  ler,  pois  através  da  leitura  se  adquire 
conhecimento. Outros, porém salientaram o gosto por questões que vão além do 
conhecer. 
Foi possível categorizar  os leitores em dois grupos: Os que gostavam de ler 
pela  possibilidade  exclusiva  de  adquirir  conhecimento,  e  se  manter  atualizado,  e 
outro que vê na leitura, aspectos mais abrangentes, como lazer, descontração,  e 
também conhecimento. 
Na  primeira  categoria  temos  a  noção  dos  gostos  de  ler  vinculado  ao 
conhecimento: 
 
a) Leitura possibilita conhecimento 
 
A  leitura  dá  grau  de  instrução  à  pessoa,  melhora 
conhecimento. (José, U) 
 
Eu  gosto  de  ler  por  que,  sou  uma  pessoa  curiosa,  gosto  de 
estar informada, gosto de saber das coisas. E eu acredito que 
a melhor forma de conhecimento é a leitura [...] Mais eu ainda 
acredito que a leitura, é onde estão os maiores conhecimentos, 
que uma pessoa pode adquirir, estão em uma biblioteca, nos 
livros. (Leidi, U) 
 
Eu  sempre  gostei,  por  que  a  pessoa  tem  que  se  manter 
atualizado, sobre todos os assuntos cotidianos do mundo, da 
vida em geral. (Odovaldo, U ) 
 
Eu  gosto  de  ler!  Pra  adquirir  conhecimento,  pra  matar 
curiosidade. Pra saber responder, saber até conversar... Ás 
vezes, as pessoas não tem nem estudo, mas se tem uma boa 
leitura,  ela  já  é  uma  pessoa  assim...  já  tem  um  grau  de 
conhecimento  melhor,  já  sabe  se  expressar  melhor!  É...  A 
leitura é um benefício, que todo mundo devia ter! (Ideni, M) 
 
Gosto,  porque  a  gente  aprende  mais.  Quanto  mais  você  lê, 
mais você aprende! (Elani, M) 
 
Ah! Eu gosto por que amplia o seu leque de  conhecimentos, 
você aprofunda... É uma forma de aquisição de conhecimento. 
(Josinete, U) 
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[...] Sem a leitura ele não vai pra lugar nenhum. Até mesmo pra 
falar, a leitura é importante. (Jakeline, U) 
 
Eu  gosto  de  ler  porque,  faz  com  que  você  adquira 
conhecimentos,  sem  precisar  estar  assistindo  uma  televisão, 
um filme. (Rodinei, U) 
 
Se você não lê você não se recicla, não sabe nada. (Valdir, U) 
 
Primeiramente, por que desde jovem eu já comecei a ter gosto 
pela  leitura,  e  fui  criando,  criando,  e  sempre  que...  aqui  por 
exemplo  no  trabalho, que  eu  tenho  tempo  vago,  eu  pego  os 
livros que me interessa, pois sei que vai trazer conhecimento. 
(Wilson, M) 
 
Eu  gosto de ler,  pra me  manter informado,  e  atualizado,  nos 
acontecimentos do  dia-a-dia, e  profissionalmente.  (Albenísio, 
U) 
 
Por que aperfeiçoa o vocabulário, a gente descobre coisas 
novas, passa a escrever melhor, a redigir melhor. ( Nilma, U) 
 
Eu  cheguei  a  seguinte  conclusão,  se  você  não  lê,  você  fica 
parado  no  tempo...  estagnado  na  vida  [...]  Você  tem  que 
adquirir conhecimentos. (Luiz, U) 
 
Hoje sim, por causa da minha formação [...] veio a necessidade 
de  conhecer  muito  mais...  experienciar  outros  conhecimentos 
registrados. (Sali, coord) 
   
 
A justificativa de gostar de ler pelo fato de poder adquirir conhecimento é 
uma boa razão para se ler; todavia, a ausência de uma visão mais ampla, pode 
estreitar as experiências do leitor, empobrecendo sua prática letrada, uma vez que a 
dinâmica de possibilidades que se abrem através da leitura, é de não só possibilitar 
a informação, como também o prazer estético, e, de fundamentalmente promover o 
crescimento pessoal e de transformação social. 
Neste sentido, a leitura além de adquirir  conotações de prazer estético e 
distração possibilita a participação social através da conscientização, participação 
nas práticas letradas, ou seja, em uma dinâmica social que extrapola a finalidade 
pragmática. 
A  leitura  quando  apresentada  com  parâmetros  limítrofes,  de  que  ler  é 
importante  por  possibilitar  conhecimento  esta  submetida  ao  aspecto  reducionista. 
Uma  vez  que  há  uma  dinâmica  ampla  de possibilidades  de  um  mesmo  texto  se 
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entrecruzar com prazer, conhecimento e informação, dependendo do modo como o 
leitor desenvolve sua história de leitura. 
Oliveira (2005, p. 123) considera que a “leitura é um trabalho da consciência 
do sujeito que lê. Um leitor consciente escolhe aquilo que deseja ler e, ao desejar ler 
aquilo que  escolheu, sua leitura tem  muitas chances de  tornar-se intensamente 
prazerosa”. 
Desse modo,  prazer  e conhecimento  podem  estar contidos num mesmo 
desejo, ao tomar o objeto livro no ato de ler e ter, na leitura, as possibilidades de 
encontrar  saber e  prazer. O entrecruzamento de  prazer e  conhecimento, neste 
sentido, depende do modo como o leitor constrói sua história de leitura. 
Os fragmentos de fala apresentados revelaram que, tanto a noção, quanto 
as  razões pelo  gosto  de  ler,  dos  sujeitos  pesquisados, em  sua  grande  maioria, 
consideram a leitura em uma dimensão utilitária. 
Dois dos entrevistados citaram que lêem por curiosidade, enquanto outros 
responderam que é para saber conversar, ampliar vocabulário, se manter atualizado 
ou mesmo se “reciclar”. Ler para um deles serve  para escrever melhor. Esses 
elementos podem contribuir para as habilidades citadas, mas não deve se restringir 
a elas. 
Rodinei entende que leitura está restrita ao universo dos livros, pois ao dizer 
que para adquirir conhecimentos não precisa “estar assistindo televisão ou filme”, 
desconhece que estes produzem leituras em outras linguagens, e podem ampliar o 
nível de letramento. 
Tal experiência de leitura denota a noção que ler se limita a desenvolver a 
leitura seguindo modelos mecanizados, para responder a uma justificativa limítrofe 
estabelecida  por  fins didáticos,  que  pode  ter  seu  nascedouro  nas  experiências 
escolares  dos  sujeitos  leitores,  o  que  permite  olhar  o  texto  sempre  com  fim 
pragmático ou funcional, como discute Kleiman ( 2003, p. 20). 
Esta autora destaca a preocupação da escola em desenvolver apenas um 
tipo de prática letrada, o de aquisição do código escrito, deixando para outros 
espaços a tarefa com outras linguagens. 
Nesta dimensão de ensino, reflete Kleiman, a escola desenvolve apenas um 
tipo de prática de letramento. Cabe, desse modo, a outras agências de letramento, 
tais como  mídia, igreja, rua, família e demais espaços freqüentados pelos sujeitos, 
mostrar orientações de práticas letradas diferenciadas. 
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As questões respondidas sobre “O que é ler, e porque gosta de ler?” estão 
intimamente  ligadas  e,  por  essa  razão,  interrelacionados às duas  categorias já 
apresentadas. 
A noção de que a leitura traz conhecimento e justificar seu  gosto pelo 
mesmo  motivo  denotam  que  grande  parte  dos  leitores  vincula  que  ler  é  adquirir 
conhecimento e, por isso, gostam de desenvolver suas leituras. 
Já o outro grupo relata que, além do conhecimento, gostam de ler por outras 
razões: lazer, consciência social, e descontração. 
A categoria prazer com relação à leitura e suas justificativas pelo gosto de 
ler dão pistas sobre as experiências leitoras de nossos entrevistados. A percepção 
de que a leitura é um ato de busca de conhecimento revela vivências de práticas 
letradas voltadas para atender a questões restritas ao universo do saber, ou seja, ler 
para atender a uma determinada função pragmática. 
A  percepção  de  que,  além  de  conhecimento,  ela  pode  oferecer  prazer  e 
conscientização social, apresenta o ato de ler numa perspectiva que abarca a leitura 
para além da condição funcional. 
 Nesse sentido, esta categorização aparenta aspectos mais abrangentes, ao 
apontar a leitura ligada à condição de elevar o saber continuamente, de apropriar-se 
de um outro universo e, ainda, de tomar ciência dos fatos que passam no mundo 
para agir conscientemente ou para relaxar, como afirma Vera. Justificar o ato de ler 
nesta dinâmica abarca pressupostos de uma prática letrada. 
 
b) ler possibilita prazer 
 
Eu gosto de ler! Ler me dá prazer. Eu creio que a leitura faz 
com  que  a  gente  amplie  mais  a  mente!  Tenha  mais 
conhecimento em  todas as  áreas. E  você pode  até  mesmo 
estar passando para outras pessoas, aquele gosto de ler! Eu 
sempre gosto! Leio de tudo. (Maria, Gerente) 
 
Eu gosto de ler, por duas razões, Como lazer e prazer, sabe 
tem dias assim, que eu considero como uma fuga acho que é 
um vício também. ... Eu quero relaxar, eu pego uma leitura, que 
eu estou a fim de relaxar. Uma coisa que me interessa. Num 
outro momento, é a informação, eu quero ter a consistência dos 
dados, das  informações, daí  eu procuro, uma  coisa puxa  a 
outra. (Vera, U) 
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[...] Na verdade eu amo ler! [...] Eu creio que tenha uma série 
de  porquês...  Não  um porque só! É o prazer. [...] O  primeiro 
desses por quês, é o prazer. Eu fui levado a ver que a leitura é 
uma  coisa  prazerosa.  [...]  Mas  depois  houve  uma  coisa 
importante  também,  e  que  me  seduziu  ainda  mais,  foi  a 
possibilidade  de  adquirir  conhecimentos,  a  leitura  como  uma 
fonte de saber. Saber coisas. (Ricardo, U) 
 
Eu gosto, por que me distrai. Eu gosto de ler romances, algo 
que me distraia, assim, que me tire desse mundo. (Leidiane, U) 
 
Eu adoro ler! Acho que gosto de ler por que... Eu acho que a 
leitura  proporciona  prazer,  abre  os  horizontes  na  sua  vida... 
Você passa a ter contato com muita realidade, a ter um papel 
de consciência social... Você passa [...] viver outros mundos, 
dentro do seu espaço físico [...] Entrar em contato com muitas 
coisas interessantes [...] na formação como pessoa, como ser 
humano. (Airton, U) 
 
 
A noção de leitura revelada pela Gerente de Bibliotecas   “Estar atento [...] a 
tudo que acontece ao redor” apresenta uma leitura que extrapola o objeto cultural, 
livro. Para a Gerente de biblioteca, ler é ir além das aparências, é desenvolver trocas 
de saberes, é perceber o entorno. Nesse sentido, seu gosto de ler também revela 
aspecto fortemente marcado por justificativas práticas, bem próximo à definição 
revelada sobre o que é ler. 
A possibilidade de conhecer através da leitura deixa demarcada sua visão 
de leitura com fins pragmáticos.  Ao relatar que lê “de tudo” aparenta perceber o 
texto nos seus múltiplos porta-textos, ou melhor, ao ler, busca o texto fora do objeto 
livro, sua percepção faz crer que é possível ler não só livros como os demais porta-
textos. 
No entanto, Maria declara a importância da interação como forma de seduzir 
pessoas à leitura, ao afirmar que é possível “estar passando para outras pessoas o 
gosto  de  ler”.  Neste  sentido,  é  pelo  exemplo  de  leitura  que  alguém  pode 
desenvolver-se como leitor. 
Outros  leitores  falam  em  “relaxar”  ,  “fuga”  e  “distrair”,  o  que  possibilita  o 
passaporte para outras dimensões, principalmente, a da sensibilidade, do imaginário 
e  da  fruição  estética  como  parte  da  formação  da  pessoa.  As  lieutras  para 
divertimento  e  fuga  trazem  conforto  ao  leitor,  e  podem  ajudar  em  seus  conflitos 
existenciais. Poucos leitores usufruem desse privilégio. 
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Ao conhecer um pouco sobre a história de leitura destes leitores observamos 
que  grande  parte  se  emociona  ao  revelarem  suas  primeiras  experiências  com  a 
leitura.  Uns,  por  relembrar  momentos  prazerosos  e  de  extrema  beleza, podem 
rememorar histórias encharcadas de sentimentos, afagos, num verdadeiro recorte de 
vida, em que fica evidenciada o quanto foi bom e mágico. 
 
Eu  sempre  gostei,  porque  eu  também  tinha  a  minha  família, 
que  meu  pai  gostava  de  ler.  Eu  fui  educada,  e  tive  uma 
educação rígida, assim, na época existiam jornais bons, [...] Eu 
lembro, tinha um jornal, lá em Porto Alegre, tinha o Correio. O 
Correio Literário, então todos os dias antes do café da manhã, 
minha tia pegava o jornal, meu pai e a primeira página que me 
davam pra lê, era essa. (Vera, U) 
 
Minha mãe costumava comprar aquelas coleções de histórias 
infantis... e vinham com acompanhamento em disquinhos, que 
a  agente ouvia,  acompanhando mais as leituras visual,  não 
tinha a escrita. Então a gente ia acompanhando ali e o disco 
passando.  E  geralmente  também  eu  ouvia  muitas  histórias... 
Contada  pela  minha  mãe...  E  isso  me  incentivava  mais  a 
vontade  de  querer ver,  o  que  é que  ela  estava  falando  [...] 
(Nilma, U ) 
 
Acho  que  a  leitura  fez  parte  da  minha  infância..  A  leitura  foi 
desenvolvendo comigo, com a minha idade. (Leidiane, U) 
 
[...]  Está ligada ao  fato  de que o meu  pai e  a  minha avó 
paterna, eram grandes leitores. Eu tive a sorte de... a felicidade 
melhor  dizendo, de  ter  nascido  em  um  lar,  que  as  pessoas 
amavam a  leitura,  amavam os livros. E eu aprendi  a  amar a 
leitura a os livros [...] Primeiramente eu fui apresentado ao gibi 
[...] Mas a casa dos meus avós paternos era uma casa onde 
havia muitos livros. Minha avó paterna, lia muito! E através do 
exemplo dela... eu ficava assim, fascinado do modo como ela 
lia! [...] Então uma lembrança muito feliz que eu tenho da minha 
infância, era o fato de todo fim de mês, meu pais chegar em 
casa  assim...(mostrando  com  as mãos)  um  bolo  de  revistas 
debaixo  do  braço...  Meu  pai  era  um  grande  contador  de 
histórias[... Toda noite as crianças, e até mesmo adolescentes 
e  adultos  se  reuniam  na  porta  da  nossa  casa,  pra  ouvir  as 
histórias  do  meu  pai.  [...]  Então  eu  comecei  a  freqüentar 
bibliotecas (Ricardo, U) 
 
[...]  Eu  sempre  fui  curiosa,  mesmo  antes  de  saber  ler,  eu 
parava em frente aos comércios, e pedia pra que minha mãe 
lesse. Desde muito cedo minha mãe me incentivou muito. Pra 
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mim  foi  muito  importante  este  incentivo.  Ela  pedia  que  eu 
lesse... (Leidi, U) 
 
A minha história de leitura na infância é muito boa, agradeço ao 
meu pai, por que ele foi um grande incentivador da leitura. Ele 
contava  história,  e  a  gente  ficava  curiosa  para  saber  mais... 
Histórias do sapo cururu, do minhocão do Pari. (Idenise, U). 
 
 
  Estes fragmentos de fala apresentam experiências de leitura na infância como 
momentos  de afetividade, reunião entre  família, enfim,  recordação de beleza  e 
prazer. Estas experiências com o texto no contexto de práticas familiares  mostra o 
quanto é possível ler desde muito cedo. 
Estimulado pelo universo cultural da família, que aponta o mundo da leitura 
como  algo  importante e prazeroso, estes depoimentos  revelam as faces de seus 
próprios tutores, pais, tios ou outro adulto da família, que, tomando estes infantes 
pela  sedução  da  prática  de  vivenciar  bons  exemplos  com  a  leitura,  partilham 
momentos de história contada ou lida, expondo estes sujeitos ao amplo universo 
cultural da leitura, sem imposição, mas na sutileza da relação construída entre quem 
expõe o objeto e quem permite ser seduzido. 
E, mais ainda, o quanto é provocador de boas lembranças para quem pode 
contar, recuperar essa trajetória longa  experienciada no mundo letrado, mediado 
pela prática de comprar, ganhar, manusear o livro, no seio familiar desde a mais 
tenra idade. 
Para  estes  leitores,  o  livro,  como  objeto  cultural,  não  lhes  causou 
estranhamento ou ojeriza. 
Nesse sentido, o livro se apresentou como objeto de culto, de afeição e de 
possibilidade de uma construção efetivada pela história  de vida do leitor. O valor 
desse  objeto  é  construído  numa  longa  trajetória,  que  tem  sua  demarcação  na 
infância do leitor, e o acompanha pela vida. 
Símbolo de união e reunião familiar, o livro é apresentado por estes leitores 
como objeto de saber e prazer. 
Rememorar momentos em que os mais velhos conduziam os mais novos ao 
universo  amplo  da  leitura, num  misto  de    fantasia,  conhecimento  e  afeto    são 
experiências com o livro, descritos pelos leitores, que o apresenta encharcado de 
representações cognitivas e afetivas. 
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Mergulhado numa simbologia em que carinho, união, conhecimento, imagem 
materna estão entrelaçados é uma boa lembrança, que muitos leitores gostariam de 
ter, na trajetória leitora, para contar. 
Numa percepção de leitura menos didática e mais lúdica e prazerosa, tais 
experiências evocam uma imagem do texto utilizado na prática familiar. A evocação 
da  leitura,  nesta  perspectiva,  traça  uma  imagem,  que  deixa  a  ditadura  do 
“obrigatório” escolar, pela justificativa do prazer em uma prática de escuta. 
Foi  perceptível,  durante  as  narrativas,  os  olhares  brilhantes,  sorrisos 
ingênuos e fascinação nos rostos. Lembranças do contato com  a leitura, como 
prazer  e  divertimento,  possibilitaram  a  estes  leitores  tomar  o  texto,  durante  a 
entrevista, como objeto de aprendizagem e de lazer, aspectos estes possíveis de se 
encontrar na leitura, dependendo do leitor que dela se apropria. 
Essas experiências revelam as múltiplas funções sociais da leitura para 
estes leitores.   Rememorar as experiências com leitura na infância foi retomar as 
delícias possíveis do ato de ler, experiências de quem pode ouvir, ver e relembrar, 
com saudades, momentos vivenciados em rodas de contos orais ou de leitura feita 
em livro, em rodas de amigos e parentes, em suas primeiras experiências sociais 
com o mundo da leitura. 
  A trajetória destes leitores mostra um ritual de aprendizes de leitura que tem 
seu marco na infância, uma construção de história de  leituras que rompe com a 
condição  do  acesso  de  prática  letrada,  determinada  pelo  domínio  pessoal  da 
decodificação. 
  Outros, aparentando insatisfação e  repúdio  à rememoração,  trazem à tona 
momentos amargos, ao relatar suas primeiras lembranças com a leitura marcadas 
pelas experiências de acesso ao texto numa prática escolarizada. Estes contatos se 
apresentam sem beleza ou encantamento para alguns entrevistados. 
 
Infelizmente eu não  tinha  muito acesso a livros,  a  material 
didático. Estudava em escola pública [...] meu interesse maior 
foi a partir da adolescência e da parte adulta, que você passa a 
ter uma consciência maior, saber que você tem  que  crescer, 
profissionalmente [...] (Airton, U) 
 
Eu só comecei a ter a leitura quando comecei a estudar... 
assim,  no  ginásio  porque  lá,  pela  época...  era  ignorância  no 
Nordeste,  eu  sou  de Aracaju... e nós éramos  muito  pobre. 
Então pelo qual nossos pais eram ignorantes, minha mãe era 
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ignorante. [...] Então mandava a gente estudar, por ir estudar 
mesmo! (Valdir, U) 
 
Não foi assim muito agradável, por que não tinha o hábito de 
professoras sentar com você, e lê uma história, ou por você pra 
ler! Então foi muito complicado, pra mim aprender ler. Eu tive 
muita dificuldade na minha primeira leitura, na infância. E isso 
me  deu  muito  problema  pra...  eu  ter  essa  leitura,  bem 
esclarecida.  Por  que  eu  não  tive  um  acompanhamento,  nem 
em casa  com os  meus  pais,  e nem professores  se deu o 
trabalho de sentar [...] (Jakeline, U) 
 
É ir pra escola e lê, só isso. (José, U) 
 
Baseada mais nos livros escolares. Nas matérias disciplinares 
da escola, português, matemática, geografia... (Odovaldo, U) 
 
Eu  comecei  a  ler  na  escola  propriamente,  meus  pais 
acompanhavam,  mas não acompanhavam diretamente, lendo 
comigo, ou lendo historinhas pra mim. ( Rodrigo, U) 
 
 
As  entrevistas  mostram  o  quanto  as  práticas  sociais  de  leitura  destes 
sujeitos foram distintas, e ainda como estas são rememoradas de maneira prazerosa 
e saudosa pelos que a viveram de modo pleno e significativo, mas, por outro lado, 
muitos trazem recordações insossas, tristonhas, por não terem vivido experiências 
tão ricas e calorosas com o texto nas práticas sociais com a leitura. 
Percebe-se que foram superados os traumas, pois, hoje, independente de 
terem ou  não boas lembranças sobre suas leituras na infância, as percepções 
revelam  o  quanto  é importante  tê-las.  Logo,  hoje,  na  fase  adulta,  consideram  o 
quanto  é  para  si  penoso  a  sensação  do  que  não  viveram  em  suas  histórias  de 
leitura, em meio a uma rotina, onde o texto pudesse aparecer como meio de reunir a 
família, de descontração e beleza estética. 
Contudo,  estas  reflexões  também  trazem  a  perseverança  e  a  história  de 
leitura  de  leitores  que  ultrapassaram  a experiência  de  ter  o  texto  somente  como 
objeto  de  aprendizagem  e,  hoje,  desvelando  uma  noção  mais  ampla  das 
possibilidades que se abrem a partir do contato com a leitura, trazem, ao seu 
cotidiano, ao freqüentarem o espaço social da biblioteca pública, o ato de leitura. 
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5.2 – Eventos e Práticas de Letramento no Espaço da Biblioteca 
 
 
O cotidiano de eventos e práticas letradas no espaço da Biblioteca ocorre no 
entorno das grandes estantes de metais recheados de livros. Nos três espaços de 
investigação tomados  no decorrer  desta pesquisa:  Acervo Geral, Literatura  Mato-
grossense  e  Sala  de  Leitura  de  Jornal,  há  semelhanças  que  aproximam  o 
atendimento ao leitor usuário. 
Como se notou em entrevistas e observações, os usuários adultos que 
mantêm  uma rotina de visitas neste espaço acabam familiarizando-se com as salas 
de  que  fazem  uso, com  os livros que  lêem,  com  os  que  separam  para  posterior 
leitura  e  com  os  atendentes  da  biblioteca.  Este  rito  possibilita  ao  usuário  a 
familiaridade com o ambiente e a liberdade de acesso a várias obras. 
Quando  instigados  a  falar  sobre  os  autores  e  obras  que  conheceram  ao 
freqüentar o espaço desta Biblioteca, respondem: 
 
Eu conheci  vários autores...  não sei  assim, lembrar  o  autor 
específico...  materiais  daqui,  muitos  materiais  bons. 
Principalmente,  um  de  geografia  [...]  primeiro  livro  bom  de 
geografia de Mato Grosso. (Vera, U) 
 
Este livro, que estou lendo no momento de Ricardo Semeller, 
eu conheci ele aqui! E alguns outros livros... (Leidi, U) 
 
Conheci  diversos  livros  de  autores  mato-grossenses  que 
abordam  a  História  de  Mato  Grosso  [...]  Sociologia,  filosofia, 
português,  matemática,  literatura,  todos  esses  também  são 
muito importantes. (Luiz, U) 
 
Ah! São tantos! São inúmeros! São de diversas áreas, né! Na 
área de letras, na área do direito, na área de... assim, que eu 
mais procuro, é na área de direito mesmo. (Josinete, U) 
 
Com relação a autores ... é difícil a gente gravar, mas eu já li 
todos  os  livros  sobre  escravidão  no  Brasil,  tudo  sobre  os 
negros, todos os livros já li. (Valdir, U) 
 
Aqui, tem esse do Lenine Povoas, conheci vários autores que 
escrevem sobre assuntos curiosos, até sobre  a primeira  bola 
que chegou em Mato Grosso. (Rodinei, U) 
 
[...] Nesta biblioteca conheci o Paulo Freire. (Airton, U) 
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Tive  a  grata  surpresa  de  encontrar  livros  que  eu  pensei  que 
não  encontraria.  Notadamente,  esses  livros  que  narram  a 
política, eu recentemente encontrei um livro de Hegel. (Ricardo, 
U) 
  
 
Assim que entra e é, em seguida, reconhecido pelo atendente de biblioteca, 
na maioria das vezes, o leitor usuário adulto age da seguinte maneira: sinaliza ao 
funcionário de que está apto a localizar suas leituras e, diante do reconhecimento do 
leitor, é comum o funcionário da Biblioteca deixá-lo livre ao deleite de suas escolhas. 
Foi  possível  flagrar  inúmeros    leitores  realizando  explícitos  eventos  e 
práticas de letramento, como discute Soares (2003, p. 105) e Kleiman (1995, p. 40), 
ao  transitarem  livremente,  entre  as  estantes  e  bancas  que  expõem 
estrategicamente, as obras e fazerem suas escolhas, leitores e livros estabelecem 
atração mútua, seja pelo tema que traz a capa da obra, o nome da autora ou autor 
conhecido, ou pela lembrança de uma leitura já realizada. 
Nesta situação em que a língua escrita é parte integrante da natureza de 
mediação  entre  livro  e  leitor,  por  provocar  processos  de  interpretação,  seja  pela 
visualização da capa, ou pelo folhear do livro para fazerem suas opções de leitura, 
selecionam  o  acervo  diante  de  uma  variedade  em  exposição.  O  leitor  Ricardo 
apresenta uma dimensão desta integração no momento em que percorre o espaço 
da biblioteca. 
 
Eu estava lendo a História da Filosofia.  Eu já tinha lido esse 
livro [...] E eu tive a grata surpresa de encontrá-lo aqui,  mas 
numa versão mais resumida! [...] Então retomei a leitura [...] Eu 
sou um “rato” de  biblioteca! Gosto de revirar as estantes! E foi 
numa garimpagem dessa que eu encontrei... (Rodrigo, U) 
 
[...]  Agora  me  chamou  atenção,  um  livro  que  falava  sobre  o 
Lula. Eu parei de ler o meu caderno [...] eu tava passando, fui 
sentar,  eu  tinha  ido tomar  água  [...]  ai  eu  olhei!  [...]  Tava  na 
banca  e  isso  me  chamou  a  atenção.  Muito  bonito,  bem 
ilustrado, tal... ai eu comecei a ler. (Leidiane, 32, U) 
 
 
Se  expressando  pela  metáfora  do  garimpo,  Rodrigo  apresenta  sua  pedra 
preciosa    o  livro  História  da  Filosofia,  já  lido,  mas  agora  revisitado  num  grato 
reencontro. 
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Outro fato interessante citado por Rodrigo está em que ele, ao se denominar 
“rato”  de  biblioteca,  vai  revirando  estantes  em  buscas  de  leituras  de  suas 
necessidades e interesses. 
Leidiane, sentiu-se atraída por um tema atual, e portanto, trocou o que 
estava lendo movida pela curiosidade momentânea. Esse é um dos direitos do leitor, 
entre outros citado por Penac (1995) em seu livro Como um Romance. 
Cores, formas, lembranças, e curiosidade permitem ao leitor, neste trânsito 
de ir e vir ao longo dos corredores formados pela composição das estantes,  tomar 
uma obra nos braços e se encaminhar à mesa. 
Apresentamos, a seguir, momentos em que um  dos entrevistados vai  a 
procura da obras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 34 – O leitor entra no espaço da  Fig. 35 - O leitor percorre as estantes. 
biblioteca e inicia o rito de escolha 
do material de leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 36 – O leitor seleciona algumas Fig. 37. – O leitor, entre tantas obras, realiza  
 obras de interesse.   uma seleção prévia para posterior 
leitura. 
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A  prática  exigida  ao  leitor  neste  momento  de  interação,    provoca 
interpretação, escolha, intertextualidade, provocando a atuação do leitor, exigindo a 
elaboração de novos estratégias e modos de sentido no uso da leitura e do texto. 
Nessa situação de total liberdade, o leitor tem à sua frente um universo rico 
de materiais para leitura. O envolvimento e desprendimento desse leitor adulto, em 
interação  com  os  livros  no  espaço  da  Biblioteca,  possibilita  avaliar,  escolher, 
conhecer e, assim, optar pelo seu material. 
Na situação de envolvimento com o livro, o leitor é provocado e instigado a 
ler, seja pelo acervo seja pela possibilidade de transitar em meio a um amplo 
universo cultural à sua disposição, e ele, tocado por esse universo cultural que é a 
biblioteca, toma vários exemplares para realização de leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 38 – O leitor busca livros Fig. 39 – O leitor se interessa Fig. 40 – Realiza uma análise 
para leitura.   por um livro em especial. prévia da obra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 41 – O leitor e suas leituras. Fig. 42 – O leitor consulta um dicionário. 
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Nesta  seqüência,  vêem-se  leitores  em  liberdade  de  acesso  ao  acervo. 
Entre as estantes e o acervo, o leitor circula e busca obras previamente desejadas 
para sua leitura. Diante do amplo acervo, o patrimônio cultural exposto dá a ele a 
possibilidade de ampliar seu leque de leituras. Desse modo, destaca Milanesi (1993, 
p. 49), neste local, o leitor tem a possibilidade de conviver com as produções 
culturais em prol da sua formação. 
  Logo, além  das  obras  previamente  definidas  para  a leitura,  muitas outras 
passam a agrupar o material de leitura. Ao longo de sua “garimpagem”, descobre 
verdadeiros “tesouros”, que organizam para realizarem posteriormente suas leituras. 
   Pude constatar  quanto o espaço da biblioteca pode prover experiências com 
as práticas letradas para o leitor adulto, ao oferecer rico acervo, e ainda, permitir a 
livre escolha do material de leitura. 
Contudo, destaco que desenvolturas  como estas  são  fatos observados  em 
leitores  da  faixa etária  adulta.  Estes  apresentam  autonomia,  ao  selecionar  seu 
material de leitura e em determinar um horário semanal para esta prática; o mesmo 
não  se  observa  em  outros  usuários,  que  exercem  uma  leitura mais  mecanizada, 
como discute Milanesi (1993, p. 44-45),  sobre a prática copista, desencadeada na 
rotina dos trabalhos realizados no interior das bibliotecas desde a Lei 5.692, que, na 
tentativa  de  incentivar  uma  prática  de  pesquisa  nas  bibliotecas,  favoreceu  o 
desenvolvimento de  uma rotina  copista, ou  melhor,  reprodutivista  das atividades 
escolares, desenvolvidas no interior  das  bibliotecas públicas.  Logo, essa prática 
existe ainda em nossas bibliotecas públicas. 
No entanto, há leitores que ressaltam não terem conhecido nenhum autor ou 
obra ao freqüentar a biblioteca pública, 
 
  Nunca conheci nada, nenhuma obra. (José, U). 
 
  Não me lembro. (Odovaldo, U). 
 
  Não, porque geralmente trago o que eu tenho que ler. Eu não 
    pego livro na biblioteca. (Albenício, U). 
 
  Bom, ainda não conheci nenhum. (Jakeline) 
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Apesar de  percebermos que o leitor usuário  adulto freqüentador desta 
biblioteca realiza suas atividades de leitura ligadas a uma ampla justificativa: saber 
do dia a dia, estudar para concurso, atualizar-se profissionalmente, obter informação 
sobre questões gerais de várias áreas do conhecimento, tais práticas estão envoltas 
em uma rotina de leitura conduzida por seu leitor. Longe de qualquer amarra, seja 
de  horário  seja  de  pretextos  escolarizados,  a  leitura  desenvolvida  pelos  usuários 
leitores adultos  desta biblioteca  pública apresenta-se, como salienta (OLIVEIRA, 
2005), livre da imposição do professor, de dogmas doutrinários ou de qualquer outro 
crivo de censura. 
Observa-se que os  leitores adultos fazem um  percurso  solitário  na  sua 
história  de  leitura, uma vez que não  há intervenções  ou mediações  por parte da 
biblioteca pública em prover projetos de incentivo ao leitor. O repertório de autores e 
obras, neste sentido, fica restrito às inquietudes e  curiosidades pessoais do usuário 
leitor. 
Aos  que  procuram  a  Biblioteca  encontram  ali  um  variado  acervo,  com 
possibilidades  de  ampliar  sua  atividade  de  leitura,  ler  para  atender  interesses 
específicos, e ter acesso a  um diversificado acervo de suportes de texto e de 
gêneros  textuais  no  espaço  social  da  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão  de 
Mendonça”. 
 
 
5.3 – Os Gêneros Textuais Mais Lidos 
 
 
Em cada uma das três salas eleitas para a pesquisa foram percebidos 
interesses diferenciados no perfil de leitura dos usuários adultos. 
Há presença de leitores adultos de todos os níveis de escolaridade e, por 
isso  mesmo,  com  interesses  diversos  de  leitura.  Dois  fatos muito curiosos  foram 
possíveis notar; o primeiro é o grande número de usuários que trabalham nos órgãos 
públicos e privados no entorno do prédio da Biblioteca e buscam este espaço para 
ler, nos momentos de intervalo, do horário de almoço ou de descanso; o segundo é 
o  número  significativo  de  usuários  que  trazem  seu  material  de  leitura  da  própria 
casa,  livros  e  impressos  da  Internet,  para  usufruir  do  espaço  da  biblioteca  para 
realizar os estudos. 
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Ideni,  atendente  da  Sala  de  Leitura  Mato-grossense,  relata  que  alguns 
usuários adultos procuram a biblioteca para desenvolver trabalhos escolares; outros, 
para  atualizar os conhecimentos gerais, e ainda há outros que  tem objetivo de 
estudar para concurso público. Há casos, ainda, de usuários que estudam os 
conteúdos escolares, e outros que estudam  para realizar vestibular, como afirma a 
atendente: 
 
Tem  bastante  leitores  da  terceira  idade,  que  estão 
começando a alfabetização agora [...] Primeiro vem eles, 
com os trabalhos da escola! Aí vem  muitos  estudar pra 
concurso, né! [...] Tem um leitor [...] Então todos os dias 
ele  esta  vindo  para  estudar  para  esse  concurso,  a 
finalidade desse concurso que ele quer, especificamente! 
Mas  tem  gente  assim,  quando  está  perto  do  vestibular 
vem gente do Rio, São Paulo, pra adquirir o mínimo do 
mínimo do conhecimento de Cuiabá, de Mato Grosso [...] 
E  vem  muito  leitor  do  terceiro  grau,  para  fazer  sua 
monografia,  que  nós  temos  bastante  livro  do  Instituto 
Histórico. (Ideni, M) 
 
Sobre  informações  de  Mato  Grosso,  História  de  Mato 
Grosso.  Algum  material  didático,  que  eu  preciso  tirar 
dúvida. Matemática. Em qualquer área que for preciso 
pegar. (Vera, U) 
 
Sobre meio ambiente. Necessidade profissional. (José, U) 
 
Eu gosto  de ler muito sobre Economia, e crescimento 
profissional [...] experiências de vida, biografia. (Leidi, U) 
 
Eu estava fazendo uma pesquisa de Física sobre elétrica. 
É para o colégio. Pra aula. (Jakeline, U) 
 
 
 Soma-se a estas características o fato de que os usuários adultos, ao 
solicitarem um tema de interesse ou quando eles mesmos se dirigem às estantes de 
livros, optarem por tomar um grande montante de obras para o próprio trabalho. Esta 
prática  ficou  evidente  durante  as  observações  e,  são  reforçadas  pelas  falas  dos 
mediadores de biblioteca: 
 
 
Eles gostam muito de ler revista, Isto é, Veja, e os jornais! Eles 
lêem várias... duas, três vezes uma revista só. Tem uns aí, que 
vem todos dias! No mesmo horário. Vem, lê... Apanha aquele 
monte e lê. Repete direto! Já leu não sei quanto! Já leu todas 
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as revistas e volta de novo! Eles gostam porque a gente não 
perturba,  deixa  eles  ficar  tranqüilo.  E  alguns  faz  pesquisa 
mesmo, pra escola, pra faculdade. (Elani, M) 
 
Eles pegam mais assim... livros de português, um, dois ou três 
e um dicionário...Ai depois, eles entregam esse e pega outros. 
Por exemplo, Direito, eles pegam [...] Ai eles vão lá, vou pegar 
mais dois... (Wilson, M) 
 
 
Nas Salas de Leitura Mato-grossense, Acervo Geral e periódico de jornais 
há uma busca muito intensa por parte dos usuários adultos de  textos que possam 
auxiliá-los na realização de concurso público. 
O interesse de leituras para a preparação de concurso público é destacado 
pelos  próprios  leitores  e  ainda  pelos  atendentes  de  biblioteca,  que  verificam  um 
grande interesse de obras sobre conhecimentos gerais ligados à história, geografia e 
cultura de Mato Grosso. 
Há  ainda  uma  busca  intensa  por  livros  didáticos  da  língua  portuguesa  e 
obras ligadas à área de interesse do leitor, geralmente referentes a concurso público 
ou ainda, à formação profissional. 
 
Eu estou realizando um estudo pra um concurso que eu vou 
prestar [...] Como eu não tenho um conhecimento desta área 
específica, eu estava ali,  pra ficar  um pouco por dentro  do 
assunto [...] pra fazer o concurso. (Nilma, U) 
 
Eu estava lendo uma matéria relacionada à minha formação. 
Tendo em vista, que eu vou fazer um concurso agora. Então 
estou reciclando, os meus conhecimentos na minha formação. 
Como é um curso que não tem muitos livros a gente pega na 
Internet, e procura estudar na biblioteca. (Valdir, U) 
 
Estava lendo de    Lenine  Povoas,  A  História  Geral de  Mato 
Grosso. É muito interessante. (Rodinei, U) 
 
Um  livro de  Direito,  é que talvez  eu  faça  um curso  pra  isso. 
(Josinete, U) 
 
É um livro de filosofia, os fundamentos da filosofia... (Airton, U) 
 
 
Tomar um grande número de revistas e jornais para ler é uma prática letrada 
muito comum entre estes leitores adultos. Este aspecto de leitura caracteriza o perfil 
do  leitor  adulto.  O  desejo  de  aprimorar-se  profissionalmente,  pessoalmente,  a 
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clareza de listar suas fragilidades escolares nas diferentes áreas do conhecimento e 
buscar a superação através dos momentos em que se dedica aos estudos, denotam 
um perfil distinto do leitor adulto que freqüenta, regularmente, a biblioteca. 
É através da leitura dos jornais que os usuários atualizam os acontecimentos 
locais ou mundiais. 
A auto-aprendizagem, a clareza do que precisa ler, do que precisa construir, 
cognitivamente, ficaram evidenciados nas entrevistas, nos atos observados e nos 
momentos de diálogos informais estabelecidos entre leitor e pesquisador.  Esse fato 
também ocorreu no Acervo Geral. 
Quanto  aos  leitores  da  sala  de  jornal,  seu  interesse  gira  em  torno  de 
assuntos relacionados a economia, a política nacional, mundial e ao cotidiano local e 
nacional, como afirmam os leitores: 
 
Eu estava dando uma vista no jornal, sobre os problemas do 
“Arcanjo  Ribeiro”...”Operação  sanguessuga”...É  o  cotidiano, 
“greve do ônibus”... (Odovaldo, U) 
 
 
Eu entrei primeiro na sala de jornal, onde consegui me atualizar 
um pouco  [...]  através  da  leitura  posso  fazer  uma análise  da 
conjuntura, também da política e estar se preparando para as 
próximas  eleições,  onde  também  li  sobre  a  realidade  dos 
adolescentes. (Luiz, U ) 
 
Eu leio o jornal, né! E assim que terminei o jornal, comecei a ler 
um livro que fala sobre micro-biologia dos alimentos [...] É por 
que ta dentro da minha área! Da profissão. Então pra eu ter um 
conhecimento em relação aos cuidados com os  alimentos de 
origem animal, no caso de carne, leite, ovos, mel. (Albenísio, U) 
 
Eu estava lendo um jornal,  pra informar sobre as coisas  que 
está acontecendo no momento. (Rodrigo, U) 
 
 
Há um rol bastante amplo de razões e de gêneros textuais lidos pelos 
usuários  da  Biblioteca  Pública  Estadual  “Estêvão  de  Mendonça”.  A  localização 
central do prédio e a possibilidade de acesso a um amplo universo de leitura, 
contemplada pelas salas temáticas, dá ao leitor usuário adulto a condição de fazer 
deste espaço um abrigo para deleite de inúmeras leituras. 
Pelas  observações  e  entrevistas,  foi  possível  perceber  que  os  leitores 
adultos  usuários  desta  Biblioteca  possuem,  não  uma  justificativa  para  ler  na 
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biblioteca, mas incontáveis razões. Do aconchego ao farto material de leitura, logo o 
acesso a diferentes gêneros textuais provoca a leitura no leitor e, nesse sentido, 
passar do jornal ao livro didático, e deste para outro gênero, são práticas letradas 
constantes dinamizadas pelo ambiente que a biblioteca propicia. Observamos ainda 
que, o  processo de  desenvolvimento da leitura  dos usuários é orientado  por si 
próprio. 
Entendemos que para a ampliação das práticas letradas, cabe à biblioteca 
pública e seus mediadores ações que promovam desafios, conhecimentos, vivências 
de  práticas  letradas  com  várias  linguagens.  Logo,  a  biblioteca  pública  espaço 
privilegiado destas práticas e eventos, não se pode furtar da função importantíssima 
de formar e desenvolver o letramento de seus usuários. 
 
 
5.4. A Importância Desta Biblioteca para Seus Freqüentadores 
 
Que  atrativos  teria  a  Biblioteca  Estadual  Pública  “Estêvão  de  Mendonça” 
para  atrair  e  assegurar,  por  tanto  tempo,  a  freqüência  de  leitores  tão  assíduos? 
Como foi relatado, há leitores que freqüentam este espaço há mais de vinte anos. 
Igualmente freqüentadores potenciais,  outros sujeitos leitores o visitam há menos 
tempo, mas também revelam aspectos que trazem, em suas memórias, momentos 
ternos vividos neste espaço. 
Que  justificativas  trazem  estes  leitores  para  estarem,  regularmente, 
dedicando horas de seu tempo para ler nesta biblioteca pública? Sem dúvida há algo 
mais que justifica esta escolha, além de aspectos bem objetivos, como localização, 
acervo,  beleza,  conforto,  refrigeração.  Nossos  sujeitos  leitores  adultos  revelam 
aspectos peculiares sobre a importância desta biblioteca Pública. 
O  envolvimento  afetivo  e  emocional  também  se  mostrou  como  fator 
importante  a  ser  destacado  às  razões  de  se  ler  neste  espaço,  pelos  leitores 
usuários. 
Foi difícil realizar esta categorização, uma vez que,  do ponto de vista do 
leitor, os atrativos desta biblioteca são inúmeras. Desse modo, tomamos a fala que 
mais salienta as razões. 
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a) O acervo e o acesso à informação 
 
 
   A biblioteca apresenta um universo cultural amplo de livros, revistas e 
jornais. Ressalva,  em especial,  às  condições das  revistas e  jornais,  destacadas 
anteriormente;  contudo,  é  citado  como  espaço  privilegiado  de  acesso  de  bens 
culturais, como revelam as falas destes leitores: 
 
 
 
Ah! Pela riqueza de material existente nela! [...] O espaço muito 
bom,  confortável.  Além  de  me  oferecer  livros,  que  eu  não 
tenho!  Aqui  é  muito  rico  em  livros  tanto  didático,  quanto 
romances... Quem  vem  aqui não fica sem  a  pesquisa, não! 
Aqui esta a história de Mato Grosso. (Valdir, U) 
 
[...]  A  gente  não  tem  disponibilidade  financeira  para  estar 
comprando livro e jornais todo dia, a gente lê gratuitamente. Eu 
sempre venho  aqui! Uma hora, duas horas, a gente passa 
aqui... (Odovaldo, U) 
 
 
Pra adquirir informação, pra fazer uma pesquisa, tirar dúvida de 
alguma coisa, que a gente não tem, que eu preciso. Eu venho 
aqui. (Vera, U) 
 
 
Ah! Eu gosto muito desta biblioteca [...] é uma forma de você 
encontrar aqui o que você busca. Se você quer a Internet, você 
encontra!  Se  você  quer  livros,  que  às  vezes  você  não  pode 
comprar, eles tem. Então você só encontra aqui. Então pra mim 
ela é fundamental. E no meu bairro não existe nenhuma igual. 
(Airton, U) 
 
 
As falas dos leitores evidenciam a importância do acesso a um rico acervo 
no espaço da biblioteca. Do mesmo modo destaca MIlanesi (1993, p. 49) sobre o 
potencial  deste  espaço,  uma  vez  que  os  livros  reunidos  trazem  um  conjunto 
complexo de conflitos, discursos e informações. 
Odovaldo dá destaque em sua fala ao fator financeiro, para a aquisição de 
livros  e  jornais.  Num  país,  em  que  a  situação  financeira  de  grande  parte  da 
população provê apenas o necessário à sobrevivência, o livro é um objeto cultural 
caro.  Neste  sentido,  as  políticas  governamentais  podem  suprir,  por  meio  de 
bibliotecas, com bons acervos, essa lacuna. 
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Airton,  como  os  demais  usuários,  além  de  destacar  a  importância  da 
Biblioteca ao oferecer ao usuário o acesso a um rico acervo, lembra da possibilidade 
de  acesso  à  Internet  na  sala  Telecentro,  espaço  reservado  aos  usuários  que 
desejam fazer consulta e  pesquisas. 
 
 
b) Localização 
 
 
Estar localizada no centro da capital é um privilégio desta Biblioteca, não só 
por permitir aos transeuntes urbanos vislumbrar a beleza e ostentação do prédio, 
como também por permitir o acesso fácil a um rico acervo aos leitores que saem de 
casa ou do ambiente de trabalho, para ler. 
Sua localização também é um atrativo para muitos funcionários de prédios 
públicos e privados do entorno e também de moradores vizinhos: 
 
[...] É uma das mais próximas da minha casa [...] é uma das 
mais  bem  estruturadas  que  tem  aqui!  Em  termos  de 
comodidade [...] não preciso pegar condução. (Nilma, U) 
 
Eu  venho  aqui,  justamente  por  isso!  Pela  facilidade  de 
localização, ela é central. E, é um local tranqüilo, pra você ler! 
(Albenísio, U) 
 
Por uma questão bastante pragmática, né! Ela está muito perto 
do meu trabalho! E é a única que existe aqui no centro, nessa 
circunvizinhança, com um acervo tão grande... E também por 
ser  um espaço  tão prazeroso,  que  realmente  aqui é  muito 
prazeroso!  Pra  mim,  esse  espaço  aqui  é  de  fundamental 
importância! [...] Mesmo quando eu não estou estudando para 
concurso,  você  sempre  na  hora  do  almoço vai  me  encontrar 
aqui!...Lendo... É o horário que eu vou colocar minha leitura em 
dia! Fazer uma pesquisa. Ver sobre um autor ... (Ricardo, U) 
 
 
A possibilidade de ter momentos prazerosos de leitura é, igualmente, revelado 
por quem sai de casa ou por quem usa o intervalo durante o expediente de trabalho 
para  ler,  como  descrevem  os  leitores.  É  importante  o  que  diz  Albenisio  sobre  a 
Biblioteca ser um local tranqüilo. A leitura é uma atividade que exige condições para 
acontecer, e uma delas é poder estar em um local confortável, como o deste espaço. 
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c) Vínculo afetivo/emocional com a Biblioteca 
 
 
  Reviver  a  história  de  leitura  e  ver,  a  Biblioteca  como  espaço 
privilegiado é, para a leitora, símbolo de forte representação emocional no período 
de sua adolescência, pois resguarda momentos importantes, que trazem satisfação 
e boas lembranças. 
 
É  uma  coisa  assim...  é  inexplicável.  Eu  acho  que  é  muito 
importante! Como eu te falei eu freqüento este lugar aqui... Eu 
já cheguei de vir aqui, olhar... Entrar aqui, olhar! E sair... [Eu 
comecei  a  conhecer  a  biblioteca  em  uma  fase  muito  boa  na 
minha vida...] Por que é muito importante pra mim! Eu conheci 
a Biblioteca numa fase que eu estava me desenvolvendo, que 
eu  estava  crescendo...  Então  ela  sempre  teve  importância! 
Sempre me socorreu nessa fase!  Essa Biblioteca pra mim é 
como se fosse uma área  de  lazer.  É um lugar  que  eu gosto 
muito  de  freqüentar  (...)  Quando  estou  muito  estressada, 
quando  eu  estou  com  problema,  eu  venho  aqui pra  viajar! 
(Leidiane, U) 
 
 
  Para esta leitora, sua história pessoal se liga a este espaço. Pelo modo 
como se expressa e a forma que a emoção toma, seu corpo e sua fala revelam que 
conseguiu, durante muitas fases da vida, encontrar neste local, mais que temas a 
serem  lidos, mais  que  aprendizagem  a  serem  adquirida,  neste  local  encontrou 
momentos de conforto espiritual. 
  Neste sentido, esta Biblioteca Pública, para esta usuária,  apresenta-se 
como um verdadeiro símbolo na história pessoal da leitora. 
 
d) Diferente de casa... Lugar especial 
 
 
A Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”, possibilita ao usuário 
desenvolver a leitura em um ambiente pensado para que isso aconteça de modo 
prazeroso,  confortável.  Isso  possibilita  ao  leitor  manter-se  envolto  em  total 
concentração e prazer ao ler, como mostram estes leitores: 
 
 
 
 




  160
É importante porque dá acesso a todos que querem estudar, e 
não tem lugar pra estudar. Você pensa que estuda em casa? 
Não estuda não. Em casa, a cozinha não deixa, você vai ficar 
toda hora bebendo água, toda hora comendo. Aí, os familiares 
telefonam, é aquele negócio. (José, U) 
 
[...] E outra coisa é o espaço. Você não fica perdendo tempo na 
rua andando.  Você  tem  lugar  pra vir,  para  as pessoas  que 
gostam disso, que gostam de aproveitar seu tempo  [...] elas 
ficam lendo, aproveitando o horário que elas tem de folga. 
(Vera, U ) 
 
 
Neste local, como enfatizam os usuários José e Vera, a leitura ocorre sem 
maiores  interferências.  Desse  modo,  este  espaço  se  caracteriza  como  um 
importante abrigo para os interessados em leitura.  
José, ao afirmar que todos tem acesso à Biblioteca, demonstra que este é 
um espaço democrático de saberes aberto a todos que desejam visitar. 
 
 
e) Espaço cultural 
 
 
  Estes  leitores  ao  conceberem  a  Biblioteca  como  espaço  cultural, 
apresentam como bem discutido neste trabalho pelos autores Chartier (1996) e Silva 
(Waldeck, 1999), a importância da biblioteca para o aprender cultural e político de 
um povo. 
 
Pra mim, ela tem uma importância muito grande, onde todas as 
coisas que necessitei até hoje, eu achei, muitas das vezes, me 
ajudou! Então ela pra mim, tem uma cultura, ela representa não 
só pra mim, mas pra todos aqui, eu acho, uma cultura muito 
grande... (Rodinei, U) 
 
Eu acho muito importante! [...] Esse aqui é um espaço cultural 
não  é  só  uma  biblioteca,  é  um  espaço  bem  mais  amplo. 
(Rodrigo, U) 
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Então a biblioteca... É como se fosse uma sala de terapia, uma 
sala  de  lazer.  É  onde  eu  extravaso.  Quando    estou  muito 
estressada, com problemas, eu venho aqui pra viajar! Por que 
ela fica próximo à minha casa, porque tem acervo grande, e é 
um lugar muito lindo [...] e eu tenho encontrado coisas que me 
interessam aqui! (Leidi, U) 
 
 
A  biblioteca  é  um  espaço  social,  ela  é  comum  às  pessoas... 
Então é muito bom o Estado oferecer uma biblioteca boa para 
que os estudantes possam  chegar ali...  por que o  livro, na 
situação que nós estamos nem todos podem comprar os livros 
que gostariam de ter. Então a biblioteca é um bem público... 
Tem pessoas que  vem visitar,  não só visitar mais também 
conhecer... aqui é um espaço onde os filhos podem estar vindo 
pra estudar, pra se aprimorar, por que dentro da sala de aula 
agente  aprende  muito  pouco.  A  auto-aprendizagem  que    eu 
valorizo muito, isso se dá em uma biblioteca... Aqui tem livros 
de mais de 300, 400 anos, que precisa ser valorizado. Então a 
biblioteca  precisa  ser  divulgada  mais  nas  escolas,  e  os 
professores se motivarem mais com a biblioteca. (Luis, U) 
 
 
 
Ao revelar que a Biblioteca “é um espaço bem mais amplo”, o leitor Rodrigo, 
como descreve em outros momentos da entrevista, tem a noção ampla de que este 
espaço não serve apenas para se ler livros. Divulgar a leitura e tornar o hábito de ler 
algo mais comum às experiências do leitor, são um modo de popularizar o ato de ler. 
Desenvolver eventos que revelem a beleza do mundo letrado também deve 
ser uma prática desenvolvida pelas bibliotecas públicas, para que o livro chegue às 
mãos do povo, sugere o leitor. 
Quando Luis  se refere a idade dos livros, é possível inferir que ele tenha a 
consciência  de  que  estes  livros  são  representantes  de  acontecimentos 
sistematizados  pela humanidade  ao  longo  da  história.  Ele  lembra  ainda  que  a 
biblioteca  é  um  bem  público,  que  serve  às  gerações.  Ao  citar  o  Estado  como  o 
mentor e provedor da Biblioteca, o faz baseado no fato de que nem todos podem 
comprar livros.  Assim, o    Estado  para  atender aos  que não tem poder aquisitivo 
suficiente  para  comprar  livros,  deve  faze-lo  para  atender    a  essa  parcela  da 
população. 
Despertar  para  a  beleza  dos  gêneros  textuais,  vivenciar  as  várias 
possibilidades de se ler criticamente, participar de saraus, feiras de livros, teatro e 
shows  e  colaborar  com  o  fomento  da  leitura  e  de  práticas  letradas  são  algumas 
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sugestões atuais ao papel social da biblioteca para que efetivamente se torne um 
espaço cultural para a população. 
 
 
5.5 – Condições do Espaço Físico, do Acervo e do Atendimento ao Leitor 
 
 
Antes  da  última  reforma  do  prédio  e  da  atual  administração,  a  biblioteca 
passou por muitos percalços, principalmente aos olhos dos assíduos leitores que a 
freqüentam  de  longa  data.  Equipamentos,  mobiliários,  materiais  de  consumo 
administrativo,  higienização,  estrutura  física  e  manutenção  do  local,  acervo  e 
atendimento são aspectos, hoje, bem salientes na rememorização dos seus leitores. 
Usuários, Gerente de Bibliotecas e Coordenadora do Sistema Estadual de 
Bibliotecas desvelam aspectos de um  tempo de abandono do prédio e das atuais 
condições de funcionamento: 
 
 
Antes da reforma do prédio, e da gente estar aqui, tinha muitas 
dificuldades,  desde  equipamentos,  mobiliários,  materiais  de 
consumo, didático, de escritório. Nós tínhamos muita escassez. 
Mas dentro da gerência que eu estou, tem um ano e dois 
meses,  tudo  que eu  peço,  estou  conseguindo!  Então  houve 
assim,  mais  empenho  dos  agentes  superiores  nós  [...]  E 
também  a  estrutura  aqui,  faz  com  que  tenha  que  chegar!  A 
gente exige. (Maria, Gerente) 
 
O governo  Blairo Maggi,  entra em  2003,  com a biblioteca do 
Estado, administrado pela Secretaria de Estado de Cultura, em 
que  as  condições  dela  era  de  abandono.  O  Palácio  da 
Instrução, onde abriga a Biblioteca Pública Estadual “Estêvão 
de  Mendonça”,  a  estrutura  física  dela  era  calamitosa!  Ela 
estava em estado de goteira, forro desmanchando pelo cupim 
é... sem condições de bebedouro, que não tinha condições ao 
público, banheiro, sem condições, com todos aqueles critérios 
que a Saúde obriga ter...  ( Sali, Coordenadora) 
 
Há  uns  oito  anos  [...]  antes  essa  biblioteca  aqui,  estava 
totalmente  abandonada.  Acervo  Geral,  não  tinha  nada! 
Estrutura,  era  uma  coisa  horrível  [...]  Um  espaço  muito  mais 
cômodo  pra  leitura.  Então  nesse  sentido,  eu  acho  que  ela 
evoluiu  bastante.  Em  termos  de  organização...  muito  bom! 
(Airton, U) 
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Tem uns  dois anos que eu freqüento esta biblioteca [...] Uns 
três anos mais ou menos! [...] Agora, houve melhora? Houve, 
com a nova administração do governo [...] houve uma melhora 
bastante  sensível  [...] com  relação  às  dependências,  mesa, 
cadeiras, ar condicionado, luz [...] Há necessidade de melhorar 
mais? Há. (Valdir, U) 
 
Desde  que  vim  para  Mato  Grosso,  faz  mais  de  seis  anos  ... 
Antes ela não era assim...não tinha como você ficar aqui! Que 
o ambiente físico estava muito ruim! [...] Em termos de espaço 
físico aqui, melhorou bastante, chama atenção. (Vera, U) 
 
 
O  aspecto  físico  da Biblioteca Pública  “Estêvão  de  Mendonça”  é  um  dos 
motivos que o usuário indica como atrativo; conforto, beleza e ambiente agradável 
são elogios que justificam eleger este local como espaço  de estudo, descanso e 
lazer para os leitores pesquisados. 
A entrevista permitiu colher informações diversas, e ainda tomar como leque 
de opiniões sujeitos que têm uma longa vivência cultural com  o espaço eleito de 
pesquisa. Tomados pela necessidade de rememorar o ontem e o hoje da Biblioteca, 
os leitores nos dão pistas do quanto o prédio é importante para eles. 
  O  acervo tem em torno de, aproximadamente, 35 mil livros, distribuídos entre 
os  vários  ambientes  de  leitura.  No  entanto,  funcionários  e  leitores  apontam  a 
necessidade de atualização e melhorias na organização do acervo, principalmente 
sobre  os  documentos  históricos.  Tais  apontamentos  são  salientados  nestes 
fragmentos de falas: 
 
[...] Aí, fui procurar os livros no acervo...quando abri o acervo, 
barata  saiu  correndo,  bosta  de  rato.  Eu  quase  vomitei  lá  em 
cima do acervo. Sai me sentindo mal! [...] Por que se você vê o 
acervo  alí,  ele  precisa  muito  investimento...  Você  vê  ali, 
documentos  históricos,  que  não  tinham  que  estar  sendo 
manuseado [...] Separar o que é do Arquivo Público, tem que ir 
pro Arquivo [...] Tem que fazer essa mudança, porque estão se 
perdendo  este  material.  Daqui    um  tempo,  não  vai  ter  mais 
como recuperar! (Vera, U) 
 
 
[...] Mas eu acho que há muita coisa a mudar, principalmente 
em questão da organização dos  livros. Por que os livros são 
uma  bagunça,  generalizada.  Você  passa  mais  tempo 
procurando  livros...  Os  livros  de  marketing,  estão  misturados 
com  direito,  ginecologia,  pediatria,  é  uma  bagunça  geral.  Eu 
acho  que  isso  não  deveria  acontecer,  deveria  ter  uma 
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organização mais específica, e nas prateleiras deveriam estar 
escrito em baixo, qual o título. Por que o Acervo Geral é difícil... 
Não existe uma ordem ali... A organização que eles tem aí, é 
muito precária. (Leidiane, U) 
 
Os acervos, a  maioria continua os  mesmos [...]  ainda  falta 
muito...  Não  tem pessoas da área  de biblioteconomia,  pra  ta 
orientando  o  leitor  [...]  A  pessoa  chega,  entra,  vai  pondo  as 
mãos nos livros, coloca fora do lugar. (Nilma, U) 
 
Coordenação do livro por área. Está muito misturado. A gente 
chega  aí,  está perdendo  meia  hora pra  achar  um  livro.  Por 
área...Área Jurídica, todos os livros. Área de Ciências sociais 
[...]  Arquitetura, Engenharia Civil.  Ta tudo  misturado,  dá um 
trabalho pra achar danado! É, está bem  desordenado, esta 
parte aí. (José, U) 
 
 
Quando a leitora Nilma aponta que o acesso direto de alguns leitores nas 
estantes propicia a desorganização do acervo, concordamos em parte com ela, pois 
se, por um lado, é um dos aspectos positivos do acesso direto do leitor ao mundo 
letrado, por outro, esta falta de organização do acervo, faz como que o usuário, ao 
procurar  o  que  precisa,  contribua  também  para  este  estado  de    coisas,  como 
pudemos  perceber  em  nossas  observações.  O  usuário  pode  tirar  os  livros  da 
estante,  desde  que  sejam  organizados  adequadamente,  e  após  seu  uso  o 
responsável recoloque no lugar que lhe foi destinado. De modo geral é dessa forma 
que funciona as bibliotecas. 
Devido ao grande movimento de usuários na biblioteca e, em contrapartida, 
ao  reduzido  número  de  funcionários  para  o  atendimento,  percebe-se  a 
impossibilidade de que este contato estabelecido seja mais rico. Este fato ocorre 
principalmente, pelo tempo exigido ao mediador para a localização e entrega  de 
certas obras aos usuários leitores, uma vez que a biblioteca não possui terminal de 
computador para a busca do acervo, o  que acarreta o desprendimento de maior 
tempo, que poderia ser usado para a mediação de outros eventos. 
Este fato se agrava devido à dificuldade por parte de alguns mediadores em 
localizar as obras quando ocorre o caso em que o mediador de uma determinada 
sala é solicitado a auxiliar o atendimento em outro espaço, fato presenciado durante 
a  observação.  Isso  compromete  um  atendimento  eficiente,  rico  em  trocas  de 
informações e orientações, que poderia ser desenvolvido pelo mediador de leitura 
com  o  leitor  no  espaço  da  biblioteca;  isso  se  agrava  pela  ausência  de  um 
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computador para listar obras de consulta e mesmo orientar a localização do acervo, 
tanto para usuários quanto para os próprios funcionários. 
Com  exceção  do  mediador  Wilson,  que,  devido  à  familiaridade  com  o 
acervo, pelo tempo de serviço conhece de cor sua localização, há momentos em que 
também  os próprios mediadores  se  perdem  na  localização  das  obras,  pois  há 
leitores que trocam os livros de lugar, confessa o mediador.  Pode-se constatar isso 
na  fala  de  José,  que  devido  ao  acervo  não  estar  organizado  por  áreas  de 
conhecimento “dá um trabalho danado para achar”. Somente 
Quando perguntado aos mediadores sobre como conseguem localizar o livro 
solicitado diante de tantos outros, responderam: 
 
É a experiência! Desde quando eu vim para cá, pra biblioteca, 
há dez... Nove anos, é  ler o livro, um por um. É a leitura 
mesmo. Depois da leitura, você vai organizando o livro com o 
autor, assim... Separando. E depois, você já vê... Aquele livro... 
Porque já ta bem dizer sovado, ai na sala... Você já vai lá e 
pega. È a experiência. (Ideni, M) 
 
Eu procuro... Tem que procurar nas prateleiras, porque nós não 
temos computador ainda! Tem que procurar pelo nome. Nós já 
temos  tudo  marcadinho,  onde  que  tem...  Onde  que  tá. 
(Elani, M) 
 
Eu acho que é pelo tempo de serviço, pelos cursos que nós já 
tivemos aqui]. (Wilson, M) 
 
Destaco, na fala de Elalni, a necessidade de se ter no local, além de livros 
organizados tecnicamente por classificação e indexação, o apoio de um computador 
para melhorar a  localização do acervo. Nota-se que, dentre todos os espaços de 
leitura desta biblioteca, o do Acervo Geral é um dos mais movimentados e de maior 
concentração  de  número  de  acervo,  o  que  traz  contratempo  como  ressaltam 
funcionários e leitores. 
Há contradição entre a fala de Elani, a mediadora ao dizer que “temos tudo 
marcadinho,  onde  que  tem...”, com  relação  onde  estão  as  obras,  e  as  falas  dos 
usuários ao dizerem sobre  a precariedade da organização dos livros. Logo, ter 
apenas o controle de memória como se refere Elani, não garante aos usuários a 
condição de terem o acesso a muitas obras do acervo.  Outro aspecto observado, é 
quanto o  tempo de procura,  necessário para encontrar  certas obras, o  perigo de 
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perda de documentos históricos importantes, por causa do tratamento dado a eles. 
O fato de não ter computador, pode não agilizar a procura do material, porém se 
bem organizadas as fichas de controle do acervo,  por nome da obra, por autor, e 
nas  estantes  convenientemente identificadas, o  próprio  usuário será    capaz de 
localizar o que deseja. 
A ausência de um bibliotecário, fato este destacado em outros momentos, 
entre tantos outros entraves, fragiliza o desenvolvimento de projetos na Biblioteca 
para a formação do leitor. 
Mesmo  com  inúmeras críticas, o  acervo  da  Biblioteca, pela quantidade, 
variedade  e  outras  razões  não  percebidas  por  mim,  é,  para  os  leitores,  o  único 
acesso a um variado universo de leitura. 
Para  ler,  consultar,  pesquisar,  passar  tempo  ou  folhear  as  obras,  fica 
evidente  a  necessidade  de  que  o  acervo  da  Biblioteca  Pública  “Estêvão  de 
Mendonça” receba a atenção devida dos responsáveis para a compra, organização, 
preservação e localização dos exemplares. 
Com tantos atrativos a uma leitura agradável, os leitores têm expectativas 
positivas sobre  a possibilidade  de ver ampliado o acervo e de que  as demais 
observações destacadas em suas falas sejam atendidas. 
Até os  últimos dias  do  mês de  coleta de  dados, o  quadro funcional da 
Secretaria de Estado e Cultura não contava com a função do cargo de bibliotecário. 
Segundo a própria Gerente, a Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça” 
conta com a consultoria de um bibliotecário: 
 
Faz-se  assim,  de  seis  em  seis  meses,  e  agora  nós 
conseguimos um bibliotecário pra ficar agora aqui com a gente, 
a partir de junho até dezembro, deste ano. Conseguimos ele, 
vai vir todas as tardes, vai ficar aqui com a gente! [...] Ele vai 
estar dando todo esse amparo na questão do processamento 
técnico, capacitação para os  municípios, nós já temos dois 
agendados ... (Maria, gerente) 
 
 
Foram  citados,  ainda,  pela  Gerente  outros  aspectos  do  papel  do 
bibliotecário: 
 
Ele  tem  que  estar  atento  sobre  os  registros,  catalogação, 
indexação dos livros existentes dentro da biblioteca [...] Então é 
um trabalho assim, que nós não podemos fazer, principalmente 
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a  indexação  e  classificação  dos  acervos,  que  é  um  trabalho 
específico de bibliotecário. (Maria, gerente) 
 
 
Na  fala  da  Coordenadora  do  Sistema  Estadual  de  Biblioteca,  o  papel  do 
bibliotecário é de suma importância e sua ausência inviabiliza a legalidade de uma 
biblioteca no que tange à assinatura de documentação e responsabilidade por áreas 
técnicas, vistorias em municípios e organização de acervos em outras bibliotecas. 
Apesar  do  enfoque  técnico  salientado  pela  Coordenadora  sobre  a 
função/papel  do  bibliotecário,  quando  perguntada  sobre  a função da  Biblioteca, 
responde: 
 
[...] os funcionários têm a responsabilidade na mão, dentro da 
biblioteca de  dar  todo  suporte à  sociedade...  de informação 
propor  palestras,  propor  trabalhos  que  venham  atender  as 
necessidade do público na parte pedagógica, como é o caso da 
Biblioteca do Estado... ela vem trabalhando com o Braille, que 
é um conhecimento hoje, e todas as escolas precisam desse 
profissional, pra dar suporte à nossa realidade, dar acesso ao 
conhecimento  à  leitura  nessa  linguagem  [...]  A  Biblioteca 
Pública Estadual tem um papel ainda mais amplo, de que uma 
biblioteca municipal. Por que ela tem a responsabilidade não só 
de  atender  o  local  com toda  essa  dinamização,  e  também 
abrindo  espaço  ao  público,  pra  que  venha  desenvolver 
trabalhos  culturais,  artísticos,  aqui  dentro.  Aqui  é  o  local,  de 
estarmos explorando isso! ... levando o conto .... despertando a 
criança ou ao público geral, o conhecimento de como passar e 
como  receber  uma  leitura...Então  tudo  está  sobre  a 
responsabilidade de uma biblioteca... (Sali, coordenadora) 
 
 
A percepção da Coordenadora do Sistema Estadual de Biblioteca, quanto ao 
papel da Biblioteca Pública “Estêvão de Mendonça”, está em consonância com  o 
papel político de engajamento atual da Biblioteca Pública  à formação do leitor como 
analisa Milanesi (1993). Nesse espaço democrático de acesso de bens culturais, se 
caso  existirem  projetos  sérios  para  a  formação  do  leitor,  podem  viabilizar  o 
desenvolvimento de níveis de letramento mais amplo. 
É, no entanto claro, a fragilidade do quadro funcional da Biblioteca Pública, 
pela falta de uma política de governo para desenvolver os projetos de incentivo ao 
letramento  do leitor  e  preparar  para as  funções, tanto  do Bibliotecário  quanto do 
Gerenciamento da biblioteca. 
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Muito  aquém de  terem  como  prioridade  a  formação  do  leitor,  devido a 
dinâmica  de  suas    funções,  os  trabalhos  empreendidos  pela  Gerente  e  pelo 
bibliotecário estão longe de ter como prioridade, pelo menos pelo desafio atual,  o 
fomento da leitura no espaço desta Biblioteca Pública. 
Quando  perguntado  sobre  as  atividades  desenvolvidas  na  Gerência  da 
Biblioteca, foi respondido: 
 
Nós lidamos desde o funcionário, a questão da qualificação dos 
funcionários, temos reuniões pra ver como estão os trabalhos 
dentro das salas que eles trabalham. E verificar, toda a questão 
de estrutura, desde limpeza, se quebrou alguma coisa, se não. 
Estar atentos, aos pedidos, solicitações que chegam até nós, 
para  que  os  eventos  aconteçam  aqui  dentro.  É  um  trabalho 
bem burocrático mesmo, administrativo. ( Maria, gerente) 
 
 
Segundo  a  Gerente,  atualmente,  esta  Biblioteca  Pública  desenvolve  o 
projeto “Contação de história” no espaço de leitura infantil. Este projeto, segundo 
ela, como outrora, também poderia ser desenvolvido na sala de Literatura, mas, no 
momento,  a  ausência  de  uma  equipe  de  pedagogos,  historiadores  e  demais 
profissionais com formação na área literária, inviabiliza sua execução. Ela ressalta 
ainda, que pretendem reativar o empréstimo de livros literários. 
Devido  ao  período  recente  de  reinauguração  da    Biblioteca,  há  muitos 
desafios  a serem superados,  para  que, sanadas,  a Biblioteca Pública  Estadual 
“Estêvão de Mendonça” possa dedicar-se a projetos de formação e desenvolvimento 
do leitor. 
A  aquisição  de  novos  livros  e  a  capacitação  dos  funcionários  são  ações 
emergenciais a serem vencidas, segundo a entrevista desenvolvida com a  Gerente 
de Bibliotecas. 
Na fala da Coordenadora de Bibliotecas, uma das prioridades emergenciais 
é também a ampliação do corpo de funcionários. Um número reduzido de recursos 
humanos, além de sobrecarregar os funcionários com as atribuições rotineiras de 
atendimento ao  público leitor, não  permite exigir mais que suas  funções legais, 
aponta a Coordenadora. 
Contudo, ela prevê que, para o ano de 2007, a Biblioteca poderá apresentar 
à comunidade um trabalho voltado à formação do leitor: 
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Então,  eu  acredito,  que  pra  2007,  teremos  um  avanço  de 
melhorias de recursos humanos, talvez com concurso efetivo, 
dos funcionários, pra que possamos então, dar continuidade ao 
que já temos em mente e planejamento. Que é trabalhar com o 
público,  para  que  possamos  estar  atendendo,  o  despertar,  o 
interesse pelo livro, e estar colaborando para que eles possam 
também estar vindo mais na biblioteca. Que não é só entregar 
livro! Nós não queremos isso. Nós queremos que eles sejam 
participantes  conosco  de  todo  conhecimento...  por  que  a 
Biblioteca é o acesso ao conhecimento, não é só informação. 
[...] E como nós estamos há um ano e cinco meses, retornando 
essa atividade, eu sei que o trabalho é amplo para a Biblioteca 
do Estado. E nós temos esse plano. Só que eu preciso nesse 
momento  ampliar  a  equipe  de  funcionários...  (Sali, 
coordenadora) 
 
 
Faz parte das atribuições do atendente de bibliotecas, segundo a Gerente de 
Bibliotecas  e  da  Coordenadora  do  Sistema  Estadual  de  Bibliotecas,  atender  aos 
usuários, à pesquisa que desenvolvem, sugerir leituras que enriqueçam a dimensão 
pessoal e profissional dos leitores, e, ainda, organizar e dar suporte na orientação de 
acesso às estantes pelos usuários da Biblioteca em localizar obras ou assuntos de 
interesse. 
Estas funções do mediador  são claras,  e isso ficou evidente  durante o 
processo de observação de pesquisa. 
Além  da  observação,  a  entrevista  também  evidenciou  o  cotidiano  de 
atendimento entre o usuário leitor e os atendentes de biblioteca: 
 
Você tem que orientar! De certa forma, nós trabalhamos como 
orientador,  é  assim...  primordial  com  os  alunos  mesmo  ! 
Orientando, na medida da pesquisa. Tem pai que vem aqui e 
fala assim: Meu filho precisa dessa pesquisa! (Ideni, M ) 
 
Ele  chega,  eu  procuro  o  que  ele  deseja.  Ele  fala  que  vai 
procurar tal revista, eu vou lá, pego e entrego pra ele! Só que 
aqui, nós não temos atualizados, só temos passados. Não tem 
assinatura no momento! (Elani, M) 
 
Tem uns que passam por mim, e nem vê. E ai vão na estante, 
procuram, quando não acham, eles vem a mim! [...] Eu que vou 
a ele... pergunto, o que estão procurando [...] Eu vou, pego, e 
dou pra eles o livro! E os outros que são mais adultos, eles já 
vem... Perguntam onde que fica a estante de tal livro? [...] Eu 
falo, ele esta bem ali. Por que ai, ele vai ter que escolher o que 
ele quer! (Wilson, M) 
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O funcionário Wilson, que atende no espaço do Acervo Geral, caracteriza, a 
relação do leitor adulto no espaço desta Biblioteca Pública. 
Elani, desaba, que o acervo de periódicos e revistas não estão atualizados 
por  meio de assinaturas.  Se a biblioteca  tem um ambiente  próprio para  a leitura 
desses suportes e não os atualiza, deixa de cumprir a função para o qual foi criado. 
Percorrer os corredores formados pela arquitetura dos armários distribuídos 
ao  longo da sala  de  leitura  no acervo geral,  fazer  suas escolhas  e, em  seguida, 
encaminhar-se para o espaço da Sala de Leitura é um ritual muito comum entre os 
leitores adultos que freqüentam esta biblioteca. 
Na  percepção  dos  entrevistados,  o  atendimento  da  biblioteca  ao  leitor 
apresenta  problemas,  como  faz  crer  as  falas  dos  leitores,  seja  no  âmbito  da 
qualificação  desses  profissionais,  seja  nas  relações  interpessoais,  o  que  pode 
interferir no ato de ler na biblioteca. 
 
Foi muito, muito ruim mesmo. Mas de um tempo pra cá, deu 
uma melhorada o atendimento. Falta muito!] O atendimento 
falta uma  qualificação ainda, para  os profissionais que  aqui 
atendem [...] A abordagem do usuário...] eu acho que eles 
precisariam  de  um  curso  de  marketing,  pra  sistema  de 
informações, e relações públicas. Por que, você sabe, que uma 
criança [...] Quem é um leitor   já, ele vem, Ele pode ser mal 
atendido  ele  é  teimoso...  Mas uma  criança,  uma pessoa  que 
vem toda tímida, tinha que ter uma pessoa na referência, pra 
perceber,  perspicaz  pra  saber,  chamar  essa  pessoa  e  dar 
atendimento  especial.  Por  que  se  uma  pessoa  vem  pela 
primeira vez, ela não tem atendimento adequado, dificilmente 
ela vai querer voltar. (Vera, U) 
 
 
Hoje, eu acho que está meio precário! Sinceramente, eu acho 
assim, que as pessoas não tem dado muita atenção pra gente! 
[...] A leitura não precisa ser dasagradável! E a leitura começa 
a ser desagradável, a partir do momento em que você entra, e 
recebe  um  mal  atendimento.  Hoje  mesmo,  aconteceu  isso 
comigo!  Eu  fiz  uma  pergunta,  pra  pessoa  que  tava  ali  na 
entrada, ela não respondeu! Eu perguntei de novo, ela me 
respondeu  de  uma  forma  super  grossa!  Então  isso  já  me 
deixou...  Isso  desmotiva  a  pessoa  retornar  aqui!  Eu  pelo 
menos, quando sou mal tratada num lugar, eu faço o possível, 
pra  não  retornar!  Então,  pela  importância  assim...  que  tem a 
Biblioteca, eu acho que... o quadro de funcionários deveria ser 
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de  pessoas  preparadas  pra  receber  as  pessoas  e  fazer com 
que elas retornem! (Leidiane, U) 
 
O  atendimento,  acho que  é  regular...  Em todos  os  aspectos, 
assim... de você procurar um livro... procurar um assunto, que 
você interessa, é regular! O pessoal teria que ter mais um certo 
conhecimento é, sei lá, ser pessoas mais qualificadas! Não que 
não sejam! Mais deveria ter mais qualificação. (Albenísio, U) 
 
 
Eu  acredito  que  deixa  muito  a  desejar  ainda.  As  pessoas  te 
atendem  de  certa  forma  com  um  certo  desinteresse...não  se 
dedicam a você. Não te auxiliam de uma forma... Eu acredito 
que,  quem não tem conhecimento  da biblioteca, e quem não 
sabe procurar, deve ter uma grande dificuldade de fazer uma 
pesquisa aqui! Por que as pessoas não estão suficientemente 
preparadas,  para  isso...  Elas  não  tem  uma  supervisão  de 
qualidade. (Leidi, U) 
 
 
Stress,  excesso  de  horas  trabalhadas,  falta  de  motivação  ou    formação? 
Responder a essas indagações poderia garantir melhor atendimento e a certeza de 
que, estar neste local de leitura, é algo prazeroso, tanto pela companhia dos livros 
quanto pela companhia dos mediadores de Biblioteca. 
 Um grupo de usuários, pensa diferente sobre o atendimento na biblioteca. 
 
 
É  um  atendimento  atencioso!  Então  quem  chega,  tem  que 
expor que tipo de leitura quer. Então eles já trazem os livros, 
dão um certo acompanhamento. Tem muitas pessoas que são 
um pouco  acanhadas,  então  às  vezes poderia  dialogar  um 
pouquinho mais com as pessoas que vem aqui! ( Luiz, U) 
 
Eu  diria  que  é bom!  Os  funcionários  são  solícitos,  são  na 
medida  do  possível...  Sempre  atendem  à  contento,  mas,  eu 
teria  uma  ressalva  a  fazer,  quanto  à  questão  da 
profissionalização,  dos  atendentes.  Eu  observo  que  existe 
muita tolerância quanto a conversas, quanto a risos.  Eu  vejo 
que  os  próprios  funcionários  da  biblioteca,  se  traem  em 
conversas,  conversando  alto,  atrapalhando  a  leitura  das 
pessoas, coisa que é imperdoável. (Ricardo, U) 
 
Olha o atendimento é muito bom, as pessoas são educadas, 
são  pessoas  qualificadas  para  tratar  as  pessoas  [...]  sempre 
procuram estar agindo da melhor forma possível. (Rodinei, U) 
 
 




  172
Ricardo  chama  a  atenção  para  um  aspecto  importante:  o  fato  de  os 
funcionários da biblioteca não manterem eles próprios  o silêncio necessário ao 
desenvolvimento da leitura. É impossível que devido a sua precária formação para o 
trabalho neste ambiente, os funcionários não se dêem conta de sua atitude pouco 
recomendável, o que para Ricardo “é imperdoável”. 
Colhidas  as  falas  dos  envolvidos  na  pesquisa:  mediadores  de  biblioteca, 
Coordenadora  e  Gerente,  responsáveis  pelo  gerenciamento  do  atendimento,  e 
leitores adultos da biblioteca, as experiências de atendimento entre “ruim/regular” e 
“bom/atencioso” nos dá um parâmetro na relação leitor e atendente de biblioteca, o 
que nos traz elemento rico na percepção da importância do trabalho desenvolvido 
por este  funcionário e a  necessidade de  se ter desvelado como este  fato esta 
ocorrendo. 
 




CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
   
Esta  pesquisa  permitiu  dar  voz  a  leitores  adultos,  freqüentadores  da 
Biblioteca  Estadual  “Estêvão  de  Mendonça”  e  seus  funcionários,  e  ainda  me 
possibilitou revisitar, na memória, a vivência pessoal de leitura neste espaço. 
Silenciados por  muito  tempo, este  trabalho torna-se  um espaço  em que 
estes sujeitos buscaram pontuar aspectos significativos de suas percepções sobre a 
leitura no espaço da biblioteca pública. 
Através de suas vozes aqui impressas, foi possível conhecer, um pouco do 
que pensam, os leitores que, cotidianamente, fazem deste local seu refúgio para ler, 
aprender, passar tempo, atualizar, ou seja, ter com o texto um momento especial. 
Captar o não dizível no mosaico de questões estabelecidas nas entrevistas e 
nas  observações  permitiu  tecer  um  panorama  das  práticas  letradas  individuais 
entrelaçadas  pelo  social na  Biblioteca, e ainda  perceber que  distintamente dos 
usuários  mais  jovens,  que  na  maioria  das  vezes  freqüentam  a  Biblioteca  para 
realizarem atividades escolares, os usuários adultos, tomam o texto naturalmente, 
em uma prática extremamente habitual. 
Consideramos  que  estes  usuários  são  leitores  maduros,  como  delineia 
Oliveira (2005,  p.  119),  por  buscarem desenvolver  suas  leituras  orientadas  por 
inúmeras justificativas, em uma rotina solitária e autônoma, ao escolher seu objeto 
de leitura. Logo, considera a autora, que o leitor maduro “é quem melhor sabe qual 
leitura lhe agrada e resolve suas necessidades imediatas”. Entende-se assim, que 
estes  leitores,  conhecem  suas  necessidades,  e  estão  sempre  ampliando  seu 
universo de leitura, pois são capazes de fazer suas opções, sabem justificar suas 
necessidades, circunstanciais: pragmáticas ou de fruição estética. Portanto, realizam 
suas leituras para suprir suas necessidades pessoais ou profissionais. 
A noção de leitura delineada na pesquisa permite conhecer e refletir sobre 
elas e, desse modo, repensar o papel social da Biblioteca Pública Estadual “Estêvão 
de Mendonça”. 
Usuários  antigos,  que  têm  como  marco,  na  sua  história  de  leitura  na 
biblioteca, a adolescência,  e usuários mais atuais que contabilizam em meses, o 
tempo de freqüência, se, por um lado, demarcam, divergentemente, seu tempo 
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cronológico,  convergem no amor e na importância que dedicam a esse “templo do 
saber”. 
Quanto  à  noção  e  prática  de  leitura  apresentadas  pelos  sujeitos 
entrevistados no interior do espaço público da biblioteca, apresentam uma variação 
às suas práticas leitoras, utilizando-se de diferentes gêneros textuais, justificadas por 
razões e modos também diversos para desenvolverem suas leituras. 
Foi possível perceber que o universo de  gêneros textuais existentes  na 
Biblioteca,  apesar  de  pontuais  críticas  efetuadas  pelos  usuários:  necessidade  de 
ampliar o acervo e assinatura de jornais e periódicos, atualização do acervo geral, 
desenvolver a leitura num espaço que apresente uma  diversidade textual e uma 
variação  de  porta-  texto,  proporciona  ao  leitor  a  ampliação  das  suas  práticas 
letradas. 
Com relação aos funcionários, ao ouvirmos suas falas e observarmos seu 
cotidiano, foi possível concluir que para eles conceituar letramento é tanto ou mais 
difícil que desenvolver eventos que dinamizem e amplie o papel social da Biblioteca 
Pública, suscitando deste modo, a necessidade de uma formação continuada para 
que atuem com mais consciência. 
Percebemos ainda, a ausência do bibliotecário, o que acarreta a fragilidade 
da Biblioteca na manutenção e organização do acervo, bem como, a realização de 
projetos que fomente a formação e o desenvolvimento do leitor. 
Nas falas dos sujeitos usuários da biblioteca, apareceu a leitura como fonte 
de prazer, informação, necessidade para estudar, satisfazer curiosidade e informar-
se sobre o cotidiano  em nível local e mundial, divertir-se, ou seja, a maior parte dos 
leitores, de uma forma ou de outra, não apresentam a leitura como uma necessidade 
única. 
Apesar  de  muitos  dos  depoimentos  dos  usuários  da  Biblioteca  revelarem 
fortes experiências da leitura escolarizadas, ou seja, leituras para atender funções 
pragmáticas, aparentemente, parecem ver, também o ato de ler, mais do que um 
acesso ao conhecimento, buscam também o texto como fruição, além de mostrarem 
autonomia nas escolhas de suas leituras. 
 Quanto à atuação da biblioteca, para o letramento do leitor, nosso sujeito de 
pesquisa,  por  ser  adulto  e  de  um  nível  de  escolaridade  entre  médio  e  superior, 
apresenta-se como um sujeito auto-didata, disciplinado e muito ciente da importância 
da leitura na vida cotidiana. Desse modo, o fato de a biblioteca possibilitar o acesso 
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a um amplo acervo de material de leitura, proporcionar as condições físicas e um 
ambiente acolhedor para sua rotina de leitura, de algum modo, garante ao leitor um 
momento especial, sem interferências externas, o que favorece práticas letradas. 
Ao  percorrer  as  estantes,  escolher  suas  leituras,  conhecer  outras  obras, 
passar tempo, aprender e conversar com colegas ou demais usuários do espaço, 
conseguem a ampliação de sua prática letrada, caracterizando a biblioteca como um 
espaço  privilegiado  de  bons  momentos  de  práticas  prazerosas  de  leitura,  ao 
possibilitar o acesso a eles. No entanto, falta, a Biblioteca Pública Estadual “Estêvão 
de Mendonça” fomentar o desenvolvimento de projetos para a promoção da leitura 
nas  diversas  linguagens  a  todos  os  níveis  de  leitores,  não  só  àqueles  que  já  a 
realizam habitualmente. 
 Salientamos, entretanto, que fica a desejar, não só a ausência de projetos 
para  a  formação  do  leitor  e  o  compromisso  político  de  se  perceber  este  espaço 
enquanto  instância  social  ampla,  como,  potencializador  de  projetos  culturais  e 
eventos de práticas letradas e culturais para o leitor de todas as faixas-etárias. Como 
salienta  Silva  (1995),  ter  o  espaço  e  acervo  ainda  não  é  o  suficiente,  há  de 
dinamizála  criticamente,  através  da  democratização  do  seu  acesso  e  do 
desenvolvimento  de  projetos  para  avivá-la  diante  do  olhar  do  público  geral,  que, 
muitas  vezes,  passa,  rotineiramente,  por  seus  muros  de  grande  porte  e 
desconhecem a riqueza do seu interior. 
Neste sentido, enquanto faltam projetos que fomentem a formação do  leitor 
e de práticas  letradas para a ampliação dos  níveis de  letramento,  a  biblioteca 
continuará  tímida no seu papel social de mediadora de práticas sociais de leitura, 
fazendo perpetuar a noção de que  é um  lugar para poucos, mesmo estando em 
pleno século XXI, e os discursos públicos embora enfatizem a necessidade de se 
democratizar  o  acesso  à  cultura  e  aos  bens  sociais,  não  promove  políticas  para 
melhorar  e  atualizar  a  biblioteca,  com  relação à  formação  dos  profissionais e  a 
atualização do acervo. 
Esta condição revela que, atualmente, o trabalho desenvolvido tanto pelos 
funcionários que desempenham função mais burocrática, administrativa ou técnica, e 
no caso os mediadores de leitura, têm-se prestado a entregar os livros ao usuário, 
cuidar  da  organização  nas  estantes  do  acervo,  dos  registros,  catalogação, 
indexação,  classificação,  da  questão  funcional  do  ambiente,  dos  funcionários, 
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preocupação com a manutenção da estrutura, entrega e saída de materiais diversos, 
suporte administrativo. 
Há ainda que salientar que, se continuar a abrir suas portas somente de 
segunda a sexta-feira nos horários das 08:00 às 18:00 horas, estará selecionando 
freqüentadores e impedindo que, inúmeros sujeitos, tenham acesso a este centro de 
informação e leitura. 
A biblioteca pública, como espaço cultural  e  histórico  no Estado de  Mato 
Grosso,  deve  repensar  seu  horário  de  atendimento  público  e,  assim,  passar  a 
alargar seu horário de atendimento, bem como, divulgar sua existência, para que, 
haja a ampliação de visitação e a leitura neste espaço ganhe um caráter, não só 
individual,  solitário,  como    também  familiar,  e  passe    a  fazer  parte  da  rotina  do 
cuiabano e demais cidadãos que por aqui passam ou residam, em feriados e fins de 
semana. A revitalização não se deve restringir ao aspecto físico; mais também deve 
passar pelo movimento dos usuários em geral, que poderiam freqüentar e conhecer 
este ambiente e que não o fazem pelas limitações óbvias do horário de atendimento 
do espaço. 
Estratégias diferentes são exigidas destes leitores que fazem suas leituras 
nesse espaço. Exigências distintas ocorrem no  cotidiano do  leitor, aprendizagens 
significativas  de  modo  a  exigir  e  oferecer  práticas  sociais  com  o  texto  de  modo 
autônomo. Afinal, ler uma notícia de jornal, atualizar-se profissionalmente, estudar 
para concurso ou ler pelo prazer, desprovido de um interesse pragmático, apenas 
para passar o tempo ou distrair-se, são ritos da  prática do leitor adulto  e estão 
ligados à cultura do leitor que lê rotineiramente, sem imposição do outro ou de um 
sistema de ensino. 
O desenvolvimento dessa prática de leitura autônoma solidifica-se em meio 
a uma rotina de horário e tempo com o livro e a biblioteca. Duas vezes por semana, 
esta foi a freqüência estabelecida para a maioria dos entrevistados, em suas rotinas, 
com  a  leitura no  espaço  da  Biblioteca.  Esse  ritual solitário se  edifica ao  fazer 
escolhas  por autores e  obras, em agregar  sempre  mais um  volume  durante o 
percurso  em  meio às  estantes,  em determinar  um  horário para  ler  e,  ainda,  ao 
planejar futuras leituras a serem desenvolvidas. 
Outro aspecto importante sobre o papel da Biblioteca Pública, diz respeito ao 
empréstimo  de  livros  aos  usuários,  que  segundo  as  falas  da  Gerente  e  da 
Coordenadora de Biblioteca, há a intenção de ativar esse tipo de serviço. 
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Estas foram as nuances que nosso olhar permitiu vislumbrar no decorrer do 
convívio com os leitores adultos eleitos e os funcionários da Biblioteca, na realização 
desta pesquisa. Uma  cultura madura, constante, que encaminha o leitor adulto que 
freqüenta a Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça” a fazer um percurso 
de desafios, na infinita trajetória de  um  leitor solitário e  autônomo  no universo 
possível do livro, da leitura e do leitor. 
Numa sociedade grafocêntrica como a nossa, ler para atender a uma gama 
de circunstâncias e necessidades torna-se fundamental, não só como passaporte no 
acesso cultural mais amplo, mas também como instrumento para o acesso a práticas 
letradas sofisticadas. 
A leitura, meio privilegiado de partilha e construção de saberes, possibilita 
ampliar horizontes, a reflexão, a percepção política, de escolha e luta. 
A fragilidade leitora estrangula a vida social e a consciência do sujeito. Neste 
sentido, a  participação da  Biblioteca  em  proporcionar  mediações importantes  às 
experiências  letradas,  à  formação  do  leitor,  possibilitaria  a  ampliação  de  suas 
práticas  letradas,  ao  vivenciar  oficinas,  apresentações,  palestras,  exposições  e 
demais atividades possíveis de serem desenvolvidas no que tange ao universo da 
leitura e do texto, neste espaço social, eventos esses ainda pouco realizados no 
interior da Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”. 
O  leque  de  eventos  e  práticas  sociais  possíveis  de  serem  desenvolvidos 
com o texto na biblioteca sugere que a rotina de controle e organização do acervo, 
deveria  ser  ampliada  por  projetos  de  incentivo  à  leitura,  afim  de  promover  a 
proximidade com o mundo letrado para o leitor freqüentador deste espaço. 
Ao insistir na rotina burocrática da organização e do excesso muitas vezes 
de resguardar o livro, a Biblioteca Pública, apresenta-se em pleno século XXI, num 
caráter  de  estagnação,  como  apresentada  desde  os  primórdios,  em  que  ler  e 
freqüentar a biblioteca representava status, poder e ascensão social, ou seja, uma 
prática  social  de  acesso  para  poucos,  como  bem  aponta  Chartier  (1996)  e  Silva 
(1992), ao considerarem este acesso um privilégio a ser desfrutado pelas elites. 
Partilhar da responsabilidade social da formação do leitor não é realizar um 
mero trabalho mecanizado de organizar o depósito de livros, onde leitores copistas 
exercem a leitura como mera tarefa escolar. É sim prover experiências à  história de 
leitura dos leitores que, neste espaço, partilham suas histórias de leitura e fazem 
nesta mediação mais uma baliza para sua formação. 
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As  tentativas  empreendidas  pelas  autoridades  educacionais,  sobre  a 
formação do leitor,  recomendam, “estimular o  “hábito”, esta  noção de  aparente 
abordagem mecanicista da leitura, revela tentativas  frágeis no encaminhamento da 
recomendação.  Mesmo  tomando  por  referências  de  leitura  já  ultrapassadas, 
esquecem-se que é imprescindível mínimas condições para o seu desenvolvimento. 
A contradição em especial apresentada pela Biblioteca Pública  Estadual 
“Estêvão de Mendonça”, é de apresentar-se fisicamente em excelentes condições 
mas  evidenciar  a  ausência  de  profissionais  que  possam  desenvolver  projetos  de 
leitura para a formação do leitor. 
Entretanto,  é  diante  da  discussão  aqui  proposta,  que  sugerimos  atenção 
especial à sensibilização, por parte dos envolvidos, ao atendimento essencial das 
necessidades apresentadas por este espaço, a fim de poder desenvolver seu papel 
social, para  o letramento  dos  usuários.      É preciso  pensar  em uma  política  de 
governo, que amplie no Estado de Mato Grosso, o número de bibliotecas públicas, e 
garanta a qualidade das que estão em funcionamento. 
Considerar as falas dos sujeitos envolvidos nesta pesquisa é partilhar suas 
histórias, rir, lamentar, sonhar, mas, acima de tudo, é identificar o quanto esta 
biblioteca pública é importante para o letramento dos sujeitos entrevistados. 
Suas expressões são, geralmente um mixto de saudosismo, alegria e prazer 
que as falas vão revelando em sonoras mensagens poéticas, às vezes, embargadas 
de  emoção,  outras    escancaradas  pelo  riso,  ambos  encharcados  de  valor 
sentimental, ao terem que responder sobre a importância desta biblioteca para si. 
O tom da voz e o semblante  dos sujeitos leitores usuários deste espaço 
revelam o afeto ao prédio, à rotina de lerem neste espaço, ressaltam ainda a beleza 
estética do local, a importância do espaço na sua história pessoal, no seu amor pelo 
patrimônio  cultural,  ressaltado  pela  importância  à  história  do  Estado, mas,  ainda, 
consciente do seu amplo papel, esses leitores urgem clamar pela possibilidade de 
ter,  neste  espaço,  um  local  acolhedor  para  si  e  demais  leitores  que  ainda 
desconhecem as possibilidades de  práticas  letradas na  biblioteca. Para  eles há 
necessidade  de  melhorar  o  atendimento,  dar  maior  atenção  ao  cuidado  como  o 
acervo, atualizar e organizar as áreas de conhecimento. 
 Assim, em suas falas, esses leitores apresentam-se solidários à formação 
leitora de outros leitores; desse modo consideram-se bons leitores, não porque 
julgam-se capazes de decodificar, mas porque possuem uma visão solidária, ao se 
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preocupar  também  com  a  necessidade  de  sensibilizar  mais  sujeitos  ao  mundo 
letrado. 
A disponibilidade e variedade de obras desta biblioteca, embora com déficit 
de atualização possibilitam ao leitor selecionar leituras a partir de suas necessidades 
pessoais.  Assim,  ele  pode  aprofundar  seus  conhecimentos,  buscar  novas 
referências bibliográficas, conhecer diferentes autores. Nestas práticas letradas, a 
construção de novos conhecimentos ocorre mediante o acesso de leituras ecléticas. 
  Nestas práticas de eventos de letramento,  as situações com o texto escrito, 
tornam-se parte integrante da interação entre autor e leitor, em seus processos de 
interpretação,  de  escolha  da  obra,  ou,  de  interação  oral,  ao  mediar  suas 
experiências  leitora  com os demais  leitores usuários deste espaço,  ou com os 
próprios funcionários/mediadores. 
Há um desejo dos mais antigos aos mais jovens usuários leitores que é o de 
ver esta Biblioteca Pública desenvolvendo projetos que possam atingir  à formação 
do leitor deste a sua mais tenra idade aos de mais idade, aos alfabetizados, aos 
analfabetos e aos de mais alto  nível de letramento. Enfim, são vozes de leitores 
preocupados  com  a  difusão  de  práticas  letradas  amplas  que  cheguem  ao  maior 
numero de moto-grossenses. 
Biblioteca  e  leitores,  cientes  do  seu  papel  e  de  suas  possibilidades, 
constroem  um  novo  compromisso  na  ampliação  de  práticas  letradas.  Portanto,  a 
formação leitora passa pela  noção destas percepções, tanto por  parte do leitor 
quanto por parte da Biblioteca. Neste sentido, o engajamento político dos papéis a 
serem  construídos  ao  novo  paradigma  de  práticas  letradas  clama  pelo 
comprometimento da biblioteca enquanto espaço cultural, não com a instauração da 
leitura  como  hábito  imposto,  ou  como  meramente  atividade  escolarizada,  prática 
comum de se ver neste local, mas como ato político e democrático, na medida em 
que se reconhece o papel importante que pode prover à formação do sujeito leitor 
em todas as faixas etárias. 
De modo geral, o leitor adulto é ciente da importância deste espaço cultural 
para  o  acesso  aos  bens  culturais  e  à  ampliação  de  seu  nível  de  letramento. 
Contudo, essa percepção não fica reduzida à importância de seu uso pessoal. 
O leitor usuário da biblioteca é um sujeito  politicamente consciente do papel 
cultural da Biblioteca Pública Estadual “Estêvão de Mendonça”, e isso ficou visível 




  180
em suas falas. Vista como um espaço de suma importância pessoal e social, eles 
desejam ver o número de leitores e visitantes se ampliar. 
Essa é a idéia expressa, durante a entrevista, por inúmeros leitores: vê-la 
cheia  de  crianças,  professores  e  demais  leitores  e,  ainda,  que  a  biblioteca 
desenvolva atividades culturais para motivar, sensibilizar e mostrar que o universo 
cultural de quem lê é bem diferente dos que não possuem esta cultura. 
Sensibilidade e atenção ao objeto cultural que é o livro e às pessoas que 
ainda não possuem o hábito da  leitura  ou que  não conhecem a magia  e  as 
possibilidades das práticas   letradas é  o que ficou mais  saliente nas  falas dos 
sujeitos entrevistados sobre a importância da biblioteca. 
O interesse em partilhar os conhecimentos que possuem  com os demais 
sujeitos,  o  prazer  que  têm  no  acesso  a  um  amplo  acervo  e  a  preocupação  em 
socializar este hábito são fortes preceitos destes que permitiram compartilhar comigo 
um  pouco  de  seu  cotidiano,  ao  freqüentarem  o  espaço  da  Biblioteca  Pública 
Estadual Estêvão de Mendonça”.  
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APÊNDICE A - Roteiro de Entrevista Semi-estruturada 
 
Dados do usuário da Biblioteca 
 
Sala /local de leitura:.................................................... Data......../......../.......... 
Hora Inicial:..................... Hora Final:.................. 
 
Nome:...........................................................................idade..................sexo...... 
Endereço:............................................................Bairro:....................................... 
Escolaridade:.....................................................Naturalidade:.............................. 
Profissão:...........................................................Telefone:.................................... 
 
 
A)  Concepções e histórias de leitura do leitor: 
 
 
01.  Fale sobre sua história de leitura na infância: 
02.  Você gosta de ler? Por quê? 
03.  Você se considera um bom leitor? O que é ser um bom leitor? 
04.  Qual a sensação diante de uma leitura gostosa? 
05.  Qual a sensação diante de uma leitura obrigatória? 
06.  O que é ler para você? 
07.  Quem na sua casa costuma ler e para que serve essa leitura? 
08.   Alguém lia para você antes de ser alfabetizado(a)? 
09.  Quem te estimulou a ler? 
10.  Que tipos de material de leitura é mais comum na sua casa? 
11.  Na sua infância, seus pais obrigavam ou recomendavam algum tipo de 
 leitura? 
 
 
B) O leitor e suas leituras: 
 
 
01.  Qual foi o último livro que você leu por prazer? 
02.  Quais as leituras/livros que você mais recorda? Por quê? 
03.  As coisas que você lê, ensinam alguma coisa para você? O que? 
04.  Qual a importância ou a utilidade da leitura na sua vida? 
05.  O que você costuma ler? E Por que lê? 
06.  Quais são as suas preferências de leitura? 
07.  Você lê livros religiosos ou de auto-ajuda? Por quê? 
 
 
C) O leitor e a biblioteca: 
 
01.  O que você esta lendo nesse momento? O que motivou essa escolha? 
02. O que você costuma ler na biblioteca? 
03. Que autores ou obras você conheceu nesta biblioteca? 
04. Você conheceu algum livro de autor mato-grossense por intermédio 
 desta biblioteca? 
05. Você costuma freqüentar esta biblioteca? Com que freqüência? 




 
06. Quais as salas de leitura que você costuma usar? O que te chama mais 
 atenção neste ambiente? 
07. Você conhece os demais ambientes de leitura desta biblioteca? Quais 
 os motivos? 
08. Há quanto tempo você é freqüentador desta Biblioteca? Percebeu 
 alguma mudança significativa em prol do usuário nos últimos anos? 
09. Você freqüenta outras bibliotecas? Quais? 
10. Você já participou de algum evento/acontecimento envolvendo o 
 livro/leitura nesta biblioteca? Quais? E o que acha destas atividades? 
11. Qual a importância desta biblioteca para você? 
12. Por que você vem a esta biblioteca? 
13. Qual a diferença entre leitura na biblioteca e a leitura em sala de aula 
 ou em casa? 
14. Fale um pouco sobre o atendimento da biblioteca ao usuário: 
15. O que você acha desta biblioteca? 
16. Ela atende às suas expectativas de leitura? 
17. O que é preciso para melhorar esta biblioteca? 
18. Quando lê, prefere estar sozinho ou acompanhado. Por quê? 
19. Você empresta livro da biblioteca? Que tipo, e para quê? 
20. O acervo da biblioteca é atualizado? 
21. Ele atende às especificidades de sua área de atuação? 
22. Deseja fazer alguma observação ou sugestão sobre o tema em questão? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
APÊNDICE B – Roteiro de Entrevista Semi-estruturada 
 
Dados do mediador de leitura 
 
Sala/local de leitura:........................................... Data:........................................... 
Hora inicial:......................................................... Hora final:.................................... 
 
Nome:......................................................................................................................... 
Endereço:.................................................................................................................... 
Estado Civil...........................................Naturalidade:................................................ 
Formação:............................................Cargo/Função:............................................... 
Tempo de serviço:...................................Telefone:.................................................... 
 
 
 
A) Concepções e histórias de leitura do mediador de leitura: 
 
 
01. Fale um pouco sobre sua história de leitura na infância: 
02. Você gosta de ler? Por quê? 
03. Qual a sensação diante de uma leitura gostosa? 
04. Qual a sensação diante de uma leitura obrigatória? 
05. O que é ler para você? 
06. Quem na sua casa costuma ler e para que serve essa leitura? 
07. Alguém lia para você antes de ser alfabetizado(a)? 
08. Quem te estimulou a ler? 
09. Que tipos de material de leitura é mais comum na sua casa? 
10. Na sua infância, seus pais obrigavam ou recomendavam algum tipo de 
 leitura? 
 
 
B) O mediador de leitura e suas leituras: 
 
 
01. Qual foi o último livro que você leu por prazer? 
02. Quais as leituras/livros que você mais recorda? Por quê? 
03. As coisas que você lê, ensinam alguma coisa para você? O que? 
04. Qual a importância ou a utilidade da leitura para você? 
05. O que você costuma ler? E Por que lê? 
06. Quais são as suas preferências de leitura? 
07. Você lê livros religiosos ou de auto-ajuda? Por quê? 
 
 
C) O mediador de leitura e sua função: 
 
 
01. Para você, qual a função/papel da biblioteca? 
02. Fale um pouco sobre este ambiente de leitura (caracterizar o acervo e 
 leitores). 
03. O que é para você uma pessoa letrada? 




 
04. Os professores costumam visitar ou conhecem esta biblioteca? 
05. Com relação à escola, que temas os alunos são orientados a pesquisar? 
06. A biblioteca faz empréstimo de livros? Por quê? 
07. Que atividades com a leitura são desenvolvidas pela biblioteca visando 
 a formação do leitor? 
08. Como é o atendimento ao usuário desta sala? 
09. Quais são as atribuições do atendente de biblioteca? 
10. Qual o projeto ou proposta de trabalho da biblioteca? Como se 
 desenvolvem essas atividades? 
11. Com a ausência de um computador para consulta do acervo, como você 
 consegue localizar o livro ou a obra correta para o leitor? 
12. Fale um pouco sobre as dificuldades encontradas no desenvolvimento 
 do seu trabalho: 
13. Quais os livros mais procurados pelos leitores em geral? 
14. Quais as orientações mais comuns aos leitores? 
15. Quais são as dúvidas mais freqüentes dos leitores? 
16.  Fale  um  pouco  sobre  os  leitores  adultos  que  freqüentam  a  biblioteca 
(característica e razões de leitura): 
17. Como você pensa que deveria ser uma biblioteca? 
18. Os acervos deste setor, atende as necessidades de leitura da comunidade? 
19. Por que a biblioteca é dividida em ambientes ou em acervos temáticos. E a 
quanto tempo oferecem este modelo de biblioteca? 
20. O acervo deste setor da biblioteca, é atualizado? 
21.  Quem  realiza  a  aquisição do  material  (acervo)  e  de que  modo  é  feito  a 
escolha do acervo? 
22. Quem realiza a restauração dos livros? E quando isso é necessário? 
23. Como é feito o processo técnico de catalogação e classificação do acervo? 
24. Quais os critérios para a escolha dos livros? Com que freqüência o acervo é 
atualizado? 
 25. Deseja fazer alguma observação ou sugestão sobre o tema em questão? 
 
 
D) A formação do mediador de leitura : 
 
 
01. A  biblioteca  oferece  algum  tipo  de  formação  profissional?  Com  que 
freqüência? 
02. Qual foi, e quando ocorreu o último curso de formação? 
03. O que costuma ler e quais os autores recorre para atualizar e orientar seus 
conhecimentos sobre a atuação profissional? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
APÊNDICE C – Roteiro de Entrevista Semi-estruturada 
Dados da Gerente de Bibliotecas e Humanidades   
 
Hora Inicial:............. Hora Final:................      Data:...../......./........... 
 
 
Nome:................................................................................................................... 
Endereço:.............................................................................................................. 
Estado civil.............................................Naturalidade:........................................ 
Formação:.............................................Cargo/Função:........................................ 
Tempo de serviço:............................................Telefone:..................................... 
 
 
A)  Concepções  e  histórias  de  leitura  da  Gerente  de  Bibliotecas  e 
Humanidades: 
 
 
01. Fale um pouco sobre sua história de leitura na infância. 
02. Você gosta de ler? Por quê? 
03. Qual a sensação diante de uma leitura gostosa? 
04. Qual a sensação diante de uma leitura obrigatória? 
05. O que é ler para você? 
06. Na sua casa, todos são leitores? O que leêm? 
07. Quem na sua casa costuma ler e para que serve essa leitura? 
08. Alguém lia para você antes de ser alfabetizado(a)? 
09. Quem te estimulou a ler? 
10. Que tipos de material de leitura é mais comum na sua casa? 
11. Na sua infância, seus pais obrigavam ou recomendavam algum tipo de 
 leitura? 
 
 
B) A Gerente de Bibliotecas e suas leituras: 
 
 
01. Qual foi o último livro que você leu por prazer? 
02. Quais as leituras/livros que você mais recorda? Por quê? 
03. As coisas que você lê, ensinam alguma coisa para você? O que? 
04. Qual a importância ou a utilidade da leitura para você? 
05. O que você costuma ler? E Por que lê? 
06. Quais são as suas preferências de leitura? 
07. Você lê livros religiosos ou de auto-ajuda? Por quê? 
 
 
C) A Gerente de Bibliotecas e sua função/papel: 
 
 
 01. Fale um pouco sobre as condições físicas e administrativas desta 
 Biblioteca ao assumir a administração. 
 02. Quais foram as mudanças mais significantes realizadas na última 
 reforma? 




 
 03. Quais são hoje as prioridades emergenciais desta biblioteca para que 
 sanadas possa se dedicar a outros projetos como a formação do leitor? 
 04. Por que no quadro funcional desta biblioteca não aparece a 
 Bibliotecária? E o que esta ausência ocasiona?   
05. Para você, qual a função/papel da biblioteca? 
06. Quais as atividades desenvolvidas na Coordenação da Biblioteca? 
07. O que é para você uma pessoa letrada? 
08. Que atividades com a leitura são desenvolvidas pela biblioteca visando 
 a formação do leitor? 
09. Quais são as atribuições do atendente de biblioteca? 
10. Qual o projeto ou proposta de trabalho da biblioteca? Como se 
 desenvolvem essas atividades? 
11. Fale um pouco sobre as dificuldades encontradas no desenvolvimento 
 do seu trabalho: 
12. Esta biblioteca atende às necessidades de leitura da comunidade? 
13. Por que a biblioteca é dividida em ambientes ou em acervos temáticos? 
14. A biblioteca faz empréstimo de livros. Por que? 
15. O acervo da biblioteca é atualizado? 
16. Como é realizada a aquisição do acervo e de que modo é feita a escolha 
 do material? 
17. Quais os critérios para a escolha dos livros? Com que freqüência o 
 acervo é atualizado? 
18. Quem e como é feito o processo técnico de catalogação e classificação 
 do acervo? 
19. Quem realiza a restauração dos livros? E quando isso é necessário? 
20. Deseja fazer alguma observação ou sugestão sobre o tema em questão? 
 
 
D) A formação dos funcionários: 
 
01. A biblioteca oferece algum tipo de formação profissional? Com que 
freqüência? 
02. Qual foi o último curso de formação? 
 
 
E) A formação da Gerente de Bibliotecas: 
 
 
01. O que costuma ler e quais os autores recorre para atualizar e orientar 
 seus conhecimentos sobre a atuação profissional? 
02. Tem participado de algum evento (congresso, encontros...) voltado à 
formação profissional? Quando? E o que tem significado essa formação na 
sua atuação? 
 
 
 
 
 
 
 




 
APÊNDICE D – Roteiro de Entrevista Semi-estruturada 
Dados da Coordenadora do Sistema Estadual de Bibliotecas 
 
Hora Inicial:.................... Hora Final:................    Data:...../......./........... 
 
Nome:.............................................................................................................................
Endereço:.......................................................................................................................
Estado civil...................................................Naturalidade:............................................. 
Formação:...................................................Cargo/Função:............................................ 
Tempo de serviço:............................................Telefone:............................................... 
 
 
A) Concepções e histórias de leitura da Coordenadora: 
 
 
01. Fale um pouco sobre sua história de leitura na infância. 
02. Você gosta de ler? Por quê? 
03. Qual a sensação diante de uma leitura gostosa? 
04. Qual a sensação diante de uma leitura obrigatória? 
05. O que é ler para você? 
06. Na sua casa, todos são leitores? O que leêm? 
07. Quem na sua casa costuma ler e para que serve essa leitura? 
08. Alguém lia para você antes de ser alfabetizado(a)? 
09. Quem te estimulou a ler? 
10. Que tipos de material de leitura é mais comum na sua casa? 
11. Na sua infância, seus pais obrigavam ou recomendavam algum tipo de 
 leitura? 
 
 
B) A Coordenadora e suas leituras: 
 
01. Qual foi o último livro que você leu por prazer? 
02. Quais as leituras/livros que você mais recorda? Por quê? 
03. As coisas que você lê, ensinam alguma coisa para você? O que? 
04. Qual a importância ou a utilidade da leitura para você? 
05. O que você costuma ler? E Por que lê? 
06. Quais são as suas preferências de leitura? 
07. Você lê livros religiosos ou de auto-ajuda? Por quê? 
 
 
C) A Coordenadora e sua função/papel: 
 
 01. Fale um pouco sobre as condições físicas e administrativas desta 
 Biblioteca ao assumir a administração. 
 02. Quais foram as mudanças mais significantes realizadas na última 
 reforma? 
 03. Quais são hoje as prioridades emergenciais desta biblioteca para que 
 sanadas possa se dedicar a outros projetos como a formação do leitor? 
 04. Por que no quadro funcional desta biblioteca não aparece a 
 Bibliotecária? E o que esta ausência ocasiona?   




 
05. Para você, qual a função/papel da biblioteca? 
06. Quais as atividades desenvolvidas na Coordenação da Biblioteca? 
07. O que é para você uma pessoa letrada? 
08. Que atividades com a leitura são desenvolvidas pela biblioteca visando 
 a formação do leitor? 
09. Quais são as atribuições do atendente de biblioteca? 
10. Qual o projeto ou proposta de trabalho da biblioteca? Como se 
 desenvolvem essas atividades? 
11. Fale um pouco sobre as dificuldades encontradas no desenvolvimento 
 do seu trabalho: 
12. Esta biblioteca atende às necessidades de leitura da comunidade? 
13. Por que a biblioteca é dividida em ambientes ou em acervos temáticos? E a 
quanto tempo oferecem este modelo de biblioteca? 
14. A biblioteca faz empréstimo de livros. Por que? 
15. O acervo da biblioteca é atualizado? 
16. Como é realizada a aquisição do acervo e de que modo é feita a escolha 
 do material? 
17. Quais os critérios para a escolha dos livros? Com que freqüência o 
 acervo é atualizado? 
18. Que procedimentos técnicos são realizados para a organização do acervo? 
19. Em que consiste e quem realiza a restauração dos livros? E quando isso é 
necessário? 
20. Deseja fazer alguma observação ou sugestão sobre o tema em questão? 
 
 
 
 




[image: alt]Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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